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lmrcrntl u r l' cd ro li ou D,., ;; ,.. Jo C<>-
1ri; i 1u1-V ol. ilu•tn do, 
18-Vrcc:.in: L1Clr<JO c ... ,,ooso: A' 
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,h·i ri on•n l'Huli"'" o ., llr.,r.,, .Ja l\l c­
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,l0Nur.J.,., 1o(com 1:-;e;mvun,01111ipaJ) 
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Jlun,.,lr0. 
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o C, .. ium~,. ,lu llro,il - TTl\dutilo, 
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70-/\rO)l!O Am..:o, 0C ~ICLO Fn.u,. 
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7U-0osT.\\"O u .. mio:,o ; Hl"to r/11 • ., . 
uetn ,to DrMil - l.• Jl~tlc: .. Do dca­
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e., ........ 
OI - 0ft\.A1''?>0 M. C.o.nVJ.tuo: O mu ,ln 
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101 - Ilt:11111:11-r D1,wc:1: t:.,,. n lna Jo 
Euwlvbl" ll•n•tlri r.. - P relncio d e 
A1011todo E. 'J'11unny. -r:.t.1.tlualrnd,1. 
JO'.? -S. F'11ór.J J.11nctJ: ,\ r fr(uczo 
m l utr..I ,fo llrn•il . -~ir.io llua1rndri.. 
103-Sov:i" C,..ni-1:mo: M iln• ,\íri· 
~nnv• nn n,nei l - E,1 ~.io l!u1lrndn. 
10~ - ,\ 11,1.1110 L o .1.0. - ,\n.,11:0u lu -
,\ T c,r,o o II Un111au, . 
105 - ,\, C. T,1\'AIU~ Dt.,i-0,: A l'ro-
1'i,.cin - :!.• cditi.O, 
JOtl-,\. C. 1'"v .. ni:.i U.u.ro, : O Yolo 
,lo Am 11-.io11n• - 2.• cdit.\O, 
IOi - J,01a n.o. c.-.,1A1tA c~seeuo: 
O 1\1 :nqu~a do Oliu,ln n •º" l 1>m 1,o 
(170J·1670)-l::d it,io ilu~trnd n, 
JO.i - 1'.,111111 ,\ .. 'TOSIII V1c1M: l'or 
Uru~II e l'ornoi:;al - Scrni,'k~ rol'l'l<O• 
1~do, por Pedro Colmon. 
IOD-Cr.ooocs ltu:or:rtt: I>. r,·,lro 
li e u Comi., J u G,.l,im::.01• (Currci· 
11ontl1ntin inttfit11). 
110-NtsA nnonioor.,: A• •11tH• h1&­
" ' " " "" o n r r•1•0.,•n l,illdnJu t•C11ul 
un llrn•il - Com um e.aludo do Prof. 
,\!rnnio l'ti~olo. 
Jll -\\'A.3m:1DTD!I Lou: Cnp i tnnl .. 
do S/iu l ' n ulu - O o \'crno do Jlodri11:a 
Cc.•::ir do:\tcn~- ':!.• OOitr.o. 

l 1:2.- ~i:viio P1STO: Q,. l n,li,:"""ª 
do Nur,kMo - ':!.• T1>n10 (Oti:;11111!0.­
ç.'iD o c,1rut11r4 ,.ocia,I do. ü ,diacn~ do 
c0ttfo•lc bo1ll<iraJ. 
113-0AlfÁO c,tl/Lll: .\ An,n, .,,.; ., rr11e 
c u Yi - O Uid<» - T urn11c11ln4'1UU -
P,dado de (toqucltc l'iblo - IIU11ltldo 
- 2 .• tdi,~o. 
11-t-CAnlh.l S0s,c11;r,,,"O vr. ~lct<04NO.\ : 
S lhiu Uun,un - Sun Fornin~ila ln­
tclcctun) - JS5J-lSSO - CCm umn 
in~Q!Ju~,io liibliagrnflc.'l - Ed,llu.,trndci. 

115-,\. C. ·r,1v \nr;:, D ,,.noi : Cnr u,~ 
Uo S0li111rio - l .• e<!it-Jo, 
110 - ,\01:UQtl AlloCrTD 1>1: l,t1ftA1'"D.\. 
El,tudaa r 1n,1lenn• - Ed. ilu1lt11d11.. 



J17-GADl'11t t. So,.ncs nt Snt1s.t : 1'r n· 
,,.,1,, DcuriijM ,lo Drn•II .,.,, 1587 -
Com<'nl..'\rios do Frnnciaco Adolio VC1r· 
ntu1.go11-:J. • Edi~i1o. 
JIS- \'oN S1•1 x C VoNM~l\1'10.'I: ,\lfll• 
vh <l n Uniu - Eucrto, do "ll<.'iM 
in D1n6ilien'' - Trnduçii.o o notti, do 
J>irojr, do Si\v~ o r11ulo Woll. 
110-St..'ll Mt:NNOCGI: 0 l' ro<11 r~o r ,lo 
Abollcianl~rno -Lui• Gnm,:i-Cn. ilu1l. 
120-l'i:ono CAt..»DN: O 1101 n 1.,.oru 
- Vidn do D. Pedro H. 
121-Pnn.nn\·o Mo• cm: ,\ lno tru~!io 

~jQ O d~~u::;~!i<;u,~:it~!:ii'\T~ \~~~li:~ 
3.• -1S~l-l8SO. 
1!!2- F i::1tNAN110 S.1110 TA Dr. Mwi;tno,: 
A Lil1<'1Jn1la J t1 Nuv,.R'nt:io ,ln .\n1n•o­
n111 - Rcln~e& entro o Impcrí1> o os 
Euiul~ Un'1d0s dn Amcri~n. 
123 - Ur: n~IANN °IVÃTJf:I.!: 0 Dt>mlnlo 
C<1 lonin l Ifoll>nU ~, no Il rn~II - Utn 
Cncat11fo do H l,toritt Calooi11\ cln $e. 
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Prefácio 

i\ SSUM!NDO a posse da cadeira de Hi­
~ gienc, na Faculdade de Medicina do 
R io de Janei ro1 entendi dividir o curso em 
duas partes : geral, sucinta, mas que, daria1 

do assunto, instrução integral aos a lunos ; 
e especial, que permit isse explanar deterrni .. 
nado capitulo da disdpHn:.11 com idéias e 
trabalhos pessoais do professor. Logo, para 
começar, em 1917, foi objeto dêste curso o 
"Clima e Salubridade do Brasil" . . . 

As lições tiveram algum êxito, entre 
discípulos e amigos, e um dêlcs, Dr. Frnn .. 
ciscO Venâncio F ilho, meu correl igionário cm 
Euclides da Cunba, vem, ha vinte anos, 
teimando pela publicação de minhas notas, .. 
Talvez para for rar.-me á insistência da ami.­
zade, lhe désse satisfação... Não são, dos 
outros, as nossas ações? Dêlc, a culpa, 
desta. 

Elas aqui estão, essas norns. Algumas 
idéias venceram ; outras estão no limbo ; 
de algumas apenas aqui fic::tdt o vestígio. 
Como meu modo de amar o Brasil é pr~gar, 
lhe o que cuido a verdade, a minha verdade, 
seja, embora fhe dôa a êle, consola,mc que 
cumpri o meu dever. Diz,me a conciência 
que lhe defendi o clima e a saúde, provando 



que são patíveis, se o homem sabe adaptar .. 
se a êlc, e esquecer os prejuizos, de toda a 
par te, e a té nossos, sóbre cl imatologia e 
salubr idade. 

Sôbre outra idéia insis to, como a pri, 
meira, porque é funda mental. O Brasil é 
o único país grande, de civilização ocidental, 
situado nos t rópicos. . . Portanto, não com .. 
parável a nenhu m dos ditos "paises cul tos'\ 
temperados e fr ios. Com India e Egito não 
se quereria parecer . . . 

T em, pois, direito a pensar e de achar 
soluções suas, para os próprios problemas : 
soluções brasileiras, paro problemas brasileiros. 
E' hoje o ún ico país "colonial", ou de maté .. 
rias primas, que não tem metrópole, a pro, 
tegê .. fo : tem, portanto, dever de cuida r de 
si, procurando as sofuçõcs econômicas ªpró-­
prias, para os particu lares intcr~ses brasi, 
Jei ros. 

Na meditação, e nas ações decorrentes, 
dêstes postu lados, que impõe o clima, e a 
topografia, e a gen te, e a· educação, e os 
inter~sses, derivados dêssc cl ima, está a felj .. 
cidade e a té está a própria sobrevivência 
nacional. . Possam não ser vãos ta is re .. 
clames. Ao amor, que é grande, perdoarão 
a veemência, que vem das apreensões . . 
Não se póde ser brando, se é muita a fôrça 
do amor . .. 

A. p, 



Importancia primordial 
do clima 

A Terra gira em torno do próprio eixo, movi, 
mento de rotação, em 24 horas, oferecendo 

uma face ao Sol, emquanto a oposta está na 
obscuridade, sem calor directo, o que faz os 
dias e as noites. Esse movimento é executado, 
incl inada a Terra, o seu eixo, sôbre o plano da 
eclít ica, de 23°27', o que faz a desigualdade 
dêsses dias e noites, o que produz as estações . . 
Essa inclinação, facto capi tal, deu razão ao 
nome klima, do grego, ele klinein, inclinar . . . 

No movimento ele translação que descreve 
a Terra em tôrno do Sol, el ipse alongada de 
que êle ocupa um cios fócos, durante 365 dias, 
ou um ano, duas vezes parece que êle pára, 
nos trópicos, caindo-lhes perpendicularmente os 
raios e retrocedendo ao equador : são essas 
ocasiões, a 21 de Junho e 21 de Dezembro, os 
"solsticios" (so l stat), de verão e in verno ; duas 
vezes as noites coincidem em tamanho com os 
dias, a 23 de setembro e 21 de março, "equin6, 
xios" (equi nox), de primavera e outono. 
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As estações ficam assim delimitadas e o 
tamanho relativo dos dias e noites, mas é êsse 
tamanho relativo que faz propriamente o clima. 

A partir do equador, que recebe igualmente 
luz e calor, e tem dias e noites de 12 horas, sem 
variedade de estações, os dias começam a crescer 
e as noites a diminuir - primavera e estio -
num hemisfério, e o contrário no outro, para, 
tocado o limite, irem diminuindo os dias e cres, 
cendo as noites e então será outono e inverno, 
no hemisfério considerado, e, o oposto, no outro. 
Onde a noite é mais longa será inverno, onde 
mais longo dia, o estio. Esse comprimento do 
dia irá de 12 horas, no equador, a 24 horas no 
pólo, dia de seis mezes, portanto ; essa noite 
que tem apenas 12 horas, no equador, irá cres, 
cendo e chegará a 24 horas, noite de seis mezes, 
nesse pólo : o oposto sempre no outro hemis, 
féria ... 

Essa destribu1ção irregular, mas periódica, 
do calor e da luz do sol, na terra, e suas conse, 
qüências, estações e dias e noites, é o tempo, é 
o clima, na sua quota "extrínseca", à Terra ; 
ha porém o fator "intrínseco", relativo à mesma 
Terra, a posição do lugar, variações de latitude 
entre pólo e equador, superfície do planeta co, 
berto de mares ou exposta nos conti nentes, ele, 
vado em altitude ou ao nível dágua nas baixa, 
das, desnuda ou coberta de. vegetação,. . e 
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tais circunstâncias alteram e contrabalançam os 
factores externos ... 

Do permeio dêsses factores extrínsecos, ou 
"astronômicos", corn êstes factores intrínsecos, 
ou "geográficos", do clima, ha tudo o que se 
refere ao calor ou temperatura da atmosfera, à 
pressão dessa atmosfera, à humidade ou se­
cura, à tensão do vapor dágua, aos ventos e sua 
direção, às precipitações dágua ou de neve, ii 
luminosidade, ao estado elétrico .. . que são cha, 
mados elementos cl imatológicos. O clima vem 
disso tudo e é uma noção complexa. 

Esse "clima" não é apenas ambiente, na 
terra, is to é, meio em que os sêres que nela exis-­
tem se banham com satisfação ou dificuldade : 
é ação, que determina reação, acomodamento, 
alterações, novas formas ele sêrés, dotados de 
qualidades que retratam êsses meios diversos. 
O clima é assim o artista da vida. Da varie­
dade dêle, a onimodalidade dela.. Euclides 
da Cunha deu,lhe, por isso, uma definição certa : 
"é a tradução fisiológica de uma condição geo­
gráfica". As outras defini ções são tenden, 
ciosas ou incompletas : meteorologistas ou mé, 
dicos falam de coisas diversas e unilaterais ... 
Não é apenas meteorologia - aquelas inefáveis 
médias, que não existem, senão no cálculo -
nem tem . as inevitáveis conseqüências para a 
saúde e a vida : não ha doenças climáticas. 
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Como a vida reage e se mod ifica ao meio, ha 
uma arte de ajudar o clima e se adaptar a êle, 
felizmente .. 

Hipócrates, no primeiro livro de higiêne que 
se escreveu, "tratado dos ares, das águas, dos 
lugares", pressentiu isso . . Ha uma concor, 
dância entre o tempo e a feição da terra. Onde 
êle é rude e desabrido, ela é selvagem e desigual ; 
a terra é bôa, quando o céu é clemente. "Em 
geral t udo o que cresce sôbre a terra participa 
das qualidades da terra". Por isso os viventes 
têm estrutura física e fisiológica correlata. Tam, 
tém os homens, nesses meios diversos, são, por 
isso mesmo, diversos. Variam as plantas e os 
animais : porque não os homens? As raças 
humanas são adaptações ao ambiente. Am, 
biente climático, principalmente, porque tudo o 
mais é dependente dêsse factor essencial. Ha­
bitat, alimentação, trabalho, economia, socio, 
logia. 

Corno o mundo se comunica, êsses factores 
se vão dissolvendo na herança individual, comu, 
nicante. As misturas étnicas baralham os índi, 
ces - estructurados por longo isolamento dos 
homens, no mesmo clima, - mas agora, pelas 
migrações e cruzamentos, reduzidos a confusões 
incaracterísticas. A raça tende a ser uma pre, 
venção arcaica. O intercâmbio civilizado mis­
tu ra e reúne homens, corno as idéias. 
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Até as resistências serão vencidas : os Asiá, 
tices que têm tabús raciais (e outros. . . são 
dêles os tabús religiosos e sociais) isolam-se na 
raça "pura" (a dêles . . . ). Mas, se emigram, o 
clima distante os naturaliza. . Basta uma ge, 
ração para as crianças nascidas na China, de 
avós alienígenos, terem os olhos bridados, como, 
nos Estados Unidos, terem os índices oJteomé, 
tricos americanizados. E' o mc/ting /Jol. Se 
o corpo muda, a alma terá de mudar. Até as 
prevenções se desprevenirão. inevitàvelmente. 
E' dar tempo ao tempo. 

Esse tempo mesmo diverso, tende a ciência 
a uniformizá,Jo. Uma revolução pacífica e, en, 
tretanto, transcendente, opera o "ar condicio ... 
nado" . E ' a supressão, ou a domesticação da 
meteorologia ... E' o clima artificia l fe ito pelo 
homem. A uniformidade, ernfim : o paraíso, 
criado pela ciência. Começa apenas ; chegará 
a ser grande, e total . 

De Lamarck, que fez da evolução uma 
adaptação da vida ao meio e as suas necessi, 
dades, a Abel, que isso transpõe em nma reação 
dessa vida a êsse meio e suas necessidades, o 
caminho é contínuo e triunfante, ajuntadas ao 
processo geral, "geográfico", a seleção de Darwin, 
a germino - seleção de Weisman, a mutação 
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de De Vries, a hibridação de Lotsy, a evolução 
interna ou ologénese de Rosa . 

A multiplicação in situ por abrolhamento 
ou cissiparidade, dos vegetais e animais infe,· 
riores, daria cópia imensa de ind ivíduos, sem 
dispersão geográfica. Um recife de coral exten­
de-se, mas se localiza. O sexo é a evolução 
dispersiva. Pelos insectos, pelo vento, directa­
mente, as plant.as se interfecunclam e a semente 
as propaga ; os animais correm, andam ao pasto 
ou à prêsa, e se disseminam. A terra se povôa 
de sêres e de formas. E, em cada clima, a 
adaptação lenta, mas fatal, à necessidade: o 
pólo demanda peliças e o equador o couro 
glabro. . . Deus dá a roupa conforme o tempo, 
diria o povo, se t ivesse juizo. . . A adaptação é 
êsse juizo, da natt1reza. 

A vida aquática ou terrestre, abissal ou 
superficial, na planície ou na montanha, alte, 
ram tanto, na mesma longitude, quanto as alte­
rações de latitude. A temperamra, a luz,. a 
pressão, a secura, a humidade, o salgamento. 
têm influências determinantes. O mi metismo é 
uma adaptação de côr, de forma, de disposição 
útil à vida, homocromia ou mimicria, praticado 
por animais que imitam plantas ou se dissimu, 
1am em meios coloridos idênticos. A zoologia 
finalis ta dá explicação arrevezada. "A for ma 
e a côr do corpo se modificam de tal modo, diz 
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um autor, que a vista mais acurada difícil, 
mente distingue o animal dos objectos que o 
cercam". E' o animal que se modifica, ou que 
procura o meio parecido, no qual vem achar a 
paz com a dissimulação? Como os iguais se 
buscam, (qui ,s'assemble se ressemble, diz o di, 
tado) os parecidos se comprazem, e a vantagem 
mantém um mimetismo, mais fácil de compre, 
ender assim, do que arranjar um finalismo in, 
telectual, que só existe na cabeça do zoólogo 
irreflectido. 

A associação, pela simbiose, de que é exem, 
plo a firma comercial - líquen -, alga & co, 
gumelo ; ou pelo mútuo parasitismo, exemplo 
os micróbios que nos parasitam, na bôca e no 
es tômago, e digerem para si, e para nós, nossos 
alimentos; ou o parasitismo desonesto, o mais 
geral, en1 que um frauda o outro, como os mes, 
mos micróbios infectuosos, e as plantas para, 
sitas, cuscutas, ervas de passarinho, etc., -
são expressões "sociais" para a sobrevivência. 
O comensalismo ou associação igualmente útil 
dos parceiros, até animal e vege tal, é forma su, 
perior de simbiose. Fritz Mü ler, aguí, citou o 
caso da Cecropia, imbaúba, cujo suco nutre for­
migas Aztecas, que a defendem, de outras for­
migas predadoras. (Cuidado, aqui também, com 
o finalismo.. . A imbaúba é passiva. A 
Azteca defende setz bem, sua faze nda, contra as 
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out ras formigas, contra si mesma. O laranjal 
não nos dá laranjas para que o tra temos e de, 
fendamos, mas, tratado e defendido, dá mais 
laranj as ... ) 

O homem, finalmen te, domestica, animais e 
plantas, e os dissemina pelo mundo, como só 
demoradíssimamente o poderia fazer a natu, 
reza, com os seus meios lentos. fntroduz mé, 
todos ativos, de adubo, seleção, bibração, pro­
voca ou cultiva mutações. . . e vai multipll, 
cando as formas, através do mundo. T ambém 
des truindo : florestas incendiadas ou utilizadas. 
Onde mais o nosso pau brasil? 

A Amér ica deu ao Velho Mundo presentes 
magníficos : a batata, que é do Chile, o milho 
que é da Alllérica Central, e hoje são o al imen, 
to providencial indispensável, basta riam, para 
pagar,lhe tudo o que nos deu Mas demos 
ainda mais, muito mais, até o suntuário. a 
cochonil ba, que dá o carmim, que dá o rougc 
aos l abios das damas, é mexicana. Corno o 
cacau, como o guaraná, ou o mate ou o tabaco. 

A laranja si lvestre, azêda e amarga na ln, 
dia, é arbustiva e acid ula no l'vlediterrâneo ; na 
Guiné é árvore enorme ; por mu tação, na Baía, 
adoça, cresce, não tem sementes, Baía,de,"um, 
bigo", que dá a Washington - "nave!", na 
Califórnia, a laranja pêra indust rializada. A 
cana, vi nda com os Arabes, do Mediterrâneo 
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passou a Cuba e ao Brasil, para o açúcar do 
mundo. A cenoura criou sucos na raiz, com o 
inverno, que provocou a mutação ; a cultura 
111a11teve e disseminou a aquisição. Lútero Bur, 
bank, nos Estados Unidos, fez "milagres" de 
seleção, adaptação, enriquecimento : ameixas 
grandes como peras, aipos suculentos · como na, 
bos. Fez um cactos sem espinhos, para uso 
dos climas quentes, nas épocas de sêca. Essa 
opw1tia, no Ceará, Lama a criar os seus acúleos. 
"defensivos" . 

O llJesmo, os animais. O cavalo e o boi do 
Velho Continente acharam na América seu "ha, 
bitat".. . Um par de coelhos s:3ltos na Austrá, 
li a torna,sc praga, calamidade nacional. Os 
carneiros tem nos pastos de Patagônia, da Nova 
Zelândia, da Austrália, dos Estados Unidos, pá, 
tria de eleição ... (Camões disse isso do pêsse, 
go : "o pomo que da pátria pérsia veiu, melhor 
tornado no terreno alheio ... ) Foi o homem 
que escolheu. Também o homem vai extermi, 
nando grandes feras, caça, pesca, aves de pluma 
a ponto de já haver leis defensivas, parques 
de proteção. Os jardins zoológicos são o último 
refúgio .. 

Espécies antigas desapareceram, espécies no, 
vas se formaram : a génese e o juízo final são 
igualmente contemporâneos. Mutação, salta, 
ção, hibridação, cruzamento, colaboram com mi, 
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gração, aclimação, seleção, cultura, criação, Ín, 
dustrialização... O . clima, que o isolamento 
tornava decisivo, como adaptação, em forma, 
que ia a herança, dir,se-ia. . , cristalizando de­
finitivamente, é uma influência que a pressa da 
intercomunicação já não deixa se fazer sentir, ou 
que os recursos de arte pódem suprimir. Uma 
estufa, num país frio, exibe a pompa equatorial, 
como blocos de gêlo nos parques zoológicos dão, 
a ursos e pinguins a frescura polar . . . As crias 
já são menos exigentes, por adaptados. Natu­
ralizados. Também as raças humanas, embora 
as prevenções. . . O clima torna-se, cada vez 
menos importante, cc,m os meios que o homem 
fôr inventando de adaptação, apressada ou len­
ta.. A civilização tende a fazê-lo uma noção 
transitória. . . Num avião, j á agora, se vai, de 
ao pé de nós, aos antípodas . .. , de pólo a pólo, 
apenas em uma semana. No mesmo ponto do 
planeta as roupas, a alimentação, a habitação, 
a ventilação, o aquecimento, o ar condicionado, 
nos suprimem as intempéries. O "tempo" foz 
o seu tempo. O clima já é precário. 

Neste momento é divertido saber o que 
pensavam dêle. Dar,no-á penitência .. . 

Já Tales de Mileto (594) proclamava a re­
dondeza da terra, da qual, posteriormente, duvi­
daria a Idade-média.. . P ara Anaximandro (580) 
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a eclítica~é oblíqua e a lua não tem luz própria, 
senão do sol. O periplo de Hamon (510) via, 
gem pela Costa Ocidental da Africa até o Sene, 
gal, mostra que ha mais alguma coisa além do 
Mediterrâneo. 

Heródoto (454) formulara : países férteis, 
homens indolentes; países pobres, homens ro, 
bustos. Hipócrates (440) viu que é a terra que 
faz os viventes : é a terra diversa que faz os 
Asiáticos e os Europeus. As raças, como o 
corpo, os costumes, a preguiça, a covardia, o 
trabalho, a coragem, também os diversos gover­
nos dos homens. . . Filolaus e Arquitas de Ta­
rento ensinam que a terra esférica gira em tôrno 
do próprio eixo, o que faz os dias e noites. O 
hei iocentrismo já era dos Pitagóricos e de Pla­
tão (400), antes de ser de Copérnico e de Galileu. 

Por ter Aristóteles (364) ficado com o fácil 
geocentrismo, - a terra fixa, em tôrno da qual 
girava o sol, - foi entronizado o filósofo da 
Idade-média, atrasando as idéias de dois ·mil 
anos, com um êrro lisonjeiro à vaidade humana: 
ainda hoje, o homem se foz centro da terra, e 
do mundo.. . Ainda êsse Aristóteles, resumin­
do êrro dos geógrafos antigos, atribuía ao meio, 
da terra uma zona inatingível, devido ao calor : 
a zona tórrida. Observa ndo o aumento progres­
sivo de temperatura, do sul da Europa, através 
do Mediterrâneo, pelo norte da Africa, partes 
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menos conhecidas até ent:'io, concebiam que de, 
via d1egar o momrntc de ttma zona de fôgo. 
e os Arabes viriam chamar, a essa zona, de 
"mar tenebroso", onde só haveria, na escuridão, 
areia fervente .. . 

Mas a razão continúa. Píteas (320), na, 
vegador grego de Marselha, explóra a Islândia 
e o Báltico e assinala a rel ação que existe entre 
as marés e a lua. Aristarco de Samos (250) 
ensina que não só a terra gira em tôrno do pró, 
prio eixo, como em tôrno do sol. Erastótenes 
de Cirene (230) determina a inclinação da eclí, 
tica, errando por pouco o cálculo da circunfe­
rência da terra: 46, em vez de 40 mil quilôme­
tros . Hiparco de Nicea (150) descobre a 
precessão dos equinóxios, divide o círculo em 
360 gráos, determina um ponto na terra por 
latitude e longitude. . . Mas Cláudio Ptolomeu 
tornará atrás, e, agora, por mais de mi l anos, ao 
gcocentris1no. 

Plínio crê que á aspereza do clima se prende 
a resistência dos povos do norte. Quinto Cúrcio 
é mais explícito, falando dos habitantes do Cáu­
caso, quando afirm a que a rudeza dos lugares 
produz a rudeza dos espíritos. Atribúe Vitrúvio 
a inteligência sútil e penetrante dos meridionáis 
ao ar e calor de suas terras ; gázes e vapores 
úmidos fazem espêsso o espírito da gente do 
Norte. Horácio assegurara que o céu tênue 
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de Atenas e pesado de Tebas, fazia Áticos e 
Beócios. . . "Boetwn in crasso jurares aere na, 
tum". Cícero mostra como os costumes vêm 
principalmente da natureza do lugar ; " Carta, 
ginenses jraudulenti et mendaces non genere, sed 
natura loci"; " Ligures monta,ii cluri atquc agres, 
tes" ; "CamJJani, semper superbi bonitate agro, 
rum et jrnctum magnitude, urbis sqlubritate des, 
criptio,ie jJUlchritudine". Opina Sêneca que ha 
climas propícios, ou não, aos bons costumes : 
effeminat animas amoenitas nimia . 

Na Idade-média a Europa vive consigo, 
com o seu mêdo às invasões bárbaras, nos seus 
êrros antigos. Os A'rabes, porque adotaram 
Aristóteles, erram com êle. Felizmente viajam. 
Massudi percorreu a Palestina, a Pérsia, a Ar, 
mênia, a Síria, o Egito, a Africa do Norte, a 
Espanha. Edrisi visitou a França e a Ingla, 
terra. Batu ta, a Africa cio Norte e Oriental, 
até o Níger, a Asia ocidental, a lndia, a China, 
a Rússia do Sul. Finalmente, o veneziano Marco 
Polo vai ao Extremo Oriente, à Mongólia, à 
lndia, à lnclo,China. Sem conhecimento as, 
tronômico, de suas descrições inferiu Martim 
Behaim, êrro de 120º, na distância entre Asia e 
Europa, êrro partilhado por Toscanelli, que ins, 
piraria a Colombo . .. 

Antes dêle, os Portugueses palmilham a cos, 
ta africana. Não crem na pro"ibição de vingar o 
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Cabo "Não" ("o Cabo Não, passareis ou não?" 
porque, além era a areia fervente do mar tene, 
broso ... ) e o que Gonçalo Za'rco trás, de pre, 
sente, ao Infante Dom Henrique, é verdura, 
folhagem da Ilha da Madeira, prova que se 
tinham enganado Aristóteles, Strabão, os Ara­
bes. . pondo uma zona tórrida onde, ao con, 
trário, a natureza era luxuriante... O periplo 
português pela Costa d' Africa é uma epopéia de 
cantos heroicos e trágicos, sucessivos : em 1488, 
Bartolomeu Dias passa o Cabo da Bôa Espe, 
rança. Colombo, em 1492, chega à América. 
Vasco da Gama, em 1497, à Jndia. Côrte Real, 
Vespúcio, Caboto, Pinzon andam pela América, 
do Norte e do Sul. Em 1500 Cabral descobrirá 
o Brasil. Em 1519 Fernão de Magalhães dará 
a volta ao Mundo.. Está a Terra revelada. 

Depois das abusões, confundidas pela reali, 
dade, vem, com a decepção vencida, o entusias, 
mo lírico... E ' o Paraíso, são as Ilhas Fortu, 
nadas ... , que se acham, é o Eldorado que se 
procura. . E virá a ilusão do Bom Selva, 
gem . . . Mas não morrem nem param os antigos 
prejuízos. . . Reaparecerão. 

Entrementes, Fénélon viria assimilar os ta, 
lentos às frutas - como Vergílio, que a cada 
planta dava o seu clima, a sua pátria - os 
figos e as uvas são mais doces e maiores na 
Provença que na Normândia. Também Boi, 
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Ieau : Lc clima! jait souvent les diverses humcurs. 
La Br"uyêre, do mesmo modo : " Parece que a 
gente depende dos lugares para o espírito, o 
humor, a paixão, o gôsto, os sentimentos." E ' 
de Corneille : 

j'ose dire, seignwr, que par tout les climats 
Ne sont pas bie,i rcçu toutes sortes d'états. 

Montesquieu pôde vir, dando à sociologia 
(a coisa antes do nome), base mesológica: cos­
ttnnes, jurisprudência, são imposições climáti, 
cas, "o espírito das leis". Rousseau viu, nos 
países quentes, tendências ao despotismo (o con­
trário de Aristóteles : "os habitantes das re, 
giões frias são corajosos e feitos para o despo, 
tismo e a escravidão" .. . é só escolher ... ) Nesse 
caminho não ha detença: até as religiões ... 
Edmond About viu que elas são cruéis nos países 
áridos e sujeitos a cataclismos : suaves, entre, 
tanto, no dizer de Raynal, nos países amenos. 
A idéia de um Deus - espírito, J eováh, Cristo 
ou Aláh, nasceu no deserto. Porque o deserto, 
assevera R enan, é monoteísta.. Para Taine 
- arte, ciência, literatura, tudo é determinado, 
como o "vitríolo e o açúcar", pelo meio e suas 
variações, no tempo e no espaço, a raça e o 
momento. 

* 
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Mas ha as prevenções. . . Tomas Buckle, 
filósofo e historiador inglês, em meio do século 
XIX, escreve : "O Brasil que é quási tão gran, 
de como toda a Europa, está coberto com vege, 
tação de incrivcl profusão. Com efeito, o cres­
cimento neste país é tão fecundo e tão vigoroso 
que a natureza parece entregar-se à orgia des, 
regrada da pujança". O hino continúa entu, 
tusiástico, à maravilhosa beleza da terra, mas 
declina, ao fim : "no meio desta pompa, dêsse 
explendor da natureza, não ha lugar para o 
homem. Ele é reduzido à insignificância pela 
majestade que o cerca. As fôrças que se lhe 
opõem são tão formidáveis, que não pode resis, 
tir,lhes à imensa pressão" . E a razão é que "no 
Brasil o calor do clima é acompanhado por farta 
irrigação, oriunda nãosó de imenso sistema f!u, 
via!, dirigido para a costa oriental, como de 
abundante umidade, depositada pelos ventos 
aHseos". 

Era indução do facto de não se ter achado 
nesta região da América uma civilização compa, 
rável a do México e do Perú .. . mas foi o re, 
tôrno do velho prejuízo .. . As zonas periequa, 
toriais, inabitáveis por serem tórridas, dada a 
evidência, passaram a inabitáveis, por úmidas 
em excesso. 

Préso por ter cão, prêso por não ter cão. 
Contanto que a prevenção européia continúe. 
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Com os alíseos sobrecarregados de umidade dos 
mares e as narrações de viajantes maravilhados, 
arranjava-se fan tasia grandiosa e conclusão ab, 
surda. Essa aludida umidade dcstrniria os te, 
cidos e ar tefatos precários que houvessem fe ito 
os nossos lndios, conservados entretanto no cli, 
ma sêco do México e do Perú. Entretanto, 
subsistem cerâmica que extasia ao sábio ameri, 
cano Frederico Hart, que a compara, a de Mara­
jó, à dos oleiros da Grécia antiga .. _. Paul Ri, 
vet, o sábio francês, fala de uma civilização pre, 
colombiana, aquí , comparável a de outros povos 
primitivos da América Central, no que insiste, 
documentadamente, o sábio sueco Eric Nordens­
kiold . As zonas semi-áridas do Brasil, nem 
de propósi to, são colocadas nesse nordeste, que 
primeiro recebe os tais alíseos. . . A expansão, 
o povoamento, a civ ilização do Brasil são a evi, 
dência, contra a "profecia" de Buckle .. . 

Recentemente, é um americano, felizmente, 
por. isso mesmo, sem grande repercussão na Eu­
ropa .. . , Ellsworth Huntington, que se tem es­
gotado em prejuízos. . . europeus. Civilization 
and Climate.. . não é possível uma civilização 
nos climas quentes e úmidos da terra. E são 
volumes e volumes. "Climatic Changes", 
"World Power and Evolution", história e biolo­
gia prevenidas.. Quando S<, aponta a lndia, 
mãe das civilizaçces .. . o clima mudou . . . Quan, 
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do a Carnegie, a Smithsonian Institution, exca­
vam, na América Central, a Civilização Maya, 
monumental, como qualquer das grandes do 
Velho-Mundo, o clima mudou (o clima muda, 
para não mudar a teoria . .. ) Mas não mudou o 
clima, ao que parece, dos Estados Unidos. e, 
nern na Califórnia sêca, nem no Maine fr io, 
fizeram os Peles Vermelhas civilização alguma .. . 

E' fácil fazer "profecia" depois de reali­
zada. . . Mas é, a dêstes sábios, interpretação 
tendenciosa, e acomodada. A destribuíção 
da energia humana tem base climática. é 
exclusiva à Europa e aos Estados Unidos. 
(Esquecem-se que os Balcans e a Rússia estão 
na Europa . . . e os Negros que não ficaram ain­
da sagrados, porque da Norte América, a des­
peito do clima . . . ) Mas enfim André Siegfried, 
sábio francês, já admite que a Europa é vencida 
pelos outros continentes, quantitativamente . .. 
J apão, Estados Unidos, 'Canadá, Austrália, Nova 
Zelândia, An1érica do Sul, vencem-na, na "quan­
tidade" de civilização industrial, econômica, 
amanhã, intelectual. Resta-lhe, porém, a su­
premacia de "qualidade". . . J á é alguma coisa. 

Está certo. . é agora questão de tempo. 
A de espaço, está resolvida. O clima não 
impediu nada, a despeito dos prejuízos. Come­
çam a ver os peiores "cegos", os que não que­
riam vêr . .. 
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Cl im a e raca , 

N ÃO ha hoje um geógrafo, botânico ou zoólo-
go que, estudando os cl imas da terra ou 

a distribuíção dos sêres vivos, animais e vege, 
tais, no planeta, não abra espaço à biogeografia 
e à repartição dêsses viventes pelo mundo, se, 
gundo as condições de ambiente. Mas param aí. 
Como que ainda lhes custa - remanescente de 
velhas crenças .. . - incluir o homem na natu, 
reza . . . Este é ser à parte... Se discutem mo, 
nogenia ou poligenia, ·é ainda por fé : ha, por 
detrás, o mito bíblico; ha, no segundo plano, 
as comparações materialistas, e o gor il a, o oran, 
go, o chi mpanzé, ancestrais, não nos deixam em 
liberdade. . . Anjo decaído ou símio avança, 
do ... temos de escolher. Fé e contra,fé : sen, 
timentos. 

Ha, ainda peior, amor próprio e política. 
O amor,próprici é todo o homem. E' a própria 
personalidade, a medida de tudo, o centro de 
tudo, "eu", com letra grande, como o inglês, 
êsse deusinho, I. Daí a presunção universal, 
que chega até o hospício. Antes disso as afir, 
mações da vida, a propriedade, o domínio, a 
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arte, os dogmas científicos (todos os dogmas ... ), 
a presunção, os complexos de superioridade, a 
paranoia . Se não nos atendem, é que nos 
invejam e perseguem; e nos fazem persegu i, 
dores. A razão primeira é a nossa superiori, 
dade. Somos melhores que os outros. Porque? 
Porque somos nós ._. "Eu". Isso vem de quê? 
Falsificamos nossa origem. Descendemos de 
Cruzados, pelo menos de fidalgos . E lá vem 
as linhagens, as genealogias, as nobrezas . 
Tanto abusaram, que perdet1 o crédito. Os reis 
"enobreceram" arrivistas, favoritos, ''paruenus 1

'. 

Com um " linhagista" mercenário, tinha,se bôa 
casta, brazões, fil iação de uma bastardia rial. 
pelo menos. Desmoralizou-se a nobreza das fa, 
mílias e dos indivíduos .. 

Mas n3o a dos povos. Ha raças nobres. 
Quais? A nossa, evidentemente. E, para opo, 
sição, a dos outros, desprezível. Os nomes gen, 
tfücos são cheios de intenções. Se os Alemães 
se têm por ger man, homem _ de guerra, nobre, 
portanto, têm os Russos por "Slavos", deriva, 
dos de "sclavus", ou servos. Aliás os Servios, 
que são Slavos repetem, no nome, a servidão . 
De Húngaro se fez "ogre", canibal, comedor de 
gente; de Búlgaro se fez "bugre", selvagem, até 
invert ido. . . Ora, os Guaranís, da Sul,América, 
tinham sua Hngua, o abanheenga, como a "dos 
guerreiros", a da gente nobre. . . os Tupís cha, 
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mavam à sua, o nheengattí, a língua bôa. A 
má era a dos inimigos, os Gés ou Tapuias, assim 
chamados, por "bárbaros". E' um fenôme­
no universal, alemão ou tupi, não muda ... 

Esse racismo investiga também as origens 
e estatúe a sua linhagem. . . Ha os nórdicos eu­
ropeus, que são arianos, são os puros. O 
resto é canalha, semita, mediterrâneo, latino, 
preto. . . Naturalmente êstes, têm o direito de 
fazer o mesmo . . Mas, se fazem por nós, en­
Uío, é um reconhecimento. Foi o que fez o 
Conde de Gobineau . . Esse diplomata, sem 
sucesso no seu pais, e que no Brasi l, foi até es­
bordoado pelo Visconde de Saboia(*), era meio 
nobre, meio burguês, ele família mal organizada 
mas preocupado com o seu "condado", que te­
ria origem divina, em Oclin, o deus escandinavo. 
Daí seu livro Histoire d'Oltar ]ar/, Pirate Nor­
végien, conquérant du pays de Bray en Nonnandie 
et sa descendence (1879). Escapava, assim com 
êste romance,~aos bastardos e equívocos persa-

(•) S.1indo dC5.'ltentamcntc, tolvcz akooli2::1do, do Teatro 
1irico, no Rio, separou o Visconde e a Visconclêssa. de S.ib6ia, que 
iam de braso dado. O cirurgião lxasilciro, violento e poderoso, 
pegou-o pelo gasnête e aplicou-lhe um.1s bofet.1d.:ts. DC5.lflado 11 
duClo, ;'l}i!is pioibído por nossas leis, Sabóia bateu as tcstcmuntms 
que o procurarnm. . S6 restava a Gobinc.'.lu retirnr-sc do Br,1.sil, 
que irio, copios.::imcntc, insul tar, como p,1ís de negros, fadado .l 
dccadênci:l. . . As idéias, ainda mais abstratas, tCm rnii objecti<i1a. 
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nagens que lhe conheciam por parentes. Em 
carta a Cosima Wagner, em BO, declara que seu 
Ensaio sobre a desigualdade das raças foi· escrito, 
entre outras razões, para demonstrar a superio, 
ridade de sua própria raça. Em passagem de 
tal história do parente, Histoire d'Oltar J ar/, 
declara que os tais Ensaios e mais a História 
dos Persas, isto é, sua teórica das raças, foram 
feitas apenas para lhe servirem de prefácio . . 
O que lhe importava, era êle. 

Mas, por isso, são as raças tão desiguais e 
ha a raça pura, a dêle, que é a escandinava, a 
nórdica, a alemã, portanto, única ariana . 
Suecos e Noruegos tiveram j uízo. mas Ale­
mães, depois de Sadowa e Sedan, viraram gobi­
nistas, teutonistas. . . Deutschland über alies. 
Como não no reconheciam, guerra. Batidos, 
fez-se uma pr imeira conformação, e a filosofia 
da decepção . . . Se os Alemães perderam a guer­
ra, é pela decadência do Ocidente . .. (Spen­
gler). O recurso é volver ao Oriente indú. 
(Kaiserling). Hittler, que é austríaco, não po­
dendo invocar a nacionalidade, invoca a raça ... 
"ariana". Para depurá-la, guerra aos Judeus, con­
fiscados, aos doentes, esterilizados. . Os povos 
necessitam de dogmas e místicas. Esse, da 
raça, lisonjeia, e tem, para os Alemães, o con­
fôrto de lhes ser oferecida por est ranjeiros, Go-
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bineau, Chamberlain, Hittler. Portanto, ver, 
dadeira. 

Linhagismo ou racismo sempre foi senti, 
menta. Diz a sabedoria popular que presunção, 
como água benta, cada qual toma a que quer. 
Aliás "nobreza" pessoal ou famil iar, como "pu­
reza" racial ou nacional; são casos particulares 
do "europeísmo", on sentimento de supremacia 
conti nental. Os Gregos chamavam melecas, 
desprezlvelmente, aos que não eram de Atenas : 
Beócio, da Beócia, alí próximo, j á era, e ficou, 
depreciativo. Os Romanos chamavam "bár, 
baros" aos que não eram Latinos . Esses 
Gôdos, agora, insultam os seus antigos domina, 
dores. A Europa, nos nossos dias, foi a de, 
tentara da civilização. Pouco importa que lhe 
tenha vindo da India, pelo Egito. A A'sia não 
contou, menos ai nda Africa e América. E, en, 
tão, no seu tonto orgulho, não houve dislate que 
não fizesse . . 

Só a Europa e os Europeus valiam. Ale, 
xandre Hamilton, no Tire Federa/is/, ridicul ariza­
a, porque acreditou, na América, até os cães 
desaprendiam a ladrar. . . Podéra, se eram 
cães "europeus" e não estavam na Europa ... 
A moral colonizadora, disse Barlaeus, era "ultra 
equinoxialem non peccaui". S6 se devia ser 
honesto, evidentemente, na Europa. As doen, 
ças tinham nomes que eram labéus continen, 
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t ais : a peste era "oriental" ; a cóléra "india, 
na" ; a febre amarela, tifo "americano". Ma-­
lefício algum foi europeu, nem diftéria, nem ti, 
fóide, nem tuberculose . .. Foi ela, a Europa, 
que inventou as "doenças tropicais". Podéra, 
não havia t rópicos, na E uropa. . . E, emquanto 
difamava, esquecia,se procurar a causa e pro, 
mover a prevenção dêsses males . . 

Infelizmente, os povos dos outros continen, 
tes ajudaram essa tolice européia e aquí, ou 
alhures, nem os thmos "traduzíamos" ao eqüi, 
valente geográfico. Os nossos poetas falaram 
de rouxinóis e cotovias. Um prefeito do Rio nos 
adornou as praças de estátuas peregrinas: lá 
estão um pobre velho, tre mendo sob a neve, no 
Campo de Sant'Ana, na companhia de uma dama 
núa, abundante, envolvida de parras, que repre, 
sentam, naturalmente, nosso inverno e nosso 
ou tono. . . O mais nosso dos historiadores na, 
cionais, Capistrano de Abreu, começa sua his, 
tória colonial com esta cinca : "O Brasil é um 
país da América Meridional".. . O mais cota, 
do dos nossos sociólogos acadêmicos, Oliveira 
Viana, tem um livro com o título : "As popu­
lações meridionais do Brasil". Meridional para 
êsses sábios bras ileiros, dêsse Brasil, país aus­
t ral, é eqüivalente a sul, como é o midi, em 
França.. . Entretanto, o midi, na América, 
não é ao sul, senão na América Central ; não 
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é lá para o Rio Grande do Sul, senão para o Rio 
Grande do Norte. Por isso, Euclides da 
Cunha quisera ai terar, aquí, a convenção nas 
cartas geográficas, e botar o nosso sul no cimo 
dos mapas . Ensinaria aos sábios americanos 
onde era o meridião ... 

E' natural isto tudo : é humano. As velhas 
damas julgam sinceramente que as raparigas de 
hoje são mais imorais do que elas o foram ; que 
não imaginam, decentemente, elas damas de ou, 
tros continentes? Nu/ n'aura d'esprit hors nous 
et nos amis . . Um ilustre escritor publicou 
aquí livro popular, com êste título : Porquê me 
1ifano do meu país e dá logo a resposta à inda, 
gação, na epígrafe : Right or wrong, my coun, 
try . direito ou torto, bom ou mau, é meu 
país .. . ufana-se, pois, dêle, porque é o "seu". 
Está certo. 

Esse natural estado de espírito criou e man, 
tém a noção das raças, ainda agora cheia de pre, 
juízos. O "caucásico", de Blumenbach (1775), 
era bastante amplo para conter, do Arabe ao 
Sueco. Já Cuvier, entre XVIII e XIX séculos, 
como Gobineau, depois, religiosamente, tem por 
certo que, das três raças "principais" , a origem 
são os três filhos de Noé : J afet, dos Brancos ; 
Sem, dos Amarelos; e Cham, dos Negros . .. 
Esqueceu os vermelhos, da América. (Também, 
a América veiu depois da Bíblia ... ) Tem por 
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certo, irreligiosamente, Klaatsch, já no século 
X IX, que os Amarelos vieram do Orango-tango ; 
os N egros, do Gorila; os Brancos, do Chimpan, 
zé. (Esqueceu também a América, e os seus Ver­
melhos. que não são do blóco antigo, o que 
conta . .. ) ('') 

Se Hartmann t inha bastante clarividência 
para compreender que "o Ariano" era uma his­
tória de professores, não é menos verdade que 
o Conde de Gobineau, para enobrecer-se com 
êles, os Arianos, lhes deu importância política. 
Eles teriam a cabeça de carneiro, ou comprida, 
à alemã. Eram, em linguagem antropológica, 
dolicocéfalos. Estas questões de índice cefáli, 
cos, mais um, menos um centímtro de compri­
mento sôbre largura da cabeça, passam a ser 
capitais . Vacher de Lapouge, em 1887, acre­
di tava que : "no século vindoiro se entremata, 
rão milhões d'homens, por um ou dois gráus, 
de m ais ou menos, no índice cefá lico". Como 
se verificou que os selvagens brasi leiros, sociolo­
gicamente, dos homens mais primitivos da terra, 
eram também dol icocéfalos, ou de cabeça com­
prida, foi mistér separar dêles os Alemães . 
Henri Martin, ainda um francês, dividira po-

(· ) Um dos jogos constantes, e cruéis, que fazem os irmãos mais 
velhos de uma fa mília, aos úl timos, é lhes inform:i rcm, e convence~ 
rcm, que não são filhos legítimos como êlcs, porém adocndos.. A 
Aml:ricn sofreu isso . .. 
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rém, os Arianos, em loiros e morenos. O pres, 
t igioso é, então, o dolicocéfalo loiro . . Em, 
quanto isso, um alemão de bom senso, Virchow, 
duvidava que o Ariano t ípico tivesse jamais exis, 
tido. .. (Como o Deus de Spinoza, segundo 
Voltaire : ]e crois, entre nous, que vous n'exis, 
tez pas . .. ) As mentiras que lisonjeiam exis, 
tem sempre ; mais ainda, se são colectivas, 
passam a dogmas .. 

Contudo, Gobineau, generosamente mescla, 
do, moreno de pele, olho e cabêlo. . . faz da 
mistura das raças, em bôa dose, o fundamento 
essencial de todas as civilizações. Também 
Gumplowicz, austríaco misturado, vê a origem 
do gênio político na mistura das raças ... Cham, 
berlain, outro profeta, dLtvida do arianismo mis, 
curado e quer o teutonismo puro. E, s.:, de 
parceria com Woltmann, naturaliza teutônicos 
todos os homens ilustres de Grécia, Roma, Re, 
nascimento, chega a esta conclusão : "Quem 
-quer que se revele alemão, por seus actos, é 
alemão, não importando a própria árvore genea, 
lógica". Gobineau virou nórdico, ariano, no, 
bre ... a,pesar,de francês, latino, meio-burguês ... ; 
está agora Chamberlain alemão puro, a,pesar-de 
inglês, - das raças humanas mais misturadas, 
segundo o teu tão Trei tschke -, por se ter ca, 
sado com uma filha de Wagner e ter escrito o 
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delirante livro do "XIX Século", profissão de 
fé germanófila. 

Aquele Woltmann tem a superioridade ale, 
mã, como militar : "todos os povos de pele 
morena são mentalmente inferiores, porque per, 
tencem a raças passivas". O alemão é activo. 
E, quando é batido, não importa. "Só o alemão 
é o inimigo invencível do alemão" , diz Reimer, 
pois os Fra11ceses, os Francos, como os Ingleses, 
Saxonios, são Alemães. Deursche uber alles, 
portan t<:>, .e a,pesar,de tudo. 

Tudo isto é ideologia política, propaganda 
de tragediantes ou comediantes, Guilherme II 
ou Hittler, e nada tem que ver com a antropo­
logia. "Somos vítimas, diz um antropólogo, 
Hankins, de nossa ingenu'idade sociológica. Não 
importa a interpretação da evolução histórica, 
escrita em estilo colorido, apaixonado, afirmada 
dogmaticamente, encontra numerosos aderen, 
tes" . . Pesar disso, os prejuízos continuam até 
no sub,conciente dos ant ropólogos e sociólogos .. . 

Deixá,los. Consideremos apenas a Lamarck 
(1800), repetindo antigas idéias gregas, que fez 
da evolução uma adaptação morfológica às ne, 
cessidades e ao meio, admitindo a herança dos 
caracteres adquiridos e a influência dos factores 
externos. E' a variedade dos homens e das 
raças, portanto. Darwin (1859) ajuntará a se, 
lecção; Weismann (1883), a germino-selecção 
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de Vries (1901), a mutação; Lotsy (1916), a hi, 
bridação; Rosa (]909), as mutações regulares e 
dicotômicas, por evolução interna, ou ologéne, 
se; Abel (1923), a reacção, bôa ou má, ao meio 
e à necessidade . Os extremos se tocam : 
Lamarck ou Abel. Adapta-se a natureza viva 
ao meio, à função : a conformação é a raça, 
estabilizada, relativamente . Ou reage a na­
tureza viva ao meio, 11 função, e o resultado é 
a raça, ajustada, relativamente. Talvez nem 
acção, nem reacção, apenas contínua inter-ação : 
isto é a raça. Por isso tão difícil de definir. Os 
indivíduos diferem mais dentro delas, que elas 
ent re si, consideradas as médias ditas ''caracte­
rísticas'' . .. 

(Adaptação ou reação? Redmido a um 
caso elementar : é, um calo, suceptibilidade ven, 
cida, adaptação da pele à pressão ou ao atri to, 
de um corpo duro? Ou é a reação, da péle sen­
sível, a êsse contacto lesivo? Ha, na realidade 
as duas ações, e ha mais. Um corpo duro, que 
comprima a atrite, começa por anemiar e irri­
tar; a irritação cessa, com a esquemia, e essa 
desnutrição celular traz a queratinização do te, 
cido ... E ' o talo . .. tecido côrneo, gelatinoso, 
resistente, que j á não sofre à pres;ão ou atrito ... 
Só progressivamente aumentado, doem de !'OVO 

as cJmadas subjacentes e é preciso ser retira­
do .. . até nova demasiada produção. E' o q lo 
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uma reação e uma adaptação. Os casos mais 
complexos, darão análises mais complicadas. . ) 
Outrora, depois das migrações, encantoadas, em 
lugares próprios, sem cruzamentos, apenas con, 
sigo, os caracteres adquiridos adaptantes ou rea­
gentes, se tornaram estáveis, fixados relativa, 
mente. Comparados, os tipos humanos varia, 
riam. Agora, e cada vez menos, tanto pelas mis­
turas individuais, casando diferenças na prole, 
como pelas migrações individuais, dos imigran­
t_es, que mudam de lugar, plasma e ambiente 
variarão, a ponto de homogenizarem as raças, 
num dia vindoiro. 

Se os. antropólogos e sociólogos mais si­
sudos estabelecem que não ha raça pura, senão 
no sentimentalismo político, isto é patente no 
nosso tempo e à nossa vista. Um exemplo, o que 
ocorre no Brasil. O sangue autoctono dos I n, 
dios, assimilado pelos brancos ao norte ; o ne­
gro importado por toda a parte. O selvagem 
desapareceu e o negro não vem mais : o branco 
vem sempre, e se reproduz. Em 1869 Gobineau, 
no Brasil, vaticinava : "as crianças morrem, tal 
quantidade, que em número de anos pouco con, 
siderável, não haverá mais Brasileiros". "Em 
menos de duzentos anos ver-se-á o fim da poste, 
ridade dos companheiros de Costa Cabral (sic) 
e dos imigrantes que os seguiram". Não só o 
Brasil cresce, e enormemente, de população em 
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72, perto de Gobineau, eramas 10 mil hões, meio 
século ap6s já 47 milhões ... , como as misturas 
raciais se fazem ràpidamente. A albumina 
branca depura o mascavo nacional. Negros 
puros já não ha ; mestiços, por fraqueza somá, 
t ica, sensualidade, nervosidade, sensibilidade à 
tuberculose, ou desaparecem pela morte preca, 
ce, ou se cruzam, .sempre com elementos mais 
brancos : a raça se aclara. Em duzentos 
anos, longe de se extinguirem no Brasil os des, 
cendentes do povo de Cabral, terá passado in, 
teiramente o eclipse negro, dêsses qua tro séculos 
de mestiçagem. Na América do Norte, a di, 
fusão é mais lenta, mas se faz : não s6 o cl ima 
opera, como as misturas discretas e hipócritas 
se fazem, branqueando os negros e coloridos. A 
prevenção racial vai ràpidamente desaparecen, 
do, com a cultura negra. 

Essa influência do cl ima não é suficiente, 
mente considerada pelos Europeus. Contudo, 
um teuto,americano, Franz Boas, declara que o 
imigrante europeu, nos Estados Unidos, "muda 
inteiramente de t ipo, mesmo no curso da pri, 
meira geração". U udeus europeus têm índ ice 
cefálico de 83. Seus filhos, nascidos na América, 
79. Três gerações bastaram para transformar 
J udeus braquicéfalos em dolicocéfalos. E' a natu, 
ralização da raça pelo clima). Um anglo,saxo, 
nio, Frank Hankins, apenas obtemperíl : "na, 
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da prova que a mudança, qualquer que seja, 
deva ser atribuída ao clima americano ou á nu, 
trição, às bebidas, aos costumes americanos" ... 
E' um consôlo, mas é a raça mudada pelo am, 
biente diverso. 

Esse Hankins é europeu, nisto, racialmente, 
irreductível. E' dêle isto, que Copacabana 
desmente : "Ha certos nórdicos que não se bron, 
zeiam jamais ao sol, emquanto que o próprio 
negro se bronzeiará notàvelmente" (sic). Não 
ha suéco, germano, inglês que não tenha rosto 
e mãos mais pigmentados do que o resto do 
corpo, protegido contra o sol. A matéria viva 
é sensível aos raios ultra-violeta do espectro, os 
raios químicos ou actínicos, que são abióticos. 
O pigmento é adaptação ou reação, protectora 
do tecido subjacente. O cabelo loiro fica ]ano, 
so e escurece. A experiência, se é temporária, 
não importa. A raça é uma milenária adaptação 
ou reação. 

Não é de estranhar o pigmento da pele e a 
lanosidade do cabelo, se, diz ai nda o antropólogo 
Boas, todas as partes cio corpo, compreendido o 
índice cefálico, tradicionalmente considerado pou, 
co plástico, se modificam ràpidamente, sob a 
influência do meio. E o mesmo Boas conclúe : 
"se mudanças se produzem na forma corporal, 
devem esperar,se mudanças concwnitantes, no 
concernente ao espírito .. . " 
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Impossível de negar-se a influência do meio, 
vem as restrições. "Sem dúvida o meio é a 
condição essencial da mudança, mas o factor di­
nâmico é o organ ismo vivo", diz Hankins. Quem 
disse o contrário? Adaptação ou reação, que 
dizem, senão isso? Quem se adapta, quem reage? 
Como estamos longe da raça fixa, da natureza 
imutável, feita por Deus, ne varietur, segundo 
Lineu ! 

Nesse ambiente, princi pal factor das varie­
dades de homens, que constitúe a raça, segundo 
Boas, ha lugar para a fisiologia e para a socio­
logia. Sir Arthur Keith dá grande apreço aos 
hormônios, às glândulas de secreção interna que 
os produzem, e cuja ação é dominante na for­
mação da ossatura, da corpulência, dos traços 
fisionômicos, da forma cefálica. o que clis­
tingue as raças . .. Alfredo Niceforo, resumindo 
dados de vários outros, admite uma antropo­
logia de classe, ricos e pobres, com tamanho do 
corpo, pêso, diâmetros, funções orgânicas e men­
tais, d iferentes, segundo são operários ou abas­
tados, nutridos e desnutridos os indivíduos. 

Que vem a dizer isto ? Que as condições 
"ambientes" fazem a raça, a variedade dos ho­
mens, variedade nas médias respectivas - pois 
que as variedades individuais são ainda mais 
manifes tas, comparados os indivíduos - de diâ­
metros, pêso e aspectos morfológicos dó corpo. 
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Que o espírito, necessàriamente, se ressente disto. 
Que a evolução hist6rica intervém e até inci­
dentes inesperados. Na mesma Grécia, os Gre­
gos não decaíram de cul tura, entre o século de 
Péricles e os que se segu iram, até hoje? J ones 
crê que o paludismo, que anda por 50% de 
hematozoários no sangue dêsse povo, conta para 
isso. Vindos de sua bárbarie, nas florestas da 
Germânia, os Godos não se civilizaram na Euro­
pa ocidental, a pont o de serem neo-latinos ou 
romances? Mas êsse ambiente, que não é s6 
fís ico, continúa .. . 

Ele é o dominante pa ra faze r a matéria 
viva, ou refazê-la, nas cambiantes de quantidade 
e qualidade. A vida, o vivente, e o seu meio. 
E sse meio é criação, é al imentação, é cultura, é 
saúde, são hábitos : biologia vem a ser sociolo­
gia. Seria absurdo que não fosse, primordial­
mente, geografia, isto é, climatologia. O pri, 
mei ro factor das raças é o clima. 

Ainda o ar condicionado não aboliu a varie­
dade de calor e de umidade ; essa variedade exis­
tirá sempre, para a maior parte dos homens e 
dos animais e das plantas, que lhe interessam. 
Ele se dotará de adaptações e regulará suas rea­
ções, intei:nas, próprias, para se ajustar à natu­
reça, isto é à felicidade, que é harmonia. Ao 
cabo, tudo isto não será mais do que a arte de 
acomodar-se ao clima. Ou acomodar o clima ... 
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Climatologia geral: climas 
do Brasil 

V IMOS os factores "externos" ou astronô-
nôn1icos do clima ; vimos os factores "in .. 

ternos" ou geográfi cos do mesmo clima. Veja­
mos entre êstes os que se podem referir ao Bra­
sil : na climatologia geral, a climatologia do 
Brasil. 

Estamos situados no hemisfério sul, a maior 
parte entre trópico e equador. A destribuição 
de terra e água nesse hemisfério tem importância. 
Dois terços da superfície do planeta são reves­
tidos pelos mares ; do terço de terras descober­
tas, mais de metade ocupa o hemisfério norte. 
Ora, a atmosfera úmida dos mares absorve maior 
quali t idade de calor solar do que a atmosfera 
relativamente mais sêca que cobre as terras, de 
onde maior calor chega aos continentes, do que 
ao oceano. Ainda parte do que êste recebe se 
emprega em evaporar a água da superfície. As 
correntes marinhas quentes, que partem do 
equador, frias que vêm dos pólos, concorrem 
para alterar às disposições de la titude. O facto 
é que, por essas razões, a temperatura média do 
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ar na superfície dos mares, é menor que a das 
terras, na latitude correspondente, até 45° (An, 
got). Daí por diante, até os pólos, é o contrario 
que sucede. Isto explica porque nas zonas quen, 
tes, o hemisfério sul é menos quente, do que o 
hemisfério norte, (maior superfície marinha, em 
qualquer latitude e mar mais frio do que as terras 
até 45º) e porque nas zonas frias o hemisfério 
sul é menos fr io, do que o hemisfério norte (ma, 
res mais quentes além de 45°). 

Nas grandes profundezas a água do mar é 
quási imóvel, ao contrário do que sucede na 
superfície, muna altura de algumas centenas ou 
talvez de um milhar de metros. As correntes 
que se formam por êsses movimentos são cons, 
tantes e regulares, por efeito das causas que os 
determinam. Elas são, principalmente, as mes­
mas que produzem as correntes· atn1osféricas, ou 
os ventos regulares, dos quais dependem. O 
atrito contínuo dêstes sôbre a superfície dagua 
acaba por conduzí,Ja em correntes da me,rna di, 
recção. Diferenças de densidade, decorrentes 
de outras de temperatura, composição, salga, 
mento, são causas complementares. Constantes 
e regulares, como as correntes atmosféricas de 
que dependem, as correntes marinhas têm, como 
as outras, temperaturas que denu nciam sua 
origem e proveniência. 
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Nas costas do Brasil, do cabo de S. Roque 
para o norte e para o oeste, passa uma corrente 
quente que vem d' Africa, contintfa,se pelas Guia, 
nas, América Central, até reunir,se com outras 
que se forma m no mar das Anti lhas e Golfo do 
México. Daí seguem rumo nordeste, e, sob o 
nome de Gulj Stream, ou corrente do golfo, aque, 
cem as costas dos Estados Unidos, dirigindo-se 
para a Europa, banhando França, Inglaterra, até 
Noruega, cujo clima é assim temperado. Basta 
dizer que no inverno, perto de Nova York, sen, 
do a temperatura média da superfície do mar de 
6°, no meio do Atlântico, no decurso do Gulj 
Stream, em latitude igual, a temperatura é 
de 18°. 

As costas de leste do Brasil são banhadas 
por um ramo daquela corrente africana, que re, 
trocede à sua origem, fazendo vasto movimento 
em tôrno de Santa Helena, Ascenção e Tristão 
da Cunha, como os ventos normais que sopram 
sôbre as nossas costas (Moi-ize). 

Correntes frias fazem-se em sentido contrá, 
rio em certas regiões : assim, no Atlântico, ·· as 
costas do Canadá e dos Estados Unidos, ao nor, 
déste, as da América do Sul no Pacífico, são 
resfriadas por correntes polares. Isto explica 
porque, na mesma latitude, as costas dos Esta, 
dos Unidos são mais frias qüeas correspondentes 
da Europa, e como o litornl da Chile e Perú é tão 
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diferente do Brasil e Argentina, sôbrc que têm 
influência correntes marinhas e atmosféricas de 
temperaturas opostas. 

Uma latitude para o Norte ou para o Sul é 
corrigida, muitas vezes, pela altitude, cm com, 
pensação de clima e até mudada em clima frio. 
Têm-se neves eternas sob o equador, a 4.800 
metros de altitude. A atmosféra dos lugares 
altos é menos densa e menos absorvente: a 
quantidade de calor recebida é maior durante o 
dia, mas é também muito maior a perda por 
irradiação, durante a noite. E' por isso que os 
planaltos do interior da Argélia, da India, do 
México, do Brasil, apresentam climas imprcvi, 
síveis apenas considerando as latitudes baixas 
em que se acham situados. 

As superfícies desnudadas aquecem-se mais 
durante o dia e irradiam mais durante a noite 
que as outras, cobertas de vegetação, a qual 
impede uma parte do calor solar. atingir o 
solo ; consome out ra parte na evaporação dos 
líquidos e aproveita o resto cm todos os múlti­
plos mistéres da vida. Por isso, no Saára, de­
pois de um dia de 40°, p6dc-se ter uma noite de 
0°, tal a intensidade de irradiação, produzindo-se 
a geada, por condensação do sereno ; na Jndia, 
na latitude correspondente, tal não pode acon­
tecer : a vegetação impedirá certamente oscila­
ções tamanhas. Na mesma latitude, o ncrdestc 
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brasileiro oferece várias regiões desnudadas no 
Ceará, no Rio Grande do Norte, na Paraíba, em 
que as médias anuais de temperatura e a ampli­
tude de suas oscilações divergem muito das 
correspondentes do Pará e do Amazonas, pro, 
vidos de vegetação luxuriante. 

Se ajuntarmos as constantes meteorológicas 
de temperatura, umidade, tensão de vapor d água, 
direcção de ventos, luminosidade, estado e!é, 
t rico, do factor extrínseco, a essas variantes de 
latitude, situação marítima ou continental, mon, 
tanhosa ou ao nível do mar, desnudada ou pro­
tegida por vegetação, reconheceremos como é 
pueril o artifício de riscar no p!al1eta linhas fic tí, 
cias obedientes apenas a êste ou aquele sub, 
factor isolado . . O clima é, e não poderá deixar 
de ser, uma noção complexa. Essa mesma com­
plexidade nos permitirá ter noção menos esque, 
mática daquilo que se poderá chamar o clima 
do Brasil. 

Dizer do clima do Brasil é grupar, numa só 
expressão, quási todos os factos complexos que 
servem, na prática, para diferençar os climas 
entre si. Com efeito, do Brasil se ha de afirmar 
que encerra, no vasto território, quasi todos os 
cl imas da terra. 

Condições de situação geográfica, formação 
geológica, orientação das montanhas, dist ribuição 
fluvial, acidentação de terreno e extensão terri-
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torial inflúem, entre as componentes normais do 
clima, dando caracteres diversos a zonas em 
que, sob êste aspecto, se póde dividir o país ; 

A situação no hemisfério sul, relativamente 
mais frio, e mais úmido, por maior superfície 
marinha. Se o equador passa no extremo norte 
do Brasil, de facto, toda nossa região, acima 
dessa linha, está situada alguns graus abaixo do 
equador térmico que, na América, passa pelo 
Panamá; 

As formações geológicas de algumas regiões 
do norte e do centro, em que predominam rochas 
cristalinas ou metamórficas, desnudadas em gran, 
des áreas, absorvendo muito calor durante o dia 
e emitindo muito calor durante a noite, expli­
cam a t radução revolucionári a dêsse nordeste; 

A orientação da Serra do Mar, costeando 
a litoral, de Santa Catarina a Pernambuco, fa, 
zendo precipitar-se a umidade dos ventos ma­
rítimos na sua vertente oriental, por isso muito 
úmida, e separando as terras altas do interior, 
muito mais secas, e a d ireção geral, nordeste, 
sudoeste, das serras elevadas nestas mesmas 
terras altas, de Minas ao Ceará, favorável ao 
curso dos ventos dominantes, os aliseos de NE, 
que só muito mais adiante se vão condensar e 
esgotar, nos rios derivados ; 

A distribuição fluv ial, muito considerá vel no 
norte, noroeste, oeste e su l do país, deficiente no 



Clima e smíde 53 

nordeste, mal servido de rios pequenos e des, 
provido mesmo de algum considerável ; 

As diferenças notáveis de al titude entre a 
faixa do litoral e os vales dos grandes rios do 
norte e do oeste nas bacias do Amazonas e cio 
Paraná,Paraguai, e o planalto interior que, com 
variantes de um ponto a outro, muitas vezes 
acentuadas, constitúe a maior extensão do 
país; 

Finalmente, o enorme domínio territorial 
de 8.500.000 qui lômetros quadrados, extendidos 
em 39 gráus de latitude e outros tantos de lon, 
gitude, em seus maiores diâmetros, mostram, 
sem maiores detalhes, como seria difícil traçar 
na carta geográfica do país, zonas cl imáticas 
precisas e delimitadas. Os coeficientes confun, 
dem,se em regiões diversas, per turbam-se em 
regiões vizinhas. Para facilidade de compre, 
ensão será melhor adotar como limite natural 
para os trechos considerados, os paralelos geo, 
gráficos. 

Nesta conformidade pódem,se, pois, separar 
no Brasi l trez zonas, equatorial, tropical e tem, 
perada. Esta classificação não difere quási das 
consagradas, de Morize e Delgado de Carvalho. 
Com efeito, ambos dividem o Brasil em tres 
zonas, sensivelmente as 1nesmas que as nossas, 
embora os nomes variem : 
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Morize: 

1 tropical, tórrida ou equatorial; 
II sub-troj,ical ; 

1 Il temperada doce. 

Delgado de Carvalho : 

1 climas equatoriais e sub-equatoriais ; 
li tropicais e sub-troj,icais ; 

Ili temperados. 

Nêles, nestes autores, o difíci l é a delimi­
tação " geográfica" das mesmas t rez zonas. E ' 
o a que ocorre, com um critério, arbitrário tal­
vez, porque inflexível, porém natural, geográfico, 
a classificação que propús : o paralelo 10º e o 
trópico, linhas limitantes (*). 

Não esquecer que urna classificação, qual­
quer, é artifício didát ico, para compreender um 
assunto, com sufic ien te clareza. Nada mais. 
Não é artigo de fé, nem mesmo de conheci­
mento . .. 

1. Zona equatorial, na vizinhança do equa­
dor até ao paralelo 10°, compreendendo os Es­
tados do Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, 
Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernam-

(•) Como é de regra, e justificado, no Brasil, esta dclimitaç:io 
tem sido ~dot.:ida, até cm public.:içõcs oficiais, sem citação de origl!m, .. 
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buco, Alagôas e pequena parte de Goiás, Mato 
Grosso e Baía. 

li . Zona tropical, entre o paralelo 10° e o 
trópico de Capricórnio, abrangendo os Estados 
de Sergipe, Baía, Goiás, Espírito Santo, Rio 
de Janeiro, Minas Gerais, guási todo Mato 
Grosso e parte do oeste de S. Paulo. 

Ill . Zona temperada, entre o trópico de Ca, 
pricórnio e o li mite sul do país, no paralelo 33°46' , 
ocupando a parte sul de S. Paulo, os Estados 
do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Todas estas zonas se hão de subdividir, se, 
gundo condições climatéricas de temperatura, 
distribuição pluvial, e situação marítima ou 
intra-continental, gue as assinalam. 

I. A primeira zona tem como característica 
térmica uma temperatura méd ia de 26-27°. A 
situação marítima ou interior e a distribuição 
das chuvas permitem, seguindo Draennert e 
Morize, considerar três subdivisões : 

1.0 - Alto Amazonas, incluído no Estado 
dêstc nome. 

2. 0 
- Interior do Pará, Maranhão, Piau í, 

Pernambuco e parte de Mato Grosso ; 
3. 0 - Litoral do Pará, Maranhão, Piauí, Per, 

nambuco e Estados do Ceará, Rio Grande do 
Norte, Paraíba e Alagôas. 
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O clima do Alto Amazonas é quente e úmi, 
cto

1 
com oscilações muito limitadas, exceto nos 

períodos chamados de friagem. Após dias quen, 
tes e parados, o termômetro eleva.-se conside .. 
ràvelmente, o ar satura,se de umidade, o barô .. 
metro deprime-se de alguns milímetros, e a t i, 
ragem excessiva, daí resultante, chama, substi .. 
tutdoramente, o vento frio dos Andes, em algumas 
horas, al terando ràpidamente o estado atmos­
férico, produzindo um amhiente -leve, agradável 
e muitas vezes frio. 

Tem tido o clima do Amazonas detratores 
e entusiastas, exagerados uns e outros. O que, 
porém, se póde apurar de verdadeiro, ouvindo 
depoimentos como os de Wallace, Agassiz, etc., 
é que, se, de factoi ao meio dia 1 o .calor é real .. 
mente forte, as manhans são, entré as 6 e as 8 
horas, muito agradaveis e frescas, e as tardes 
bem suportáveis. Não raro um aguaceiro, e 
freq uentemente uma brisa ligeira, refrescam e 
purificam o ar. As noites nunca são inéom.­
modas. rvtanáus, no centro da zona, marca 
pressão a 0° de 756,7mm., 77,6% de umidade, 
2229mm. de chuva por ano e 26°53 de tempe, 
ratura em media ; o maximo calor observado 
foi de 37°,5 e o mínimo atingiu a 18,0 8. O ven,, 
to dominante é SW, alternando calmarias. A 
friagem ocorre de maio a julho. Chove muito, 
senão com abundância, ao menos frequentemen,, 
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te. Ha dois períodos .de sêca e dois de chuva, em 
cada ano. De janeiro a fevereiro pequena es, 
tiagem; de fevereiro a junho, grandes chuvas, 
cheias de rios que sóbem de muitos metros de 
altura ; de julho a outubro grande estiagem ; 
do fim de outubro a dezembro pequenas chuva 
e enchentes. A' noite, a condensação do vaJ?or 
de que o ar está sobrecarregado faz que o sere, 
no seja muito abundante, como se houvesse 
chovido. 

No ·interior dos Estados do Pará, Mara, 
nhão, norte de Mato Grosso, etc., pelo que se 
póde colhêr de informações de viajantes e uma 
ou outra esparsa observ;ição meteorológica, tem 
aspecto semelhante nos seus coeficientes, mas 
variável na sua continuidade : mesmo calor e 
mesma unidade, ventos mais desencadeados e 
oscilações maiores e muito mais repentinas do 
termômetro.' Os ventos gerais sopram de NW 
e SE, quentes e úmidos uns, frios, outros ; 
como se sucedem sem detença, às vezes, daí as 
variações térmicas precipitadas. Para estas con­
corre também muito o SW, impetuoso e frio, 
tletetminando o fenômeno da friagem. Bem que 
variáveis as características numéricas em região 
tão dilatada, a média térmica é de 26°,5, che, 
gando a máxima absoluta a 41º ou caindo a mí, 
nima a 4°. Se êstes extremos são excepcionais, 
não é raro assistir em poúcas horas, oscilações 
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de 20°. Umidade relativa de 74,5%, pressão 
a 0° de 74,5mm ., em média. Chuva de 1600mm. 
anualmente. Nas terras altas da região, me, 
nos quentes e menos úrnidas, têm sido obser, 
vadas no inverno geadas e chuvas de pedra. 

O litoral dos Estados do norte, do Pará e 
Pernambuco e Alagôas, possúc clima mais bran, 
do cm seus índices e menos vário cm suas succs, 
sões. A dominante é a pequena amplitude das 
variações sazonais. Só os ventos e as chuvas 
alteram a constância dos outros factorcs, fazcn, 
do a diferenciação das estações, se é possível 
assim chamar. A temperatura média de 26,27° 
está no primeiro número em Belém do Pará 
(26°,21), Natal (26,5), Recife (26,3), Fortaleza 
(25,7), anda pelo segundo cm S. Luís do Mara, 
nhão e Paraíba (27,4). A máxima absoluta não 
passa, em todos os lugares observados, dos 
37°,3 achados no Recife, como não desce da mí, 
nima de 16°,3 encontrados aí mesmo. De Be, 
lém, a mais úmida, 88% em média, vae,se até 
J oazeiro, no centro e sul da zona, em que a 
umidade relativa é de 54. Quanto aos ventos as 
variantes são acentuadas pela razão da situação 
geográfica. Sopram do N, ENE quentes e úmi, 
dos ou do S, SE, E, ordinàriamente mais frescos 
e secos. Em Quixeramobim, na zona sêca, os 
ventos são quási constantes nos quadrantes en, 
trc NNE e SSE, predominando entre ENE e 
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SE na estação chuvosa e ESE e NE na estia­
gem. Nas ocasiões de tempestades variam para 
o S, W e N, mas não se fixam nestes rumos. E' 
na distribuição pluviométrica, porém, que essa 
região mais interessa, podendo ser repartida, 
por isso, em várias outras. Se no Pará, onde 
chove muito, cáem 2482mm. de chuva, como em 
S. Luís 2455mm. ou no Recife 1930mm., o nú, 
mero baixa sensivelmente em Natal (1265111111.), 
na Paraíba (! 206mm.), em Fortaleza (998rnm.), 
descendo mais no interior do Ceará, por exem­
plo, em Quixeramobim, onde é apenas, em mé, 
dia, de 594mm. Especialmente neste Estado a 
característica de toda a zona, quanto à distri­
buição pluvia l - a existência de uma estação 
sêca, outra chuvosa - é mais absoluta, se as­
sim se deve dizer. Em geral raro chove no 
período da estiagem. Em onze anos de obser­
vação em Quixeramobim houve 2 com 4 mezes, 
seguidos, sem chuva, 3 com 3 mezes, e 1 com 2 
mezes. O que é peior, porém, é que muitas 
vezes o período de sêca se dilata, invade o sub­
sequente, em que não chove, como era de espe­
rar, e se emenda e se continúa com outra quadra 
sêca. 

No nordeste do Brasil uma zona que abrange 
parte de t rês Estados, Ceará, Rio Grande do 
Norte e Paraíba, e vár ios pontos de alguns ou­
tros limítrofes, sofre per iodicamente dêstes desa, 
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gradáveis incidentes, chegando a proporções con­
sideráveis, em tudo semelhantes aos males idên­
t icos da região semi-árida do este americano. 

II. A segunda zona tem como índices tér, 
micos uma temperatura média de 23-26° nas 
regiões baixas do li toral e do interior, e de 18-21º 
nas partes elevadas intermediárias. A situa­
ção marítima ou interior, a d istribuição dos ven, 
tos e das chuvas permi te fazer algumas subdi­
visões: 

l. 0 
- Li toral e recôncavo de Sergipe e Baía. 

2. 0 
- Litoral sul da Baía, Espírito Santo, 

Rio de Janeiro e trecho do nordeste de Minas, 
confinando com a Baía e Espírito Santo. 

3.0 
- Regiões baixas do interior dirigindo, 

se para o vale do Paraguai, compreendidas espe­
cialmente no Estado de Mato Grosso. 

4.º - Regiões elevadas no interior nos Es­
tados da Baía (Maracás, Monte Alto, etc.), no 
Rio de Janeiro (Petrópolis, Friburgo, etc.), em 
Minas (Barbacena, Diamantina, Uberaba, etc.), 
em S. Paulo (S. Carlos do Pinhal, Ribeirão Pre­
to, etc.), para citar um ou outro ponto mais 
conhecido, climatolõgicamente; do imenso pla­
nalto interior. 

O litoral e recôncavo de Sergipe e Baía 
dispõe de clima ameno, pouco variável em suas 
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amplitudes térmicas, que oscilam em média 
entre 23 e 26°, sendo os meses mais quentes os 
de dezembro, janeiro e fevereiro e os mais fres, 
cos de junho, julho e agôsto. Chove bastante, 
com persistência, nestes meses de inverno, mas 
ainda em outubro, novembro, e no mesmo verão, 
em precipitações rápidas e abundantes. Os ven, 
tos sopram principalmente de SE e de E, de 
abril a setembro, frios e úmidos, de N e ENE, de 
outubro a março, úmidos e quentes. Mesmo 
nos dias mais calmos do verão o calor não é 
excessivo e as manhans, as tarde, as noites dêstes 
dias quentes são agradabilíssimas, como rara, 
mente se encontra em latitudes mais elevadas. 
A Baía dá um exemplo da região, marcando 
758,55mm. de pressão a 0°,83,25% de umidade 
relativa, 196Sn11n. de chuva e 24º,52 de tempe, 
ratura média, tendo até agora o máximo calor 
observado atingido 34°,8 e o mínimo absoluto 
sido de 17º. Aracaj ú, ao N., marca 763,01 mm. 
de pressão, 75,8!% de umidade, 1017mm. de 
chuva, 25°,87 de temperatura média, 30°,9 e 
de 19°,2 máxima e mínima absolutas. Ilhéus, 
ao S., tem números semelhantes : 764,50 de 
pressão a 0°,84, 72% de umidade, 1896mm. 
de chuva; 25°,24 de tempera tura média, 34°,7 
de máxima térmica e 19,5° de mínima, tam, 
bém absoluta. 
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O litoral sul da Baía, o Espíri to Santo, o 
nordeste de Minas, o Rio de Janeiro são mais 
frescos e tão úmidos quanto as zonas preceden­
tes, orçando a temperatura média por 23-24º e 
a umidade relativa por 78-90%, As chuvas 
distribúem-se diferentemente, predominando de 
dezembro a abril. Canavieiras (Baia), ao norte 
da zona, tem 759,89mm. de pressão a 0°, 89,96% 
de umidade relativa, 1.708mm. de chuva, 24,"6 
de temperatura média, máxima absoluta de30°,8 
e mínima de 18°,2. No interior e centro da 
região Teófilo Otoni (Minas) marca 735,46mm. 
de pressão, 90, 17% de umidade, 1. 727mm. de 
chuva, 25°,26 de temperatura média, máxima 
absoluta de 35°,4 e mínima de 9°,5. O Rio de 
J aneiro, Capital do país, no su l da região, tem 
índices mais brandos : 757, 33111. de pressão a 
0°, 7 84,8% de umidade, 1. 091mm. de chuva, 
23°,21 de temperatura média, tendo até agora 
registado a máxima absoluta de 39° e a mínima 
de 10°, 2. Os ventos dominantes sopram ao 
SSE e NNW. As es tações começam a diferen­
ciar-se com clareza, separando o inverno e o 
verão, nitidamente distinctos, dois períodos in­
termédios, menos característicos, de primavera 
e outono. 

As regiões baixas do interior compreendendo 
especialmente Mato Grosso, além do planalto 
central, de altitude insignificante, a-pesar-de na 
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profundeza do continente, têm clima completa, 
mente diferente e em muito semelhante ao da 
2." região da zona equatorial, já descrita. Mes­
mo calor, mesma umidade, mesmos ventos im, 
petuosos, mesmas amplas oscilações. Cuiabá, 
índ ice da região, marca 745,46mm. de pressão, 
741 % de umidade, 1.600mm. de chuva, 26°5 
de temperatura média, atingindo a máxima abso, 
luta 41' , descendo a mínima a 4.0

• Os ventos 
gerais sopram de NW, quentes e úmidos, e de 
SE secos e frios ; sucede, porém, 111u itas vezes, 
no verão, o pampeiro, de SW, açoitando tempes­
tades e fazendo abaixamentos súbitos e notáveis 
de temperatura. 

As regiões altas do interior, da Baía a 
Goiás, de Minas a S. Paulo, possúem clima agra­
dabil íssimo, pois a ai titude, mui tas vezes cresci­
da, corrige a pequena latitude para o sul. Mes, 
mo nos lugares em que a altitude não sobreleva, 
faz,se sentir diferença, para muito menos, em 
umidade, comparando ao litoral. Deve-se acres­
centar que em numerosas zonas desta região o 
clima é semelhante ao do sul da Europa. Ates­
tam-no a pujança das árvores e frutos desssa 
regiões temperadas, aí transplantados com van­
tage1n. 

As observações, em muitos lugares afasta­
dos cm latitude e longitude, di rão melhor que 
uma impressão deficiente de conjuncto. A pres, 
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são mais alta em Juiz de·Fora (Minas) 729mm. 
a O°, é de 716mm. em Ribeirão Preto (S. Pau­
lo), de 705mm. em Campinas (S. Paulo), 703mm. 
em Uberaba (Minas), para descer a 692 mm. 
err. S. Carlos do Pinhal (S. Paulo), a 689mm. 
em Nova Friburgo (Rio de J aneiro), a 687mm. 
em S. João d'El-Rei' (Minas), a 662 mm. em 
Diamanti na (Minas).-· A umidade relativa de 
80,90% de S. João d 'El Rei não atinge êste 
número em Diamantina (78,85), Nova Fribur­
go (78,8), Juiz de Fora (77,23), Campinas (77), 
S. Carlos (70) e Ribeirão Preto (69). 

A chuva que chega em Uberaba a 1.884mm. 
é menos abundante em Diamantina (L644mm.), 
em Campinas (l. 444mm.), J uiz de Fora 
(1. 424mm.) , Ribeirão Preto (L433mm.), Nova 
Friburgo (t.380mm.) ou S. Carlos (L301mm.). 
A temperatura média de 21,4 em Ribeirão Pre­
to é menos elevada ern Uberaba (2 1,2), J u_iz de 
Fora (20,76), Campinas (19,8), S. Carlos (19,6), 
S. João d'El Rei (18,52), Diamantina (18.46), 
chegando em Nova Friburgo a 17,28. O máxi­
mo absoluto de Ribeirão Preto (40), é muito 
menor em Uberaba (38), Campínas (36,7), Juiz 
de Fora (36,3), S. João d'El Rei (33,7), Nova 
Friburgo (30,2) ,descendo mesmo em Diaman­
tina a 25,2. 

A mínima absoluta mostra bem que a com­
paração com as regiões temperadas da Europa é 
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justa: não é raro ver o termômetro abaixo de 
Oº : si em Diamantina êle marca 9º, em J ui~ 
de Fora 2º, 5, em Nova Friburgo J•,o, em S. 
João d'EJ Rei 0°,S ou em Campinas 0',2, abai, 
xa,se em Uberaba a 0°,0, em Ribeirão Preto a 
- J•,5 e em S. Carlos a - 2°,2. 

Toda esta vasta região que se estende do 
interior da Baía a Goiás, a Minas, a S. Paulo, 
comprendendo grande parte do Brasil, dispõe, 
portanto, de clima dos mais belos e propícios à 
vida do homem. 

III. A terceira zona tem como caracterís, 
tica térmica, em sua n1aior extenssão, uma tem.­
peratura média de 16- 19°, aproximando,se e até 
excedendo êste último número nas costas do 
mar e baixando para o primeiro nas terras do 
interior. Pódem,se assim, considerando a tem, 
peratura e o valor das precipitações atmosfé, 
ricas, distinguir duas regiões : 

1. 0 
- Litoral dos .quatro Estados indicados. 

2. ' - Terras altas de declive suave na ver, 
tente ocidental da Serra do . Mar, compreen, 
dendo a maior extensão dos Estados de S. Pau, 
lo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul. 

O clima do litoral, com pequena diferença, 
atribuível à latitude, é semelhante em toda a 
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çosta brasileira. Santos, Iguape, Florianópolis, 
etc., gozam da uniformidade que caracteriza os 
climas marítimos. A visinhança da Serra do 
Mar próxima e empinada na sua ve rtente ori, 
ental, coberta de uma vegetação luxuriante, fa, 
cilita as precipitações e conserva a umidade, 
dando indices pluviométrico e higrométrico mui, 
to elevados, relativamente. Santos, que é um 
exemplo, marca 762, 7mm. de pressão, 81 % de 
umidade, 2.248mm. de chuva, 21,8 de tempera, 
tura média, subindo a máxima absoluta a 38°,5 
e descendo a mínima a 5°,0. Florianópolis, 
mais ao S., tem em média, 762,4mm. de pres, 
são, 77,5% de umidade, 1.382mm. de chuva 
20°,68 de temperatura, máxima absoluta de 
32° e mín ima de 5°. Os ventos dominantes so, 
pram do N, SSE, SE. 

Nas terras ao ocidente da Serra do Mar, em 
altitudes variáveis, mas bastante avultadas ai, 
gumas, deparam-se os mais deliciosos dos nossos 
climas. 

Muito mais fr ios, e111 geral muito menos 
úmidos, têm chuvas frequentes, especialmente 
no verão, mas ainda em outras épocas do anno. 
Os ventos dominantes são os de SE, chamados 
minuano ao sul, frios e úmidos ordinàriamente. 
O pampeiro, de SW, é muito mais frio e impe, 
tuoso. A neve, a chuva de pedra, não são raras 
nestas terras. S. Paulo (capital do Estado), 
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Curitiba (Paraná), Pelotas (Rio Grande do Sul) 
têm índices meteorológicos comparaveis aos me, 
lhores do mundo. A pressão de 760,6mm. em 
Pelotas, é de 698,4 em S. Paulo, e de 686,9 em 
Curitiba. A umidade relativa de 83% em S. 
Paulo, baixa a 81 em Curitiba e a 74 em Pelo­
tas. Chove 1.481mm. anualmente em Curitiba, 
1.342 em S. Paulo, e em Pelotas 1.238. A tem­
peratura média de 18°,2 de S. Pau lo, chega a 18° 
em Pelotas e desce em Curit iba a 16°,4. A má­
xima absoluta que cm Pelotas at inge a 40',8, 
chega em S. Paulo a 38°,5 e é apenas de 37°,4 
em Curitiba. A mínima temperatura em S. 
Paulo, de - 2°,5, abaixa-se em Pelotas a -
3°,5 e vai em Curitiba a té - 8°,2, como nas 
regiões mais temperadas da Europa. 

Tem assim o Brasil uma vasta extensão 
territorial, com quási todos os climas da terra. 
Deve-se dizer "quási", porque faltam exacta­
mente os extremos : estamos alguns gráus abai, 
xo do equador térmico, que na América passa 
na América Central e na região do Panamá, e 
muito aquém das regiões fríg idas ... 

A não ser uma pequena zona ao nordeste 
do país, cujas sêcas a arte procura corrigir e ven­
cer pela açudagem e irrigação, quási toda a 
vasta superfície do Brasil comporta com facili, 
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dade o desenvolvimento e a prosperidade das 
migrações humanas de todos os cantos do mundo. 

Nem se dirá mesmo que para isto se torna 
preciso aclimação prévia, porque ha apenas mis, 
tér de e.colha adequada, entre as diversas zo, 
nas climáticas existentes. 

Ha sobretudo mistér ajudar o clima com 
hábitos higiênicos, de conformidade, que é ape, 
nas juízo. "Em Roma, sede Roma nos" ; por .. 
que haveríamos de trazer aos· trópicos, hábitos 
polares? Mas o desatino, em vez de difamar a 
si, difamou aos trópicos. Humboldt é quem 
tem razão : "O home111 ê anitnal cosmopolita". 
Se tem juízo, até felizmente. 



ALTITUDES 0 0 BRASIL 

Pico dn Band~i ra Serra do Cnpnra6 Minas-E.&rnto 2.85-l 
Pico d0 Cru!ciro . Serra do Capara6 M inas-E.Santo 2.S61 
Agulhas Negras. Serra ltotinla Minas-Rio 2.787 
Monte Ror.iima. Serra Rorahna Amazonas 2.629 
Serra Negra Serra Montiqucir:i Minas 2.568 
Pico de Marins. Serra M;mtiqucira S. Paulo 2 .422 
Pedro do Sino . Serra dos Orgãos nio 2.263 
Pedra Assú . Serra dos Orgãos flio 2 .232 
Pico de I tapera. Campos de J ordão S. Paulo J. 949 
Pico das Almas. Scrr,1 das Almas Baía J.BSO 
Campos de J ordi:io Serra das Almas S. Paulo J.600 
Diamantina, Plaoal to interior Mi11as 1 .262 
Poços de Gldas Plarinlto interior Minas 1.186 
Oarbaccn:1 . Planalto interio r Minas 1. [20 
Cuarnpuava Serra do Mar Paranti 1.1 19 
Palmas Serra do Mar Paran~ 1.079 
Mono do Chapéu. Serra do Espinhnç:o Baía l .025 
Conquista Serra do Espinlmço Bafa l.(120 

S. Scbast. do Paraisa P lunal to huerior M(nns 1.004 
Fro.nco. P lau:ilto lmcrior Minas , 993 
Ara;.:[1. Pbnalto Interio r Minas 973 
Pico d.:i Tijuca . Scrr.:i do Mor Dist. Fcdcr:il 975 
Santa Luz ia Planalto Interior Coiaz 960 
Cunlia. Serra do Mar S:'.io Paulo 950 
Queluz. Sem, do Mar Mino.s 932 
Lages · Scrrn do Mar Sra. Catarina 920 
Curitiba. Serra do Mar Par:m5 908 
Caxambú Scmt do Mar Minas 900 
C::ictetl: Serra do Espinhaço B:iía 878 
Tcrc:6polis. Sena do Mo.r l\io 876 
Petrópolis Serra do Mar lUo 1119 
F riburgo . Serra do Mar Rio 818 
Pedra da Gávea Serra do Mo r Oist. Federo! S.J2 
l t.."ljubti Planalto Interior Minas S.JO 
S. C1rlos do Pinhal. PJ,111:ilto Interior São P;:iuio 828 
S5o Paulo . Scrrn do Mar Sào Paulo 610 
Corcovado . Serrn do Mm Dist. f'cderal 704 





IV 

Terra d o Brasil 

LJMA concepção, meio científica, meio "pro, 
fé tica" (profécia invertida, se é possível, 

porque para trás .. ), de Suess , fala de um anti, 
go continente Norte-Asiático, continente de An, 
gârá e de outro, também, mais arcáico, Indo-Afri­
cano, continente de Gondwana, do nome da 
província da Jndia onde camadas de depósitos 
com flora de fetos do gênero Glossoteris, carac, 
terísticos, foram primeiro observados. E ' difícil, 
diz de Martonne, fixar exactamente a duração 
do período de emersão a que êsses depósitos 
correspondem : sabe-se que o continente de An­
gará durou pela maior parte do Secundário, e 
que o Continente de Gondwana existiu já no 
fim do Primário. 

Essa terra emersa do pélago, vinda de tão 
longe, do Arqueano, até o comêço do Secun, 
dário, a mais velha terra da Terra, compre, 
endia o Brasil. . . O continente ocupava a 
maior extensão do planeta, da Australia às ln, 
dias, à Africa, atingindo no outro extremo a 
América do Sul. Mais tarde, já no Terciário, 
começa a ruína dêsse mu ndo. O Pacífico per, 
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mêia no Oriente e envolve a Austrália; o Ocea, 
no Indico separa as Indias, da Africa, que o 
Atlântico isola do Brasi l. Desde aí, apenas 
aquém de Terciário, adqu irimos a nossa auto, 
nomia continental. Levantam-se os Andes sub, 
mersos ; o mediterrâneo entre os macissos guia, 
no e amazônico se aterra e, quási en.xuto, dá, 
ainda assim, a calha colossal do Amazonas. 
Preme de perto o Atlântico as nossas orilhas e 
se exalça o litoral de nossa terra, tal como é 
agora, para receber, pelo tempo afóra, séculos 
sem fim, a sua flora, a sua fáuna, a sua huma, 
nidade primitiva .. 

Consta o Brasil de imenso macisso de terras 
altas, de elevação média de menos de mil me, 
tros acima do nível do mar, exceto nas serras 
sobrepostas a êsse planalto, que atingem mil e 
quinhentos metros ou no monte de ltatiáia, na 
Mantiqueira, entre Rio, Minas e S. Paulo, ou o 
pico da Bandeira, na Serra do Caparaó, em 
Minas, que vão quási a três mil metros (2.821 
e 2.851, respectiva, e exactamente). 

Terra que lentamente emerge do pélago, e 
que entretanto se esborôa, levando, as águas 
que descem das alturas, aluviões para os vales 
e para a periferia marítima. . . Dos escombros 
andinos e terras caídas suja o Amazonas, dois 
dias de navegação a vapor, antes e depois do 
estuário, o mar verde do norte do Brasil, e, do 
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que sobra, golfo do México a fora, vai depor na 
Florida americana, assim acrescentada .. . 

D o que t iraram do Brasil interior, os rios 
formadores da imensa bacia do Paraná - Pa, 
raguai, foram e vão fazendo a Argentina e a 
Patagônia ... Rios " impatrióticos", dir,se,ia, se 
nossa mesquinha linguagem "humana" podesse 
interessar a essa formação "terrena", que se fez 
e se faz, sem calendário, durante a eternidade, 
começada e continuada sem li mite e, por isso, 
infini ta. O que é peior: erosão é pobreza . .. 

As terras elevadas do Brasil discontinuam, 
se quási nos limites do país pelo vale do Ama, 
zonas, que nos separa das Guianas e pelo vale 
do Paraná- Paraguai-Prata, da Argent ina. Um 
trecho do macisso, a inda nosso, fica além do 
Amazonas, com as Guianas estranj eiras : é a 
nossa Guiana. Temos também o nosso Chaco, 
em Mato Grosso, aquém do Paraná-Paraguai. 
No litoral uma faixa estreita de terras baixas, 
quando existem, recorta o contôrno oriental do 
Brasil. 

Aluviões descem com as águas turvas en, 
tulhando a foz dos rios e a vegetação dos man, 
gues os vai prendendo e fazendo os tesos, que, 
de plantas halofilas, a princípio, se cobrem de 
gramíneas e palmeiras. Outras vezes a serra 
desce à beira mar, e molha os pés na maré. O 
penedo do Pão ele Açúcar, no Rio, representa 
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essa Serra do Mar que de sul a norte, costêa 
o li toral, fugindo e se aproximando da fímbria 
rnarítima. 

Na maior parte essa fímbria litorânea é um 
traço imenso de giz, entre a mataria verde negra 
e o mar azul escuro. François Pirard, antigo 
viajante francês ao Brasil, ouviu, que os Portu, 
gueses diziam, de nós, "terra dos lenç6es" , que 
traduziu, literal e homofonicamente, terre des 
linceuils." Hoje "linceuils" é sudário, mas eram 
os Jenç6es brancos da praia a que os Portugueses 
se referiam, vendo aparecer o Brasi l. Essas 
praias de nítidas areias, que vão emergindo ao 
sol, com o Brasil que ainda sái do mar, gizam 
a nossa periferia marítima. 

A superfície é de 8,5 milhões de quilôme, 
tros quadrados otr 2% de todo o globo terrestre, 
quási metade dos 17, 7 milhões, tamanho de toda 
a América do Sul, mais do que toda a Europa, 
excluída a Rµ ssia, 5." das nações de terra, na 
ordem descrescente de espaço. . Os dois ma, 
cissos separados pela bacia do Amazonas limi, 
tados pela praia de mar ou margem de rio, um 
é maior parte do Brasil ; o outro está ao lado 
de Venezuela e das Guianas. 

Excavados nos chapadões, em todos os sen, 
tidos, leitos dos rios se aprofundam, em incisões 
às vezes a pique, e, depois de percurso entorti, 
lhado, nas proximidades do mar saltam por ca, 
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choeiras, descendo do planalto aos desagua, 
douras. 

A civilização do homem foi sempre e, indis, 
soluvelmente, é ligada à terra e às suas possibi, 
!idades. Capistrano de Abreu notou que sem 
recortes de periferia marítima a imensa costa 
do Brasil não dava incentivo à navegação inter, 
comunicante e, por isso, os habitantes primi, 
tivas do país se quedaram num atraso de isola, 
menta. Um comunicativo mediterrâneo é in, 
dispensável a uma grande civ ilização. Ainda 
hoje a cabotagem é tão difíci l, que trechos di, 
versos, e próximos, do país, vivem separados. 
Era, em certo tempo, 111ais fác il comunicar-se o 
Amazonas, Pará, o Maranhão, com Portugal, 
Norte,América, do que com a capital do país: 
a aviação anda fazendo uma obra· cívica. Se 
os rios que para dentro derivam da Serra do 
Mar nos ensinaram o caminho do sertão, por 
onde seguiram as bandeiras conquistadoras, para 
transpôr essa Serra do Mar, pelas estradas de 
ferro e de rodagem, foi custo de século. Por 
isso, os espíritos clarividentes pensam numa ca, 
pital central, de onde irradie, para todo o t erri, 
tório, a providência de govêrno : nas Consti, 
tui'ções de 91 e 34 foi imposta a obrigação, que 
nescessitará esperar também século . . 

Situado na zona equatorial e tropical, em 
sua maior parte, esquecem isso, frequentemente, 
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O Brnsil tem 8.511.189 quilômetros qundr:idos de 
supcrffcic: é 47,8% da Améric:i do Sul; 84,7 % eh 
Europa; 1,7 % da. Terra. 

Os pontos c,mcmos N,S são o Cabo Ornngc e .i 
foz. do Arroio Chuí, E,O a Ponta das Pedr:i.s e a dlvi, 
sória Ucai3Jc-Juruâ. 

os Brasileiros, e se põem nas comparações, a 
falar de países temperados e fr ios : êsse êrro na 
tradução de idéias atinge o mesmo interesse. 
Somos produtores de bens coloniais e, por isso, 
incomparáveis. Só lndia e Egito se parecem, 
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materialmente, conosco, e com êles espiritual, 
mente não nos convém parecermos. 

A civilização que nos legaram, heleno-latina, 
pela primeira vez viça num país quente. . Con, 
v iria que a geografia e a geologia nos informas, 
sem dos meios próprios de uma feliz adaptação. 
A geografia humana também nos devia inte, 
ressar ... 

As zonas de atração e povôamento fora m 
sempre as de amanho fáci l da terra, para cultivo 
e criação. As cidades são os pontos de acesso 
pronto, a confluência proveitosa das águas e 
caminhos ou os centros convergentes do comér, 
cio e da indústria. O homem é dirigido pela 
terra, 

A nossa recente história repete a outra, 
quási precisamente, com ser casual. O desce, 
brimento das minas no Arqueano e no Silu, 
riano, que nos deram suas jazidas de oiro e dia­
mantes, marcam a primeira fase de desenvol, 
vi men to. Depois, o Cretáceo decomposto da 
Baía, e Pernambuco, ede Campos, no Estado do 
Rio, (massapê) permitiu a cu ltura de cana de 
açúcar, dirigindo a civilização colon ial, e a cubiça 
holandeza, e as guerras consequentes, para êsses 
territórios. A terra rôxa, alteração da diabase 
e do porifiri to, que em vastos lençóes de lava 
cobriu o Permiano, do Rio e de São Paulo, já 
em nosso tempo, deram à cultura do café, sua 
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expansão maior, desviando para aí a adminis, 
t ração e a pol ítica do país. Finalmente, o Alú­
vio. amazôn ico, pern1itindo a exuberância da ve .. 
getação tropical, entre outros dos sucos elásticos 
que fazem a borracha, das bertoletias que dão as 
castanhas, dos interminos cocais que produzem 
o babassú, solicitam para o norte a atenção do 
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Brasil. Corrigido o êrro que devastou as flo­
restas do nordeste, pela açudagem, a cultura, 
o reflorestamento, os éruüinhos providenciais, é 
dirigida a economia, de país ele matérias primas 
colonia is, que não tem metrópole, porém lhe 
sobram concurrentes, e nem tudo estará feito. 

O sub-solo está, ha quatro séculos, chaman­
do nossa atenção. Nossas minas ele ouro e de 
diamantes foram quási só as que afloraram ao 
solo. Simonsen diz que a siderurgia, que ainda 
não soubemos resolver, já Dom João VI lhe 
procurava a soluçiío .. . Outro século mais. Do 
petróleo discute,se se ha, se não ha, e recusam-se 
experiências, pois ha noções oficiais decisivas. 

A geologia estratigráfica, ou o estudo das 
camadas terrestres, na cronologia de sua suces, 
são, revela que grande parte do nosso país per­
tence ás mais velhas eras da terra. O período 
ígneo ou azóico, em que a vida ainda não exis, 
tia, por nenhum animal ou planta inequivoca­
mente foi demonstrado, cobre larga facha lito, 
rânea, de Santa Catarina ao Ceará. A Serra do 
Mar, a Mantiqueira, os Estados do Rio, S. Pau­
lo, Paraná, Minas e Baía, como as Serras do 
Espinhaço, da Canastra, montanhas de Goiás, 
Alto Paraguai, Mato Grosso, são tributários dos 
sistemas Laurenciano e Huroniano, dêste período. 
E não· só nestes pontos, onde afloram, evidentes, 
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mas ainda na zona do nordeste, desnudada 
pelas torrentes não represadas, nas cachoeiras 
em que se precipitam os rios, descendo do 
planalto. 

As rochas que compõem êsses terrenos ar, 
queanos são cristalinas, ígneas ou sedimentárias 
- chistes, calcáreos, rochas eruptivas e meta­
mórficas; os minerais são o granito, o gneiss, o 
mármore, a d iabase, o porfirito, a magnetita, a 
grafite, o manganês, o _ouro . . . 

O período Primário ou Paleozóico, que se, 
gue, tem representação no Brasi l de vários sis• 
temas. No sistema algonquiano, estão compreen­
didas as rochas que Dcrby denomi nou a " séri e 
de Minas", que compreende principalmente a 
Serra do Espinhaço e a bacia do Rio Doce, em 
Minas, Baía, Goiás . . . São principalmente ro­
chas sedimentárias e metamórficas, chistes argi­
losos e massas de quartizitos ferruginosos e cal­
cáreos. Ora existem laminados, com mi nerais 
micáceos, ora principalmente decompostos, sen­
do os itabiritos transformados em minérios de 
ferro quási puro. Nesta série de Minas estão 
as nossas principais jazidas de ferro, manganês, 
e ouro. 

Se o sistema Cambriano não tem pràpria­
mente representação conhecida, não assim o que 
lhe segue, o Siluriano. Ainda a Serra do Espi, 
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nhaço, a Chapada Diamantina na Baía ; em 
Minas, de Diamantina, ao Grão Mogol e o J e­
quitinhonha apresentam as formações mais an­
tigas. No vale dos rios Trombetas, Curuá e Mae­
cttrú, no Amazonas ; no Paraná e em São Pau, 
lo, ao norte de Minas e no vale do S. Francisco, 
da Baía, ainda em Goiás e no Pará ... tem sido 
reconhecidas rochas silurianas autênticas. As 
primeiras plantas terrenas e os primeiros inverte­
brados as autenticam. O conglomerndo que dá 
o diamante, em Minas, e na Baía, e Mato Grosso, 
decomposto, e que dá o carbonato na Baía, dá 
ta11Jbém minéreos de chumbo e de ouro, no 
Paraná e em Minas. O sistema Devoniano, em 
que se encontram fetos, peixes e insetos fósseis, 
já foi reconhecido na bacia do Amazonas, em 
Mato Grosso, no Paraná, em S. Paulo. O sis, 
te1na Carbonífero apresenta criptogramas vas, 
culares e anfíbios, fósseis marítimos reconheci, 
dos na bacia do Amazonas, do Tapajós. O sis, 
tema Permiano, finalmente, fecha o período 
Paleozóico e se caracteriza pelos fósseis amoni­
tides : existem reconhecidas rochas nos estados 
do Rio Grande, Santa Catarina, Paraná, S. 
Paulo, Minas, Mato Grosso, Baía, Alagôas, 
Piauí, Maranhão, Pará, chapadão amazônico. 
E' nesses terrenos que se tem encontrados as 
nossas jazidas de carvão, de sedimentos bitumi, 
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nosos, reservas de petróleo latente. Mal explo­
rados ainda, talvez seja uma das nossas rique, 
7as mais prezáveis, 
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O período Secundário ou Mezozóico tem 
representação no Brasil pelo menos dos siste­
mas Triássico e Cretáceo, não havendo prova do 
Jurássico intermédio. No Triássico j á ha répteis, 
mamíferos marsupiais, e os dinosauros. Repre, 
sentado pelas bacias do Paraná e do Uruguai 
nos estados do sul, e em Minas Gerais, Mato 
Grosso, Piauí, Maranhão. Em São Paulo, Pa, 
raná, Minas ha invas~o de diabase e porfirito, a 
rocha ígnea cujos Jençóes, decompostos, deu a 
terra roxa, tão propícia ao café. No Triângulo 
mineiro, região de Uberaba, como em Mato 
Grosso, o Triássico decomposto deu os campos de 
pecuária. O sistema Cretáceo apresenta dicoti­
ledóneos fósseis, cl inosáurios, serpentes. E' bem 
representado no recóncavo da Bafo, em Per­
nambuco, no vale do Parnaíba, no Ceará, no 
Pará, no Acre. Na bacia cretácea marítima de 
Maraú, na Baía, estudada por Gonzaga de Cam­
pos, ha jazidas de turfa exploradas. A deco,n, 
posição de certas bacias em Santo Amaro, 
na Baía, Pernambuco e Campos, no Estado 
do Rio, deu o massapé, calcáreo e argila, 
colmatado de humus, muito propício à cana 
de açúcar. 

O período Terciário ou Cenozóico tem no 
Brasil representação dos seus sistemas, Eoceno 
com foraminíferos, mamíferos placentários qua-
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drumanos, probocídios ; Mioceno - com equi, 
deos e cervídeos ; Pleoceno - com bovídeos e 
mastodontes ; e Pleistoceno - com elefantes e o 
homem paleolí tico. Tem sido reconhecido em 
zonas do litoral e da bacia Amazônica e bacias 
de água doce em São Paulo ; a "série de Ala, 
gôas", segundo Eusébio de Oliveira, pertence 
ao Eoceno. Em Maraú, na Baía, a maraúnita, 
ou turfa de região, é depositada em barreiras 
pliocênicas. Como no Brasil não houve época gla, 
cial - explica êsse sábio geólogo - porém ape, 
nas grande atividade de chuvas e torrentes, foi 
intenso o trabalho de erosão e decomposição. 
Rochas de todas as idades foram desagregadas e 
entulhados, com êsses detrictos, os vales e de, 
pressões. Dos an imais gigantescos e do homem 
ficaram poucos traços pela decomposição ; mi, 
nerais raros, ouro, diamante, que resistem à 
intempérie, ainda demorada, tem sido achados 
nesses escombros. Contudo, restos humanos e 
animais tem sido recolhidos aos museus. 

Da geologia econômica apenas algumas pala, 
vras, para lastimar sobretudo a nossa incúria. 
A grandeza dos Estados Unidos, vêm, além de 
um solo rico, e de um sub,solo riguíssimo, do 
conhecimento déles, de que deu ha mais de sé, 
culo e dá continuamente notícia, o serviço pú, 
blico do "Geological Survcy". Aquí, geologia é 
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ciência abstracta. Curiosidade de sábios : se 
falta êsse conhecimento, faltam também as ini, 
dativas privadas e públicas. Estamos, desde 
D. J oão VI até hoje, a iniciar a siderurgia. 
Monteiro Lobato deixou a pena de escritor de 
ficção, para sacudir a administração pública, e 
provar-lhe que, no Brasil, lia petróleo. E ' ar, 
tigo de fé, em 1938, isto que é um test indagador 
da incapacidade nacional : ha petróleo, não ha 
petróleo ... 

O ferro é comuníssimo e abundantíssimo, 
em Minas, no Paraná, S. Paulo, Santa Cata, 
rina, Goiás. Principais minérios são hemati, 
tas, magnetita, limonita, óxidos de ferro. A 
magnetita chega a ter 72% de ferro metálico. 
A hemati ta, do Pico ele I tabira, chega a ter 
de per,óxido de ferro 97%. Calcula-se essa ja, 
zida em 10 milhões de toneladas. As outras 
jazidas vão por aí. Um presidente de São Pau, 
lo (Albuquerque Lins), no seu fervor nativista, 
queria obrigar os tomadores de café do 
mundo a virem,no tornar . . . aq uí . Natural­
mente, os outros governantes nativistas estão 
esperando que, acabadas as jazidas do mundo, 
chegue a vez do Brasil explorar a siderurgia 
nacional. 

O manganês, grande redutor de carbono na 
fusão do ferro e na tra nsformação em aço, exis, 
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tente em grande quantidade, explorada, em Mi, 
nas e na Baía, aqui à beira mar quási, em Na­
zaré, lá no interior, a qt1ási 500 quilômetros, no 
Morro da Mina, em Lafayette. 
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O ouro, de que foram pródigas as Minas 
Gerais, existe também no Rio Grande, no Ama, 
pá, O ouro, em natura, em pepitas ou faiscas, 
colhidos nos desmontes de terra decomposta, ou 
combinado em minérios diversos, rochas que ne, 
cessitmn trituração e tratamento físico-químico, 
para dar o seu metal : cêrca de 98 gramas de 
ouro por tonelada de minério triturado. Esse 
ouro brasileiro, no século XVIII , foi bastante 
para interessar a economia universal (Simon­
sen). 

O cobre existe na Baía, no Rio Grande, 
Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, em 
estado nativo OL1 produtos de oxidação ou de 
carbonatação. O antimônio, o bismuto, o cro, 
mo, o estanho, o mercúrio, o molibdeno, o níquel., 
a platina, a prata, o titânio, o tugsteno, o zin­
co. . . existem um pouco por toda a parte, ao 
menos sob a forma patriótica, em ser, de que se 
fala, mas com que não se pode contar. 

Das pedras preciosas sobresai o diamant~. 
em ivlinas (Tejuco, J equitinhonha), na Baía 
(Chapada Diamantina, Salobro), em Mato Gros, 
so, (rio das Garças), um quantidade apreciável, 
só infedor às jazidas elo Cabo ou das Indias. O 
diamante negro amorfo, ou "carbonato", se en, 
contra na Baía, Chapada Diamantina, de mis, 
tura com o diamante cristalino, e tem valor in, 



88 Afmnio Peixoto 

dustrial considerável. Outras pedras preciosas, 
esmeraldas, berilos, águas marinhas, grana, 
das, topázios, principalmente ametistas, são 
raridades que interessam à joalheria ou aos 
museus. 

O carvão de pedra já explorado no Rio Gran, 
de, tem sido reconhecido em S. Paulo, Paraná, 
Santa Catarina. E' um produto inferior pela 
mistura de chistos, mas que, misturado a bom 
produto, preenche condições industriais não exi, 
gentes. A produção é pequena, e apenas inte, 
ressa o Estado do Rio Grande. 

Os chistos betuminosos podem prestar-se à 
exploração industrial, distilados, e se encontram 
em vários lugares, do Amazonas, Maranhão, 
Alagôas, Baía, Minas, São Paulo, Paraná, Rio 
Grande, etc .. 

O petróleo é uma esperança fogueira, e te­
mida, talvez . . . Temida talvez pelos poderes 
públicos, cujo cepticismo parece inexplicável. 
Monteiro Lobato, em proclamações e liv ros, é 
até incisivo. Em São Paulo, Paraná, Alagôas, 
Baia, os indícios são mais que veementes. Con, 
tudo as sondagens são custosas e poucas tem 
sido as perfurações. 

Uma impressão conciente ou intuitiva é 
que temos medo de nossas imensas riquezas ou 
da decepção de não corresponderem aos nossos 
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sonhos . Assim, inexploradas, podemos sem, 
pre falar delas. 

A "terra", no Brasil, tem seus aspectos uni, 
tários. Na baixada amazônica - onde niío 
havia paludismo, só denunciado pela segunda 
metade do XIX século para cá - hoje, mosqui, 
tos e impaludados tornam as regiões às vezes 
insalubres e o problema tem tal importância 
que deve ser considerado à parte. Também o 
problema sanitário do nordeste, onde ns sêcas 
periódicas matavam à fome, e obrigavam ao êxo, 
do para o litoral, com toda a calamitosa seque, 
la de infecções, dessa pobre gente, vítima da 
sêca e dos andaços cont11giantes : dêle nos 
ocupamos, oportunamente. 

Na periferia litorânea ha também malária 
pelo regime dos rios, enmlhados de aluviões, 
que lhes elevam os leitos, obstruindo os desa, 
guadouros, de onde o espraiamento e a palude. 
Disso é exemplo a baixada do Estado do Rio, 
desde a orla limite do Distrito Federal, até a 
Lagôa Feia, região de Campos, de Macaé. Es, 
tas zonas foram prósperas e se arruYnaram com 
a desidia : obras de rectificaçiío e desobstrução 
dos rios, de cultura dêsses campos enxutos e 
alguns já cobertos de laranjais, mostram como 
a providência é fácil. 

Nas terras altas, ha, por toda a parte, o 
bócio endêmico das altitudes. Propaganda saní, 



90 Afranio Peixoto 

tária mal entendida entendeu que, só no Brasil, 
êsse bócio seria infectuoso .. . O bócio parasi, 
tário é uma curiosidade nosológica, sem impor, 
tância prática, com número contado de infec, 
ções, que nos adultos se cura espontâneamente 
(Brumpt). Subsiste o bócio das terras altas e con, 
tinentais, longe das atmosferas litorâneas, sem 
o iodo necessário ao funcionamento das tiroides. 
Baeta Neves verificou a deficiente iodemia dos 
papudos, comparada a dos indivíduos normais : 
a · profilaxia do bócio endêmico pelo iodo tem 
se mostrado eficaz em Minas Gerais. 

A profilaxia rural no Brasil é apenas dis, 
farce de nome : exprime-se em civilização ... 
O mal mais característico dêsse "campo", é 
ancilostomose, dos que defecam no chão e não 
usam calçado nos pés, com o que se infestam, 
pelas larvas depostas no solo, assim contami, 
nado. Nos Estados Unidos os poor tuhite, da 
Florida e da Virgínia, opilados miseráveis que 
já não podiam tratar <los seus campos, foram 
redimidos por Starling e Rockefeller, reconhe, 
cida a causa, e empregado o tratamento, e a 
profilaxia : botas, latrina e timo! . A contra, 
prova é a campanha que aquí fez no país, mes, 
mo ali perto, na Ilha do Governador, tratando 
a todos os opilados à erva de Santa Maria, ou 
quenopódio, expelidos todos os vermes. . . Bas, 
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taram alguns anos e o índice de infestação por 
necátores e ancilóstomos, provava, na Ilha do 
Governador, que é carregar água em peneira, 
sanear sem educar . . . Os pés descalços e a exo­
neração 110 "mato" entretêm a anciJostiJnose, 
inevitavelmente . 

COMPJ\RJ\ÇÃO DAS AREAS 

O Brasil é o 6.0 país na ordem da grandeza 
territoria l no mundo, apenas inferior ao Império 
Britânico, União Soviética Russa, França e 
Colonias, Estados Unidos e Territórios, e China. 

A superfície do Globo é de 
a do Brasil é de . 

A superfície coberta 
águas é de. 

a do Brasil é de 

de 

A superfície da Europa é de . 
a do Brasil é de 

510 .100 .000 Kms.q 
l,7% ou J/60 

148 . 000.000 Kms.q 
5,7% ou 1/17 

10 .050.000 Kms.q 
84,7 ou 5/6 

A superfície da América do 
Sul. é de. 17 . 800.000 Kms.q 

47,8% Oll J/2 a do Brasil é de 
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AREAS PR0DUCTIVAS E IMPRODUCTIYAS 
DO BRASIL 

A área improductiva é avaliada em 21% 
da área total. Esses 1.800.000 quilômetros qua, 
drados são assim distribuídos : 

SUPERPICll!S 

a) áreas completamente !na~ 

Areas 

Km2 

proveitáveis . 257,000 

b) cobertas por águas. 

e) zona scmi~árida. 

d) ocupada por estradas. 

e) ocupada por edifícios 
parques 

TOTAL. 

1,110,000 

384,000 

1,800 

4,000 

1,756,800 

Percent. 
da área 
do Brasil 

% 

3,02 

13,04 

4,51 

0,02 

0,05 

20,64 

(Estimativa calculada pela Estatística Territorial, 
Estatíst íca da Produção, etc .) 



Clima e saúde 93 

AREA DOS ESTADOS DO BRASIL COMPARADOS 

ÁREA EM KM.2 

I::STADOS 

1 absoluta % 

Alagôas. 28.571 0,34 
Amazonas. 1. 825 .997 21,50 
Baía 529.379 6,23 
Ceará. 148. 591 1,75 
D istrito Federal . 1. 167 0,01 
Espírito Santo . 44. 684 0,53 
Goiaz. 666. 193 7,57 
Maranhão. 346.217 4,08 
Mato~ Grosso . 1.477. 041 17,39 
Minas Gerais 593.8!0 6,99 
Pará . 1.362. 966 16,04 
Paraíb<L 55 .920 0,66 
Paraná 199.897 2,35 
Pernambuco . 99.254 1,17 
Piauí. 245.582 2,89 
Rio de J anciro . . 42. 404 0,50 
Rio Grande do Norte 52.4 11 0,62 
Rio Griinclc do Sul. 285 .289 3,36 
Santn Catarina 94. 998 1,12 
São" Paulo. 247. 239 2,91 
Sergipe . 21.552 0,25 
Território do Acre. 148 . 027 1,74 

BRASI L 8.5 11. 189 !00,00 
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Em 37 era êste o estado da exploração 
eléctrica : 

Empresas. 

Usinas geradoras 
Usinas geradoras 

termo~elcctricas. 
hidro,eletricas. 

Potência total cm KW 
térmicas forncccdor:i.s 
/1 idráulicas fornecedoras 

privativas .. 

Loca lidades abastecidas . . 

PRODUÇÃO MINERAL EM 35 

1.022 

1.227 

1.227 

531 

796 

852 . 192 

140 .405 

693.601 

18.186 

1.993 

E' inconcebível que, possuindo riquíssimas 
jazidas de ferro, sej a a pequena produção de ouro 
a dominante nacional. E' que desde D. J oão VI 
se procura a provei tar a siderurgia sem alcança, 
lo, até hoje. . . Vivemos entre o mêdo de ser 
roubados pelo capital estrangeiro que venha 
fazer a exploração, e o desejo de lograr êsse 
capital, que não é nescio.. . E já se passou um 
século, tutelados pelo mêdo e pela incompetên, 
eia, que têm dominado. os poderes públicos. 
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Em 1935 a siderurgia tinha 10 usinas. 

O ferro gusa produzido foi de. 64 .082 tons. 
no valor de 14.957 contos 

O ferro laminado foi de 52.357 tons. 
no valor de . 39 .347 contos 

O aço foi de. 4.23 1 tons. 
no va lor de . 25. 278 contos 

A produção do cimento foi de 367.999 tons. 
no valor de . 74 . 760 contos 

A do carvão foi de 756 . 952 tons. 
no valor de . 36. 685 contos 





V 

Flor a, fauna, fama 
d o Bras i l 

D UAS, destas palavras, são banais : flora e 
fáuna representam a rnntribu'ição da na, 

tureza viva, vegetal ou animal, ao estudo do 
homem ; a do próprio homem não tinha, porém 
desginação. Hüsing propôs "fama", palavra sim, 
pies, que tem a aparência das outras e serviria 
para designar a "humanidade" , de determinada 
região da terra, aquilo que, de "biológico", tem 
ela, à parte a sua presumida história : apenas 
a sua história natural. 

FLORA. - O primeiro caracter de uma re, 
gião, relativamente à vida, é a sua vegetação. 
A defin ição de clima, do nosso Euclides da 
Cunha, avulta : "tradução biológica de uma 
condição geográfica". . . Primeiro, e r.1aior, avul, 
tam as plantas. Emberger disse uma palavra, 
que diz isso : "a vegetação é espêlho do cli­
ma" ... 

J á Vergílio notara que cada plantn tem a 
sua pátria; Fénelon viria a dizer-dos ta lentos 
do homem, que têm o seu clima, corno as uvas 
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e os figos, que são mais dôces na Provença, do 
que na Normandia. Um eucalipto que, na Aus, 
trália, chega, em regra, a 75 metros de altura, 
aquí alcança apenas a metade. As doces laran, 
j as grandes da Baía deram ácidas laranjas pe, 
quenas, na Califórnia ; o pequeno arbusto, no 
Mediterrâneo, que é a laranjeira, é árvore impor, 
tante, na Guiné. O perfumado e doce cacau 
equatoriano trava de amargo, e sem cheiro, per, 
to dos trópicos. As especiarias, - condimentos 
e perfumes, - são peri,equatoriais. As coní, 
feras gigantes dominam as_ regiões temperadas 
e frias. Ao estudo do habitat deu Warming, 
que no Brasil estudou e observou, o nome de 
ecologia. 

Além da influência física, das reações con, 
tra o meio, do mimetismo, da associação, do 
comensalismo vegetal e animal, ainda ha a in, 
fluênci a do homem, na domesticação . As 
associações regionais, a mutação, a saltação, a 
selecção, a hibridação, as migrações, importa, 
ções, o isolamento . . dão fisionomia à fl ora, 
diversificada de uma região a outra, de um lugar 
ao vizinho, pela interferência dêsses factores to, 
dos. Uma observação de James Bryce, ao che, 
gar ao Brasil e subir, do Rio a Petrópolis, revela 
logo um caracter . . . Considerando as plantas 
gregárias do continente europeu, reparou aquí, 
no menor espaço de terra, que havia o máximo 
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de espécies vegetais. Os animais, os homens não 
seriam também desagregados?. Ha uma so, 
ciologia vegetal ... 

De Candole chamou megatennos aos vege, 
tais que exigem temperatura acima de 20°. e 
àqueles aos quais bastam 15.° Conhecemos as 
plantas aquáticas. Ao ar livre, ha as xer6fitas e 
higr6fitas, segundo toleram a secura ou exigem 
a umidade. Schimper considerou aquelas que, 
alternativamente, vivem na u111idade ou na se, 
cura, são as trop6Jitas. Ainda êste sábio apon, 
tou as que toleram grande quantidade de sais, 
principalmente o sal marinho, as hal6fitas. 

Temos assim os elementos para a classifi­
cação da flora brasileira, por Englcr, cm seis 
t ipos, que são un iversais : halófitas, hidrófitas, 
higrófitas megatérmicas e mesotérmicas, sub­
xerófitas, xcrófi tas.. . Considera Hoehnc que 
a classificação de Martius, seguindo a Humboldt, 
não seria diversa : a Hilea amazônica, a mata 
equatorial, seria de higrófitas 111cgatcr111ais ; a 
Naiade seria de hidrófitas mcsatérmicas ; a Dria­
de, parte de higrófitas, parte de sub-xerófitas ; a 
Hamadriada, xerófitas e halófitas ; a Oréade, 
campos e cerrados, sub-xcr6fitas ; a Napéa, sub­
xérófitas, compreendendo os campos gerais, com 
as araucárias ou pinheiros do Paraná. Repre, 
sentantes da vegetação domesticada, de cu ltura, 
- café, algodão, cacau, laranjeiras, bananeiras, 
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seria as Vagas brasi/iensis, plantas que o cultivo 
adaptou a várias regiões, corrigindo artificia l­
men te índ ices de tempo, com alimentação e 
adaptação. 

A "flora brasiliensis" de Martius e seus 
colaboradores encerra 2. 253 gêneros ( dos quais 
160 novos) e 22.767 espécies (das quais novas 
5. 689) brasileiras 19.619 e 3.168 dos países con­
vizinhos. 

A. J. de Sampáio considera aflora amazonica 
e a flora geral. A flora amazônica foi, por Hu­
ber, distinta em matas de terra firme e matas 
de várzeas, mais ou menos alagadas ; ha ainda 
áreas campestres inclusas, campos, campinas, 
campinaranas, tipo especial .de catingas (Spru, 
ce), bamburrais e charravascais, como em Mato 
Grosso. Essa flora amazônica estende-se pelo 
Acre, Estados do Amazonas e Pará, cabeceiras 
dos rios que vém de Mato Grosso e Goiás, pene­
trando até o sul do Estado do Maranhão. 

Divide Sampaio a flora geral ou extra, 
amazônica, essencia mente campestre, em seis 
zonas : zona dos cocais ; zona das catingas ; 
zonas das matas costeiras ; zonas dos pinhais ; 
zona marítima, que compreende: vegetação ha-
16fila do litoral, do Pará ao Rio Grande, e vege­
tação insular das ilhas costeiras, das ilhas afas­
tadas (Fernando de Noronha, Trind~de) e planc­
ton, ou flora flutuante oceânica. 
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A floresta amazônica tem nas matas de 
terra firme, como vegetal caracteristico, a cas­
tanheira, Bertlwlletia e.,celsa, a bela árvore, que 
dá a preciosa castanha do Pará. Na mata de 
várzea domina a seringueira ou 1-Iauea brasi, 
liensis, que dá a borracha. Nas catingas do Rio 
Negro ha a grande bombácea Catoslemnza Spru, 
ceum. Sampaio fala de catingas de mimóseas. 
Bouillenne achou, aí, á rvores trunbém do Nor, 
deste. Miritis e assaís nas il has de mato, algo, 
doeiro do mato, ananás sei vagem, piteiras, a pai, 
meira piririma, cactáceas, brómeli as, na margem 
das cachoeiras, nos areiais convizinhos. Essa 
flora amazônica representa 40% da flora brasi, 
leira. O cacau é nativo, do Madeira ao Ucaiali; 
o guaraná é do rio Maués. No Rio Negro a bela 
e grande orquídea Cattleya eldorado. A Dinizia 
excelsa, de Ducke, atinge a 60 metros de altu, 
ra. A Pa,·kia pectinata tem flores de duas côres, 
umas purpúreas, outras amarelas. A Vit6ria 
Régia, "napê" ou "fôrno" popular, tem folhas de 
2 metros de diâmetro. As palmeiras são infi, 
nitas, como as orquídeas profusas. As madeiras 
pesadas, com · a seringueira, o caúcho, a casta, 
nheira, o cacaueiro. . . constitúem riqueza ex, 
piorada. 

A flora geral, exclusão feita da Amazônica, 
representa cerca ele 60% cio país, segundo Sam, 
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paio, extendendo-se a terras limítrofes. A parte 
das matas li torâneas, hoje muito dizimadas, o 
maior é de campos, ocupados por palmeirais, 
no Maranhão, Piauí, Baía .. , ; por campinas 
sem árvores, de Goiás para o sul; campos arbo­
rizados, em Minas, campos de praia, no Rio 
Grande, campos gerais no planalto, com pinhei, 
rais, em São Paulo, Paraná. As seis zonas 
al udidas são: 

Zona dos Cocais.- (Maranhão e Piauí, prin, 
cipalmente. Mangues litorâneos. Coqueirais 
plantados nas campinas de praia, em Pernam, 
buco, e Baía. Nas terras altas, cocais de babas, 
s,í, infindos; carnaubais ; buritizais, à margem 
dos cursos dágua ; assaizais. Matas ciliares à 
beira dos rios e capões de mato; tombadores ou 
desertos arenosos ; flora hidrófila das lagôas e 
remansos. Distingue-se pela altitude a flora 
dos bréjos, a dos baixões ou carrascos, a do 
agreste. Esta zona tem o babassú e a carnaúba, 
como exploração privada e exportada, de gran­
de r~ndimento. Nos cocais da Baía ainda a 
piassava, No litoral, o côco da Baía. 

Catingas do nordeste. - Separam-se da zona 
precedente porque esta, de sólo permeável, tem, 
por isso, rios perenes e vegetação constante ; a 
outra foi raspada pelas enxurradas, dos rios efê­
meros, até o suporte cristal ino, donde o deserto, 
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na zona sub-equatorial. . . Contudo, à beira, 
rio ou nos açudes, grande fertilidade aluvial. O 
Nordéste consta da parte litorânea, de areia, 
em dunas movediças ; planalto ondulado, ex, 
tensas chapadas, além do planalto, serras do 
Ceará, Rio Grande do Norte, até Pernambuco 
e Baía. "Catinga" é o mato claro ou ralo, dos 
Indios, porque as fôlhas se perdem, no verão ; 
árvores modestas, permeiadas por espinheiros, 
cardos, gravatás. E' a silva horricla, de Mar, 
tius : "latim alarmado", diz Euclides da Cunha. 
Ha porquê. Raras árvores proveitosas. As 
barrigudas ou paineiras; o jaracatiá; o joazei, 
ro; principalmente o umbú, cujos fr utos doces 
e acídulos são providenciais. 

Luetzelburg afirma que, "em tempos remo, 
tos, deveria ter exitido, no nordeste, matas ver, 
dadeiras, pouco a pouco extintas." Tanto o 
I ndios, como os Colonizadores, aprendido dos 
Mouros, e seus descendentes nacionais, foram 
destruidores de florestas, para plantio rastei ro 
e pastagens. O regime torrencial das chuvas 
acabou por levar o solo arável. Hoje, a açuda, 
gem corrige êsse regímen e a pequena lavoura 
subsiste, corrigindo a sêca e evitando a fome. 
O plantio do algodão e a lavoura de cereais, 
mandioca, mantimentos, dá prosperidade à zona. 
A carnaúba é palmeira, também providencial. 
O imbuzeiro, o joazeiro, a oiticica, a manga, 



10,t Afranio Peixoto 

beira, têm seu preço, de vários proveitos. A açu­
dagem, os caminhos, o algodão, o refloresta­
mento, corrigirão os erros antigos. 

Matas costeiras. - São as florestas da Serra 
do Mar, do Rio Grande do Sul ao Rio Grande 
do Norte, faixa de 200 a 300 quilômetros de 
largura média, segundo Gonzaga de Campos, 
manto de vegetação, mantido pela irrigação flu, 
via! dos declives, e da vegetação ciliar dos rios. 
Sôbre elas se tem exercido a fúria devastadora 
dos litorâneos, não só no córte das madeiras 
pesadas, como na devastação, a fogo, para a 
cultura. 

E' nesta zona que se estabeleceram as plan­
tações de café (Espíri to Santo, Estado cio Rio, 
zona da mata em Minas, São Paulo, Paraná) e 
cacáu (na Bala e Espírito Santo). No massapê 
litorâneo estabeleceram-se as culturas próspe­
ras de cana de açúcar, do tempo colonial, e 
até hoje, em Pernambuco, Baia, Rio, S. Paulo. 
O reflorestamento já começou a penitência da 
destru"ição, em zonas limitadas, mas exemplares. 

Zona cios pinhais ou elas araucárias. - A' 
mata li torânea sucede, no acl ive, ma tas de tran­
sação ou "faxinais", antes dos campos do pa­
nalto, onde dominam as araucárias ou pinheiros 
mansos. Associam-se, às vezes, imbuías, catan, 
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duvas, espinheiros, gramados. O mate é da 
região e assim as suas variedades e sucedâneos 
(caúnas, congonhas) . 

Zona dos campos. - São as savanas, do Bra, 
si! centro e sul, abatidas as árvores raras, cober, 
ta a terra de plantas rasteiras, gramíneas inva, 
soras, campos limpos ou cerrados. Arvores es­
parsas, palmeiras raras, variedade desta ou da­
quela florística, segundo a latitude e o regime das 
águas. O pantanal de Mato Grosso, ou os 
campos do Rio Grande : paraíso de criação, até 
"silvestre" ou selvagem, invertida a domesti­
cação. 

Zona marítima. - São as ilhas próximas e 
as afastadas. As próximas, Marajó ou I tama, 
racá, ou Jtaparica, têm a fertilidade florística 
da terra firme onde se engastam ; Fernando de 
Noronha ou Trindade, halófila, desértica ou 
xerófila, a flora. O litoral imediato não é, às 
vezes, difere11te : mangues nas restingas areno­
sas. As aluviões vão entesando as praias e reves­
tindo-as de vegetação. O Brasil cresce também 
na periferia. 

Este rapidíssimo esbôço da fisionomia fito­
gráfica do Brasil deve terminar com algu11s re­
paros "humanos". Para começar, a devastação 
das matas, sem replantio: assim, o pau brasil 
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é lendário hoje ... desapareceu, primeira renda 
nacional. A cana de açúcar, trazida da ilha 
da Madeira, implantou-se e sobrevive, até para 
exportação de açúcar. As matas abatidas e 
queimadas, para cultura e pastagens, foram ar, 
ru'inadoras : no nordéste, catastrófico, êsse de, 
satino : ainda hoje as queimadas bárbaras subsis, 
tem. O pinho do Paraná é abatido e explorado, 
porém não replantado : graças a Deus uma ave, 
a gralha, enterra provisão de sementes e estas 
brotam nos pinheiros novos. A ipecacuanha, 
- raiz de planta silvestre, em Mato Grosso 
chamada "raiz de ouro", - pelo mau preparo, 
fraudes de outras raízes misturadas, perdeu o 
mercado, vencedor o produto indiano. . . A 
quina nativa fo i vencida pela cul tura selecio, 
nada javaneza.. Os seringais ine.xgotáveis da 
Amazonia, que produziam "a melhor borracha 
do mundo", knock,out, pelas plantações da Ma, 
lasia, cujo preparo é muito superior. . . O anil 
foi indústria próspera, e desapareceu. . . O ca, 
cau, silvestre no Pará, não é plantado onde seria 
melhor, por gôsto e perfume, sob o Equador, mas, 
no Espírito Santo e Baía, onde é amargo e está, 
pelo mau preparo, desafiando a concurrência, 
que já nos ameaça. O café, também mais amar, 
go, do Brasil, chegou a ser 90% da produção 
mundial : graças aos vários tipos de produção, 
mais ou menos defeituosa, fomos obrigados às 
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valorizações. que são premios e incentivo à pro, 
dução concurrente: já produzimos apenas 70%, 
e já queimamos café ... T udo, menos ajudar à 
natureza, que faz café bom, fazendo-o café fi, 
no. . Agora, algodão e laranja : quando con, 
quistarmos os mercados, começaremos aos delei, 
xar . A necessidade nos faz ganhar ; a ga, 
nância nos faz perder. A terra é b6a ; o ho-

Produção ag:ricola 

mem ainda não é como a terra : falta-lhe amanho, 
que nele é educação. "Plantando-a, disse o 
primeiro cronista, dar,se,á nela tudo". T udo 
não basta ; bastar ia alguma cousa, com j uízo. 

l sto é gravíssimo, porque país produtor de 
matérias primas "coloniais" temos a concurrên, 
eia das colonias de países protecionistas : o 
mercado só podia ser disputado com a vantagem 
da produção . . . Mas, se produzimos mal. .. 

F AUNA. -Também, e necessàriamente, os 
animais reflectem a terra ou o clima em que 
vivem. A ecologia, ou o estudo do habitat, é 
maior parte da zoologia. A fauna aquática 
tem seus domínios, e associações, e adaptações. 
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As condições térmicas, litorâneas ou pelágicas 
determinam extensíssimas variações. A influên, 
eia da luz, da salinidade, da água doce, são esscn, 
c,a,s. O plancton animal tem sua expressão 
cl imática. 

Sôbre a terra será o mesmo. O isola, 
menta relativo criou espécies e gêneros diferen, 
tes. As influências térmicas; a umidade; a 
luz ; o gênero de nutrição ; o meio de vida, 
terrícola, aerícola, aquícola, cavernícola ; as mi, 
grações ; a vida na floresta, na savana, no cam, 
po, impuseram outras variações. Donde, na 
terra, " provindas" e "países zoológicos" .. . 

Wallace compreendeu a sna região " Brasi, 
li ana" na região "Neotrópica", de "Neogéa", que 
seria a América. Burmeister, no Brasil, sepa, 
rari a a Amazonia, as matas costeiras e o sertão 
ou zona dos campos. Goeldi subdividiria as 
matas costeiras cm, do norte, e do sul. Melo 
Leitão considera sete subdivisões: "Cariba", 
"Hiléia" "Cariri" "Bororo" "Tupi" "Guara, 
nín e "Ínsular'' . ' , ' 

Cariba, na região do extremo-norte ou das 
Guianas, sub-andina ou alto,amazônica. Bar, 
rigudos, macacos noturnos, ratos de espinho, 
ouriços, cachorro do mato, peixe,boi, preguiças, 
gambás, basiliscos, bôas. dão caracteres à 
sub,divisão. Na Hiléia, a mais vasta das sub, 
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divisões nacionais, é a mata amazônica que 
transborda, até o Acre, o Pará, o Maranhão, 
Mato Grosso e Goiás. Guaribas, barrigudos, 
coatás, saiararas, cuxiús, nacarís, inuriquinás, 
napussas, saimirís, saguís, são a caracterização, 
para Goeldi. Melo Leitão aponta maior núme­
ro de gêneros peculiares. O boto branco e o 
tucuxí são cetáceos próprios. Abunda o peixe 
boi e o grande pirarucú. A avifauna é riquís, 
sima. O muturn porango é alentado; a ·cigana 
é original ; o jacamim domesticável e afectuoso. 
Os ovos destas constitúem alimento aproveitado. 
O sapo intanha é gigante e as sanguesugas têm 
uma gigantesca espécie. lnsectos profusas. 

Carirr é a mais norte porção do nordeste, 
ou meio-norte, de Raimundo Lopes. A caractc, 
rização, diz Melo Leitão, é deficiente. Guari­
bas, morcegos, caxinguelês, ratos de espinho, 
capivaras, pacas, cotias, n1ocós, guarás, coatis, 
tamanduás, tatús, gambás, emas, macucos, za, 
belês, jacutingas, rolas-fogo-apagou, juritis, cara, 
carás, jandaias, o piriquito papa-juá ou cuta­
pado, os joões-de-barro, sabiás da praia, pata­
tivas, chechéus, gaturamos, currupião, sapos 
cururús. 

Bororo é a subdivisão central que, do To­
cantins e Araguaia, vai, por chapadas e campos, 
até o Alto Paraná e Paraguai, região do Chaco 
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brasileiro, compreendendo a Rondonia e Mato 
Grosso. Diz· Melo Leitão que, além de difícil 
caracterização; e, por igual, de separação difíci l, 
com a subdivisão Cariri : não se creria "topo, 
gràficamente", mas, sabe quem sabe. Guaríbas 
negros, carajás, arantacús, souás, cotias boro, 
ros, capivaras, gatos do mato, raposas do campo, 
guachinins, antas, tamanduás, onças, gambás, 
emas, seriemas, inhambús, perdizes, codornas, 
anhumas, tahaus, picapaus . e insectos. e .. . 

Tupí é a subdivisão chamada por von 
lhering "Tupiana", da Bala ao Rio Grande. 
Barbados ruivos, muriquís ou macacos,aranhas, 
saiú,guaçus, guigós, sauí,purangos, tucotucos, 
cachorrinhos-vinagres, furões, preguiças, tatús, 
gambás, macucos, inhabús, guáus, chor6ros, co, 
dornizes, jacuguassús, pombas, saracuras ; mui, 
tos pássaros (Melo Leitão fala dos 850 do Brasil, 
comparados aos 430 da Argentina) ; giboias, co, 
bras, pererecas, intanhas, peixes, insectos .. . 

Guaraní ou " Guaraniana" de von Ihering, 
vai do Rio ao Rio Grande. Pobre de símios ; 
tuco-tucos, quijas, capivaras, cutias, gatos do 
mato, zorrilhos, veados galheiros, tatós, gam, 
bás, emas, jacús, pombas trocazes, mergulhões, 
cisnes, marrecões, alcatrazes, pica-paus, quero, 
quero ; lagartos, cobras, sapos, insectos . .. 
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Marítima e insulana é a mais escassa das 
subdivisões. Grandes carangueijos, guaiamús, 
tartarugas de pente, mergulhões, fragatas. De­
vem incluir-se aquí as baleias, outrora muito 
freqüentes, da Baía ao Rio, a ponto de alimen, 
tar com o óleo a iluminação das cidades lito, 
râneas, e as construções a cal, fazendo arga, 
massa. 

Os animais domesticados foram t razidos pe, 
los colonizadores, os mais apreciados e remune, 
radares. O gado vacmn vinga ao sul e ao cen­
tro, em desfavor crescente a raça mestiça ou 
criola, .o carapicú, e em favor, progressivo, do 
zebú indiano, mais rústico e que suporta melhor 
as intempéries, carrapatos e bernes. Esse gado 
dá as charqueadas ao sul, fórmula alimentar 
infeliz, com que o norte se desnutria, a muito 
gasto. A indústria frigorífica começa : espe, 
ranças de melhor alimentação e derivação do 
producto ao estranjeiro. O gado cavalar come, 
ça a ser cu! turado, para carreiras e remonta do 
exército. Outróra, os caminhos fo ram vingados 
pelos burros e mulas, que o sul vendia ao norte, 
em Sorocaba. Também as aves e os peixes 
começam a ser industrializados. 

Duas "importações" imprudentes foram ne, 
fostas , a do estefanodéres, a praga do café, e a 
de um anoféles canibal, da costa d'Africa, que 
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Ja propagou paludismo grave, no Rio Grande 
do Norte. Este veio de avião e o outro para 
estudos. Uma tercei ra, a do pardal europeu, 
que acharam gracioso, é menos insectívoro do 
que comedor de sementes e tanto se tem alas, 
trado, que pode vir a ser perigoso. Melo Lei, 
tão diz que demos a A'frica o bicho de pé e 
del a recebemos o mosquito rajado, o Aedes 
egypti, veículo da febre amarela, também vírus 
africano. Eltbn cita o caso dos Noruegueses 
terem, matando os ursos, permitido a prolife­
ração das fócas, que êles comiam : o homem re­
gulador da produção animal . N o Brasil ha 
o oposto : o homem planta os cereais ; por 
êles aparecem e proliferam os ratos; da abun, 
dância dêstes, vem a dos ofídi os, muitos vene, 
nosos. 

FAMA. - Como para a flora e a fáuna do 
Brasil, a fama (Hüsing) refere-se à primi t iva, 
isto é, à gente aborígene, porque a outra será 
ad iante estudada. 

O primeiro testemunho que dêles tivemos , 
na carta de Pero Vaz Caminha, diz que a feição 
dêles era "serem pardos, à maneira de averme­
lhados, de bons rostos e bons narizes, bem fei, 
tos". Das mulheres, diz o escrivão que havia 
"moças bem moças e bem gentis". Este juízo 
era confirmado pot ~ero Lopes de Sousa, que 
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"eram alvas e não haviam nenhuma inveja às 
de Lisbôa". . . Foram êsses Portugueses os 
nossos primeiros nativistás. 

J ean de Léry corrobora : "são êles mais 
fortes, mais robustos e repletos, mais dispos tos, 
menos sujeitos à doença (do que os Europeus) 
e mesmo não ha quási aleijados e cegos, contra, 
feitos e malfeitos, entre êles. Pois, ainda que 
muitos cheguem a idade de cem ou cento e 
vinte anos, poucos ha que na velhice tenham 
cabelos brancos ou gr isalhos". 

A impressão dos Europeus sôbre êles, é 
inútil continuar citações, é aquela que literària­
mente traduziu Ronsard, numa ode a Colligny, 
onde cita o "douto" Villegaignon, naturalmente 
o seu informante, e em que descreve o estado 
paradisíaco dos índios, "o bom selvagem", sem 
necessidades e paixões. Montaigne, no célebre 
capítu lo dos "Canibais", nos Ensaios, viria, 
daqueles, que diz ter conhecido nas festas de 
Ruão, em 1555, a fazer juízo, ainda mais alto. 
Conseguiu, por interprete que es Nera com Vil­
legaigon, "entrevistar" um chefe, e êste lhe 
faz a crítica da monarquia hereditária e da so, 
ciedade capitalista.. O ironista termina: " l,e, 
las", êles não ti nham, êsses bugres, "hault de 
clzaHSscs", o hábito de sociedade, que dá direito 
a serem escutados. . Esse "bom selvagem" 
de Ronsard e Montaigne, virá a ser o de Rous, 
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seau e Voltaire e Chateaubriand, autor da Re, 
volução Franceza e do Romantismo no Século 
XIX . . . Esse "bom selvagem", ilusão de ori, 
gem brasileira, continua seus funestos efeitos 
revolucionários. 

Na realidade não mereciam tanto. E' 
uma fals ificação o quadro . E ram os nossos 
índios indivíduos de estatura mediana, complei, 
ção robusta, embora franz inos de corpo, pele 
cobreada, cabelos pretos, lisos e grossos, pouca 
barba, cabeça chata e longa, olhos afastados e 
pequenos, cara achatada, maçans do rosto sa, 
lientes e apartadas, nariz deprimido. Viviam 
da caça e da pesca, uma agricultura muito rudi, 
mentar (mandioca, milho, batatas doces, bana­
nas da terra), quási nenhuma indústria (louça 
de barro, rêdes trançadas) e em guerras, uns 
contra os outros. Pequena mentalidade, sem 
progresso. La Condamine viria a escrever dêles, 
que envelhecem sem deixar de ser meninos ... 
Sem rel igião, nem govêrno, apenas te rror a cer, 
tas fôrças da natureza, como o trovão (tupan) 
conduzidos a guerra pelo mais forte, o que mais 
inimigos matava (cacique) . Superticiosos, des­
confiados, cruéis, alguns antropófagos. 

Esta descrição realista é de um padre J e, 
suita, ao sen Geral : "são suas casas escuras, 
fedorentas e afumadas, em meio das quais estão 
uns cântaros como meias t inas, que figuram as 
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caldeiras do inferno (naturalmente por conterem 
membros e destroços humanos) . Em um mesmo 
tempo estão rindo uns e outros chorando, tão 
de vagar, que se lhes passa uma noite em isso, 
sem lhe ir ninguém à mão. Suas camas são 
umas rêdes podres com a ourina, porque são tão 
preguiçosos que, ao que demanda a natureza, se 
não querem levantar. E dado caso que isto 
bas tara para imaginar em o inferno .. . " "Estar 
tar ali era estar em o purgatório". (Ca rtas 
avulsas, ed. da Academia, p. 173). Os próprios 
filhos , que levam os padres a educar, não que, 
riam mais volver à repelente suj idade dos pa is .. 

E havia bárbaros, e mais bárbaros . . . os 
Tapúias eram assim considerados, pelos Tupís. 
"São êstes Aimorés, tão selvagens, que dos ou, 
tros bárbaros são havidos por mais bárbaros e 
alguns se tomaram já vi vos em Porto Seguro e 
nos Ilhéus, que se deixaram morrer ele bravos, 
sem quererem comer. Não vivem êstes bár, 
bares em aldeias, nem casas como o outro gentio, 
nem ha quem lh'as visse nem saiba, nem desse 
com elas, pelos matos, a té hoje; andam sem, 
pre de uma para outra, pelos campos e matos, 
dormem no chão sôbre fô lhas, e se lhes chove 
arrimam-se ao pé de uma árvore, onde engenham 
as fôlhas por cima, quanto os cobre, assentando, 
se de cócaras ; e não se lhes achou outro rasto 
de gazalhaqa. Não costumam êstes alarves 
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fazer roças, nem plantar alguns mantimentos ... 
Vivem de frutos silvestres e caça, de sa ltear toda 
a sorte de gentio. comem carne humana 
por mantimento e não por vingança, como os 
outros. (Gabriel Soares, Trat. descript., 478). 

Poderiamas ajuntar os testemunhos fide, 
dignos de cronistas de ontem e etnógrafos de 
hoje. . . Entre êles ha, de permeio, a falsifi, 
cação " patriotica" e româ.ntica, do selvagem. Tal 
a literatura indianista, de Alencar, Gonçalves 
Dias, e outros. Ainda boje, ha cavalheiros 
que vivem "a fazer a independência do Brasil", 
e insistem nêsse indiani smo . 

A etnografia dêles é controvertida. Admi, 
te-se, porém, geralmente, que, ao tempo do des, 
cobrimento, não uma raça, porém diversas, habi, 
tavam o Brasi l. Dominavam os Tupis, que 
avançavam vitoriosamente para o Norte, cha, 
mados Guaranis, T upinambás, Tupiniquins . .. 
segundo a região ; os Gés (Martius) ou Tapuias, 
também chamados Aimorés, Botocudos.. que 
os primeiros iam vencendo, e repelindo para o 
interior cio país; os Cariris também repelidos 
ao norte, para oeste; os Caribas e Nuaruaks, 
situados no extremo norte ao lado das Guianas, 
os primeiros imigrando para noroeste e outros 
para sudoeste. Out ros grupos não classificados, 
Carajás, Panos, Guaicurús, Charruas, Tucanos, 
Bororos, são mencionados pelos especialistas. 
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Estes índios não desapareceram de todo, ain, 
da os que desapareceram : larga t ransfusão de 
sangue se fez, no período colonial. Ao norte e 
nordéste do país basta olhar na população para 
se apurar, de primeira vista, a descendência in­
dígena. Varnhagem aludiu a esta assimilação. 
O romance Iracema, de J osé de Alencar, é sim, 
bólico de preferência, justificada, que tinham 
as índias pelos brancos colonizadores. Se os 
machos se deixaram morrer nas guerras, bebe, 
dice, epidemias e indocilidade ao trabalho, os 
"mamalucos", descendentes de índias e portu­
tueses, foram os mais cruéis inimigos das duas 
raças colaboradoras : é a regra do nativismo 
etnográfico . .. 

Buck le declarou, pelo excesso de umidade, 
impossível uma civilização no Brasil. Por prova, 
comparou-se o selvagem brasileiro com os Incas 
e os Aztecas. Ent retanto, a cerâmica de Mara, 
jó entusiasmou ao sábio americano Frederico 
Hart, que chega .a compará-la a dos oleiros da 
Grécia antiga, _e :ªº sábio francês Pau l Rivet, 
que fala de uma civilização pre,colombiana, com, 
parável a dos - povos primitivos da América 
Central, no que insiste, documentadamente, o 
sábio nórd ico Erland Nordenskjold. 

Eram dados aos prazeres, dansas, bebidas 
fermentadas, orgias, indolentes, incapazes de 
trabalho regular, desconfiados, t raiçoeiros, re, 



Clima e saúde 119 

beldes, preferiam a morte ao cativeiro ; o alco, 
olismo com a aguardente, a varíola e outras 
doenças que lhes trouxeram os civilizados, tu, 
berculose, sífilis, etc. , além das crueldades feitas 
por toda a parte contra éles, principalmente nas 
"entradas" pelos "bandeirantes", exterminaram 
a maior porção dêles. Hoje isto esquece o nosso 
pragmático nativisimo, para impedir que outors 
cubicem uma terra que éles tomaram, também, 
de seus donos ... Como se a incapacidade fosse 
dona defin itiva de alguma cousa. 
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D!STRIBU!Ç'ÃO DAS AEREAS FLORESTAIS E CAMPO 
DESBRAVADO DO BRASIL. 

ESTADOS AREAS I f. LOR ESTi\ 5 1 CAMPO 
ABERTO 

Alagôas .. 28.57 1 8. 525 20. 046 
Amazot,1as . 1. 825. 997 1 .683.427 142. 570 
Baía. 529.379 2 15 . 436 313.943 
Ceará 148.59 1 67. 951 80. 640 
Federal District. 1.167 300 867 
Espírifo Santo 44 . 684 29 .942 14 . 742 
Goiaz . . 660. 193 179 .362 480.83 1 
Maranhão. 346. 217 145.368 200.849 
Mato Grosso 1.477.041 606. 799 870.242 
Minas Gerais . 593.810 278 . 619 315. 191 
Pa rá . 1.362. 966 921.954 44 1.012 
Paraíba. 55 . 920 19.087 36. 833 
Paraná. 199 . 897 160. 350 39. 547 
Pernambuco. 99 . 254 32.521 66 . 733 
Piauí . 245. 582 62.419 183. 163 
Rio de ·J;n~ir~ 42. 464 35 .681 6. 723 
R. G. do Norte 52.4 11 14 .314 38. 097 
R. G. do Sul. 285 .289 89. 132 196. 157 
Santa Catarina . 94 . 998 86 . 789 8.209 
São Paulo 247 . 239 161. 750 85 . 489 
Sergipe . 21.552 8 .970 12.582 
Terr. do Acre. 148. 027 148.027 -

TOTAL DO BRASIL 8. 511. 189 4. 956. 723 3. 554 . 466 

De acôrdo com o "Mapa Florestal' ' d e Gonzaga 
de Campos. 
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PRODUÇÃO AGR !COL,\ DO BRAS IL 

Essa produção distribuiu-se pelas zonas: 

Norte . 
Nordes te. 
Este .. 
Central. 
Stti 

1 
VALOR EM I PORCENTAGEM 

CONTOS OE REIS % 

128. 356 
1.164. 739 

565. 482 
893.292 

3. 401.496 

2,00 
18,92 
8,18 

14,50 
55,24 

P RODUÇÃO ANIMAL 

E.<rr,\TISTICA 

1 ~nso de 1 % 
1 

1920 

1 
% 

1 
19)5 % 1912 

Bovinos W .705 .400 )8,) 34.271,)24 48,6 40 .86) .900 4),) 

Equinos 7 ,289.690 9,1 5 .25) .699 7,4 6.1)1.700 6,5 
Mu.ircs. 3.207.940 4,0 1.f65.259 2,7 3 .)0).000 ) ,5 
Potcos. 18 .400 .5)0 22,9 16 . 168 .549 22,9 24 .773 .600 26,) 
Drnciros. 10 .549 .9)0 JJ,2 7 .9)).4)7 ll ,2 IJ .049. 100 13,8 
C.'lbrns. 10 .048.570 12,5 5 .086.055 7,2 6 . 177 .)00 6,6 ----- - - --------- - -
TOTAL: . 80.202.060 100,0 70.578. 92) 100,0 94 .298.600 100,0 





VI 

Aclimação, colonização : 
a gente do Brasil 

A CLIMAÇÃO é o acto e o efeito de aclimar, 
isto é adaptar-se a clima diverso do origi­

nário. Sem as prevenções eu ropéias, é uma 
operação fácil e imediata, apenas limitada pelo 
senso de viver conforme o novo cl ima e não 
querer modificar, insensatamente, êsse clima, 
com os hábitos antigos ... 

Consequências dessa aberração do senso, 
incomodidades não prevenidas nem evitadas, no 
novo meio, fizeram as restrições, dos velhos au­
tores, à aclimação. O europeu era de um conti­
nente privilegiado ; os seus hábitos de intem­
perança alimentar e alcoolica deviam continuar ; 
as doenças " novas" seriam, portanto, necessà­
ri amente climáticas . . . Dêstes êrros custaram 
a ser desconvencidos, e muitos ainda vivem 
neles. Este capítulo de acl imação não existiria, 
havendo juízo e higiêne. 

Humboldt assentou, com sabedoria, o pos­
tulado que o homem é cosmopolita. Do equa­
dor aos círculos polares, das praias do mar ao 
ámago dos continentes, nas planícies ou nas 



124 Afranio P eixoto 

altitudes, vivem os homens, perduràvehnente, ou 
de passagem, sem prejuízo de saúde, se todavia 
sabem adaptar,se às condições diversas, a que 
foram chamados. Só ignorância ou descuido 
fi zeram juízos errôneos em contrário. Só os 
povos que não imigram, só os indivíduos seden, 
tários, supõem diferentemente . .. 

As migrações dos grandes povos da histó­
ria e a colonização moderna dão a estas idéias 
plena confirmação. Apenas divergem certos au, 
tores, ordinàriainente fra nceses, porque, nestes 
assuntos de higiêne, sociologia . . . têm sempre 
opiniões parciais. E' a França país fért il, farto 
e feliz, cujo povo, não é impelido a percorrer 
mundo, para mudar de sorte : por isso mesmo 
se diz dêles que não sabem geografia. . . E 
porque desconhecem o resto do mundo, lhes é 
fácil caluniá,lo. E' o que fazem, procurando jus, 
t ificar a antipatia pelas mudanças, menos na 
bondade da própria terra, do que nos defeitos da 
dos outros: .. Nem ainda, para volver dêsses 
prejuízos, lhes têm valido as experiências colo, 
niais, a que se deram, crnno todos os povos 1110 ... 

demos da E uropa. Todos sabem que, de Fran, 
ceses, nas suas colonias, ha quási apenas os fun, 
cionários : Espanhóis e l talianos colonizam a 
Argélia, como Belgas e Alemães o Congo, além 
dos indígenas. Só por isso põem tantos obstá, 
cuias à aclimação teórica dos Europeus, longe 
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de França(*). As influências modificadoras dessa 
adaptação, dizem, são diversas : latitude, raças, 
cruzamentos. 

Latitude. - Pretende-se que a adaptação ao 
clima diferente é tanto mais fácil, quanto mais 
precidas são as condições meteorológicas com o 
país de origem, especialmente a temperatura : a 
isotermia seria o ideal. Daí o corolário : adi, 
mação é mais fác il para latitude mais alta, para 
isotermo mais brando. . . Seriam dltas preten, 
didas leis, deduzidas por Bertillon. A justifi, 
ficativa achar-se-ia na prosperidade dos Anglo, 
Saxônios nos Estados Unidos, sob latitudes e 
isotermos iguais aos dos Ingleses ; o desenvol­
vimento dos Franceses no Canadá, dez mil no 
fim do século XVII, e hoje um milhão de habi, 
tantes, em latitude mais elevada que a de Fran, 
ça. Não ha que objectar senão que êsses Anglo, 
Saxônios poderiam volver à Europa, êstes Cana, 
denses à França, com a mesma facilidade, em, 
bora as latitudes e isotermos mudem ao in, 
verso ... 

Mas seria ver superficialmente as cousas. 
Aqueles Franceses da América foram tão redu, 

(•) Para não citar senão um e recente, leiam isto : "A hcr.inça 
de um homem brn.n-:o não lhe permite, por exemplo, suportar im­
punemente o clima dos tt6picos : élc aí perd e nfio apenas suas quali­
dndcs físicas senão também seu caracter moral". André Misse­
nard : - L'T101mt1c cl /e climal - P.iris, Plon, 1937- p. VI. 
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zidos, em número e importância, que a França 
pôde perde-los, ou o Canadá (que/qr,es arpents 
de neige, dizia o arguto Voltaire ... ) e a Luisiana 
poderiam deixar de ser francêses, sem transtôrno 
considerável. Os povos verdadeiramente colo­
nizadores, Romanos, Ingleses, Lusitanos, Ho­
landeses, Espanhóis. . poderam sempre andar 
pelo mundo, na mesma ou em di ferente lati, 
t ude, sem cuidar de isotermos, civilizando o 
mundo antigo, da Bri tânia e Germânia, ao nor­
te, do Egito e da Líbia an sul, criando o mundo 
moderno, os Estddos Unidos, a Austrá lia, a 
Nova Zelândia, Java, a Sul-América, a A'frica 
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do Sul, sem olhar nem latitudes nem isotermos .. : 
Seria absurdo que os povos da Europa, inva, 
<lida e habitada por Arianos, procedentes da 
Asia Central, não podessem agora, com mais 
juízo e conformidade, volver às suas origens, 
sob outras latitudes, agora que possúem os re, 
cursos que facilitam e apressam a acl imação. 

Raças. - Esquecendo-se que os climas fi, 
zeram as raças humanas c1 agora, con1unicantcs, 
lentamente as desfazem, estabeleceram os pre, 
venidos autores que tais raças, e não outras, são 
mais propícias à migração, facilitando a res, 
pectiva adaptação. Citam':Espanhóis, Italia, 
nos, Portuguêses, na Américâ·, e os Judeus, por 
toda a parte. 

Só a excepção dos Holandêses, na Africa 
do Sul - Transvaal e Orange - e dos Ingleses, 
por todo o mundo, bastaria para desmentir 
aquele suposto previlégio das raças coloridas do 
Mediterrâneo em mudarem de terra. E' que 
as razões são outras. Se os Fenícios, Gregos, 
Romanos, na antiguidade, Italianos, Portuguêses, 
Espanhóis, mais recentemente, foram os povos 
migradores por excelência, a causa foi da rela, 
tiva parcimônia, ela necessidade aflitiva às vezes 
com que a própria terra pedia socôrro às outras. 

Os caminhos buscados para o comercio e 
as empresas ou tróra, como hoje a procura de 
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matéria prima, o aproveitamento agrícola, por 
êsses Europeus, não tem outro motivo. Ao cn, 
vez, os Francezes da Provença, naquele mesmo 
Mediterrâneo, não fizeram descobrimentos, nem 
se expatriam porque, felizes na sua terra, lhes 
faltaram, e lhes fa ltam ainda, curiosidade e in, 
terêsse pela dos outros. 

A Inglaterra devia ser colonizadora, por 
fôrça de suas condições próprias, de país que 
de tudo carece e sàmcntc possúe ferro e carvão. 
O mesmo dir,se,à de Holanda : ainda assim só 
quando a intolerância castelhana fechou o porto 
de Lisbôa, cm 1585, ao comércio estranjeiro que 
ai se vinha abastecer de produtos exóticos, foi 
ela levada a criar a Companhia das lndias, de 
indústria a princípio, em seguida de conquista. 
Os Alemães que tendiam para as empresas colo­
niais, procuram nelas derivativo para indústria, 
em t roca de matérias primas indispensáveis. 
O mercado escasseia e a superprodução, de um 
lado, a proteção às indústrias nacionais, do 
outro, conduzem a essa necessidade da coloni­
zação moderna, ter freguês certo e seguro, senão 
forçado, que é o colono ou o protegido. 

Quanto aos Judeus, é singular que nos cs, 
queçamos foram obrigados, pelos Cristãos, à 
vantagem da ub iqiiidade... Nos tempos bíbli, 
cos foram o povo das migrações e do êxodo, pro­
vocadores disso, com a sna incoercível paranóia, 
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de "povo eleito".. . depois de Cristo, conti, 
nuando, perseguidos sempre, privados da pró, 
pria terra, foragidos pelo mundo. Como a 
vontade tenaz, feita de dureza e rebeldia, lhes 
conservou costumes e crenças, vieram, até hoje, 
como eram. Através da Idade-Média e da 
Idade-Moderna muitas profissões lhes eram ve, 
dadas ; não podiam viver fóra das cidades ; 
não foram soldados, não iam à guerra ; não se 
lhes permitia a agricultura : condições todas que 
expõem menos aos riscos da saúde e da vida. 
Não é difícil, pois, dada, além disso, a geral 
adaptabilidade, que subsistam. Mas essa sub­
sistência só é sensível por moti vo religioso : de 
outro modo, fundidos na massa geral das popu, 
lações, por onde se expatriaram, nem essa excep, 
ção veriam os Europeus ... 

A propósito ainda de aclimamento de raças 
citam a mortalidade infantil das colôn ias; exem­
plo clássico, mencionado em todos os li vros é 
o do Egito : as mulheres extranjeiras deviam 
vir dar à luz na Europa, se não desejavam per, 
der os filhos, depois de nascidos. Além ele 
condições insa lubres possíveis, aliás evitáveis, 
havia o regresso a Europa, pretexto justificado, 
no Europeu, para difamar o resto do mundo .. 
O facto é que, depois da influência inglesa substi, 
tuir,se no Egito, êste país, de excelente clima, 
passou a ser refúgio da Europa, no inverno . . 
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Crescimento da populo.ç5o do Dr.isil 

E' facto conhecido que, em Cuba, a mortali, 
dade dos Espanhóis não s6 era menor do que 
na metrópole, como a natalidade e a sobrevi, 
vência dos recém-nascidos excede bastante a de 
Espanha. Não é melhor clima, que nada tem 
com isso : é . . . mais confôrto ... 

Cruzamentos. - Diz,se que a aclimação é 
tanto mais fácil, quanto mais se cruzam os 
imigrantes com os indígenas. . . Deve ser, por, 
que os criolos, ou os mestiços, mais doci lmente 
supor tam a privação d a Europa. . (Vingam,se, 
no "nacionalismo" .. . ) A América espanhola e 
portuguesa servem de exemplo, para mostrar 
como é vantajosa a mestiçagem.. . Apenas não 
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se póde atribuir igual pr9gresso, dos Estados 
Unidos e da Africa do Sul, aos Peles Verme­
lhas e Hotentotes ... 

O mestiçamento foi condição transitória da 
vida colonial espano-portuguesa. Não eram po­
vos numerosos, para se derivarem pelos novos 
países descobertos : a catequese dos indígenas 
e o tráfico dos negros contribuíram para suprir as 
extensas lacunas de povoamento e lltilização 
dêsscs domínios; como as n1ulheres ficavam na 
metrópole, êsses aventureiros de passagem, cui­
dando sempre poder volver à Europa, criavam 
relações com as do país, facili tados pela sua 
condição de brancos e dominadores. Como quer 
que seja êste mestiçamento, hoje raro, e, de 
agora em diante, cada vez n1enor, não é neces .. 
sário para a subsistência da raça européia nas 
outras partes do mundo. (Tudo está em "dige­
rir'\ a raça branca, dominadora, o núcleo negro, 
subsistente. Os Espanhóis e Portugueses já não 
não têm mais negros puros. . e vão tendo cada 
vez menos "côr", na pele: a albumina branca 
vai refinando o mascavo latino,americano . .. 
O caso dos Estados Unidos, que parece diverso, 
não o é, senão aparentemente. Eles confessam, 
- por êles sábios sociólogos, - que lhes é irre, 
sistível a sedução'·da mulher preta. Apenas 
êles "resistem", mais hipocritamente e, por isso, 
mais lentamente.. . Mas, é evidente, que o 
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negro americano se amulata. E o mulato brnn, 
queia. Isso será apressado pela cultura, cujo 
desnivelamen to é mais antipática do que a côr ... 
Cham se redime sempre, mais ou menos ràpi, 
damente ... ) 

A experiê ncia demonstra que a Europeu 
instalado na América, e o mesmo será em outras 
partes, no fim de duas gerações creoliza,se. (Crio, 
lo aquí, no sentido legítimo, não é o descendente 
do negro, senão o produto nacional de povo 
estranjeiro, primeira prova de aclimação .. . ). Tão 
prontamente, que até grosseiras aparências étni, 
cas se reve am precocemente. A pigmentação 
da pele, o escurecimento dos e.abetos e a da côr 
dos olhos é facto frequente, para a progênie das 
raças alvas cio norte, nos países tropicais. Os 
descendentes de Irlandeses, Alemães, Flamengos, 
etc., nos Estados Unidos, apresentam-se ao cabo 
de duas gerações, delgados, secos, de pés peque­
nos e nariz grande, pele dura e tostada, esbo, 
çando a semelhança com o Pele-Vermelha de 
outro tempo (Boas, Pruner-Bey). E' que essa 
aparência e outras mais condições somáticas e 
funcionais são feitios do mesmo clima, que fez 
o Pele-Vermelha, de outrora, e faz os America, 
nos, de hoj e. 

O problema da acl imação veiu, assim, erra­
do por inveteradas prevenções dos autores euro­
peus, principalmente franceses. A noção falsa 
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das dcenças climáticas concorreu capitalmente 
para isso. Aliás pagaram caro isso, êsse ,êrro : 
deixaram de poder fazer o canal do P~namá, 
porque aamitiram as doenças climáticas, em 
quanto os Americanos o fizeram, porque só 
admitiam doenças evitáveis . . . A evidência é 
irrecusável. 

Na mesma latitude a Madeira, onde se 
constroem sanatórios, não se parece com o Se, 
negai, onde reinam todas as epidemias. Na 
Serra Leôa a mortalidade andava por 483%' 
emquanto, na mesma Africa, na Colônia do 
Cabo é de 14%', melhor do que na Inglaterra . 
Em 1885, antes dos Franceses, o Tonkin tinha 
256%' de mortalidade ; já em 1898 era apenas 
16%', menor do que na F rança. H avana, antes 
dos Americanos, e o Rio, antes de Rodrigues 
Alves, não se comparam às condições subse, 
quentes. Se ha uma sa lubridade natural, pri, 
mitiva, é certo que os meios huma nos se cor­
rompem constantemente, por contágios e in, 
fecções : mas é sempre possível saneá,los e, por 
deligência higiênica, conservá-los puros e sau­
dáveis. 

As noções de clima, aclimação, raça, cruza, 
mentos . . . precisam ser revistas pela Europa e 
até, às vezes, pela Norte-América: de êrros e 
prevenções que vão perdendo o mundo, que já 
não crê neles .. . 
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Ao que dizem cálculos, mais ou menos ·in, 
certos, já somos, os Brasileiros, 41.560.1 47 ho, 
mens, em 31 de Dezembro de 35, segundo a est i­
mativa de Teixeira ele Freitas : temos cres­
cido. 

F omos poucos. Os Aborígenes, não eram 
numerosos. Esparsos por um vastíssimo terri­
tório, era difíci l mesmo calcular, ao nosso gôsto. 
Como quer que seja, à dádiva civilizada da 
varíola diz o Pe. Simão de Vasconcelos: "Con­
taminou a mór parte da terra" e apenas " escas­
samente deixou viva a quarta parte dos mora­
dores dela" . As "entradas", o alcoolismo, fi ze­
ram o resto, o quási extermínio.. . Anchieta 
falara, poucos anos depois da catequese, de cem 
mi gentios batizados pela costa. Foram êstes 
os dizimados pelas pestes. Como quer que fosse, 
ainda no comêço do século XVII, Frei Vicente 
do Salvador escrevia " não sei porque descuido 
esteve esta terra por povoar" . Menos des­
cuido que fal ta de gen te . . . 

Portugal teria, por volta de 1500, apenas 
1 . 200 . 000 almas, insuficientes para a conquista 
do mundo que descobriu, ou sequer para a 
posse do Brasil, a que se ia votar. Calculem-se : 
metade mulheres, que ficavam ; da metade dos 
homens, as cri anças, os anciãos, os nobres, os 
oficiais de ofício, os trabalhadores, os soldados, 
os funcionários e não será exagêro dizer que, 
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dos 100.000 homens disponíveis, se tirariam os 
da colonização. 

Vinham alguns colonos, mas as mulheres 
sempre aquí foram escassas. As indígenas e as 
negras, de bom grado se prestavam à mestiça, 
gem, mas eram insuficientes. O romance "Ira, 
cema" , de José de Alencar, é simbólico do amor 
que as filhas do país tinham ao aventureiro 
branco; descobri que é anagrama de "Améri, 
ca" : seria sua intenção de descrever as núpcias 
da terra virgem e do colono civilizador? As 
negras derivadas para a domesticidade, faci li, 
tavam o cruzamento. Mas o Padre Manoel da 
Nobrega não reclamava menos : pedia à Me, 
trópole que mandasse mulheres brancas, orfãs 
desvalidas, ou outras, "ainda que fossem erra­
das", pois facilmente aquí achariam emprêgo 
e marido. 

Em 1550 teria o Brasi l 3.000 colonos. A 
estimativa do Pe. Corrêa da Serra, em 1776, é 
de 1.900 .000. Em 1789 já seriamos 2.300.000, 
dos quais 1. 500. 000 eram negros escravos ... 

Parece temos horror ao censo - de facto, 
são custosos ... - e, para não os realizar, parece, 
pusemos a obrigação de os fazer, na Consti, 
tu'ição. O último, de 1920, nos deu 30. 838. 201 
habi tantes. Antes houvera, em 1872, 1890, 
1900, respectivamente recenseada, a população 
do Brasil, em 10.111.051, 14 .058.75 1, 
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Distribuição dos municipios pelos Estados 

17.318.556. Um censo de 1808 nos deu .. 
4.000 .000; estimativas, de Veloso de Olivei­
ra, em 1819, ou 4.396.132; de Malte Brun, em 
1830, ou 5.340.000; de Couto Ferraz, em 1854, 
7.677.800. O Boletim do Ministério do Tra­
balho calcula que, em 1.0 de Janeiro de 1936, 
somos 47.800.000, número que entretanto, diz 
a informação oficial , deve ser aceito "sob todas 
as reservas" ... (Ainda bem ... ) 
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Se hoje, e dos Brasileiros, é assim, como 
saber dos índios, de ha três séculos, dos negros 
até um século atrás? Dêles se pode apenas dizer 
que os primeiros não foram de todo destruídos, 
pelas entradas e bandeiras, se larga transfusão 
de sangue os assimilou, ao norte, diz Varnhagem. 
Os negros, que Roberto Simonsen prova menos 
numerosos do que se disse, foram, no todo, 
cê rca de 3.300,000. Cessado tráfi co africano, 
em 1850, continuou porém, a imigração bran­
ca; de 1820 para cá, mais de 4.500.000 de 
brancos ... 

De 1820 a 1920 fora m êstes : 3.461.515 
homens. 

1820-24. 1. 808 1885 . 30 . 135 
1825- 29 .. 7.297 1886. 25 . 741 
1830-34 .. 1887. 54.990 
1835-39 .. 2 .569 1888. 131.745 
1840-4 4. 2 .086 1889. 65. 167 
1845-49. 2.906 1890. 105. 100 
1850-54. 29 .352 1891 . 2 16.659 
1855-59. 78.693 1892 . 86 .269 
1860--64. 60.292 1893 . 134 . 804 
1865- 69. 47.885 1894 60.200 
1870-74. 71.882 1895 . 169 .590 
1875-79. 122. 649 1896. 144. 839 
1880 . 43. 389 1897 . 94. 693 
1881 . 11. 054 1898. 40. 940 
1882. 27. 197 1899. 85.130 
1883 . 28. 670 1900 . 29. 120 
1884 . 20. 087 1901 . 76. 291 
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1902 . 40. 792 1920, 91.162 
1903 . 19 .642 1921. 60. 784 
1904. 12.447 1922. 66.967 
1905 . 23. 117 1923. 86.679 
1906 . 73.672 1924. 98.125 
1907. 67 . 797 1925 . 84.833 
1908 . 94 .695 1926. 121.596 
1909 . 85. 410 1927. 101 .568 
19 10 . 88.564 1928. 82.061 1911 . 135.967 1929. 100 . 424 1912 . 180.182 1930. 67. 066 1913. 192.683 
19 14. 82. 572 1931 . 31. 410 
1915 . 32.206 1932. 34 . 683 
19 16 . 34. 033 1933 . 48.812 
1917 . 31. 192 1934 . 50 .371 
1918. 20.501 1935. 45.012 
1919. 37.898 1936. 33.75 1 

Assim pois, ha, crescente, a albumina bran­
ca, para refinar os mascavo nacional... A mes­
tiçagem não é feliz . Os mamalucos - descen­
dentes de brancos e índias - foram os mais 
cruéis perseguidores dos parentes índios. Os 
mulatos - descendentes de brancos e negras -
foram e são os mais rancorosos inimigos dos 
pretos e dos brancos, aqueles dos quais já não 
são, os outros aos quais ainda não chegaram. 
O "nacionalismo" é dê\es. Compreende-se. 
Passarão. Em duzentos anos, seremos todos 
brancos. E, então, sem as veemências "patrió­
ticas", e outras taras psicológicas, que nos colo-
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ram, de pardo, os sentimentos e as idéias .. : 
(De vez em quando põem a fazer a independên, 
eia do Brasil e lá vem a guerra aos Portugueses). 

A constitui'ção antropológica da nossa popu, 
lação, de 1835 à 1935 teria sido esta, " calcula, 
dainenten : 

ANOS \ brancos I mer!ços I negros indios 
% % % 

1835 24,4 18,2 51,4 -
1872 38, 1 38,4 16,5 7,0 
1890 44,0 32,0 12,0 12,0 
1912 50,0 30,0 9,0 9,0 
1935 60,0 24,0 8,0 8,0 

Desprezando o elemento índio ou autoctono, 
de que temos notícia muito precária, e que 

aliás não inflúem em nossa civil ização, porque 
ou estão ainda em ser na floresta , ou escassa, 
mente em colônias sem progresso, ou ainda assi, 
milados através de várias gerações, - resta o 
elemento negro, a considerar. 

A fon te se estancou em 1850. O negro era 
forte, dócil, servil e a êle devemos a coloni, 
zação, durante o período colonial e por todo o 
século XIX, até a abolição dos escravos, em 
1888. As negras eram sensíveis, domésticas e, 
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como escravas, mucamas, amas de leite, tira­
das da senzala para a casa do engenho ou da 
fazenda, cevaram a sensualidade portuguesa na 
mestiçagem. Não condenar a êsses Portugue, 
ses : não podia ser de outro modo ; com o ín­
dio não havia contar, indócil e sem vantagem, 
por mais inferior culturalmente, que o negro, 
embora menos feio. O indianismo foi " motivo" 
político contra a dominação portuguesa : êsses 
l ndios exaltados romant icamente eram dos últi, 
mos povos da terrn sem cultura, sem govêrno, 
sem religião, artes ntdimenwres, nômades, sem 
economia, sem progresso. Os Negros t inham, 
em certa dose, tudo isto, e, mais docilidade e 
resistência para o trabalho colonial, com que 
ajudaram a fazer, do mato-grosso de nossa 
terra, o Brasil. Trouxeram-nos, não o esque, 
çamos, algumas doenças africanas. O saldo 
existe, entretanto. 

Não exagerar, porém, a importância dêles, 
para afrontar o branco, porque Português, des, 
prezando o n,ulato de passagem, mestiçamento 
certo indesejável, porém inevitável. Pela sua 
incultura, ou sub-cultura, êsse mestiço "nacio, 
nalista" faz causa comum com a política racial 
"pro-africana", que enaltece os negros, para 
deprimir nossas origens brancas, latinas e cris, 
tans ... E' política, disse, e má política . . No 
Brasil a grande raça, - que assimilou, e se 
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depurará das outras duas que são indesejáveis 
apenas por incultura e feialdade, - é a raça 
branca. Queira, ou não quei ra, a política ... 

A decadência dêsses negros puros é sen­
tida e demonstrada pela estatística. Se nos 
centros popu losos parecem muito evidentes, é 
que acorrem a êles, desde a Abolição, empre, 
gados nas indústrias domésticas e servis, onde 
não têm a concurrência branca. Os descen, 
dentes dêles, mest içados com os brancos, ~ão 
productos de passagem, disse, porque, além de 
vítimas preferidas pela tuberculose, (por má 
higiêne, alcoolismo, sensualidade .. . ) pela nevro­
patria, são branqueados nas sucessivas gerações 
a ponto de simularem raça branca. Hoje em 
dia muitos dos brancos do Brasi l, de pele e ca, 
belo, por certos índices, não escapariam ao la, 
béo colorido . Um índice, por exemplo, "na­
tice", ou relativo às volumosas nádegas, denun, 
caria o sangue negro ainda concentrado de 
muita branca ou morena boni ta do B,asil. (Aos 
antropologistas proporia um índice, por exem­
plo, índice-nático, isto é, o circuito maior das 
nádegas, o perímetro nático, multiplicado por 

100 d . . d.d l al . dº . nx 100 , 1v1 1 o pe a tura : rn ice natico =-
0
-

os n<imeros seriam maim·es, à medida da con, 
centração de sangue negro.. Mas nem fa lemos 
nisto : são brancos os que não se revelam escuros 
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Renda dos:Estados do Brnsü. 

na alma. Aliás a importància relativa dessas 
raças é de mentalidade: muito preto e mestiço 
conheci, e venero, porque t iveram e têm culta 
alma branca. O disvelamento das raças no 
Brasil insisto, é menos pigmentar do que cultu­
ral. O "mestiçamento psicológico" é que é 
pdioso). 
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Foi bem ou mal ? Já respondemos : não 
podia t er sido de outra fom1a. _ A solução 
americana-do-nor te não é dife rente, senão que 
é, e será, mais lenta, por mais hipócrita, do que 
a nossa. Toda a gente supõe que os negros 
americanos são um corpo extran ho encravado 
na América : um câncer, que ali cresce.. En, 
gano . . E ' um carnicão, que se funde ... lenta, 
mente. Americanos dos mais conspicuos, ouvi, 
que me declararam irresistível a sedução da 
mulher negra . .. (A lei de Lynch é para o ne, 
gro, quando atenta contra a branca . .. ) O 
negro americano, já fulo pelo clima, individua!, 
mente se distingue pelas negras, que êles dizem 
irresi stí veis ... E ntre o lento "puritanismo" an­
glo-saxônio e a franqueza amorosa do português, 
é que ha a escolher(*). Havia um perigo, ao 
nosso embranquecimento : era se libertarem os 
Estados U nidos dos seus pretos, em nós, por 
exemplo, na Amazônia, como se pensou . .. Fe-

(•) Estas palavrns são cscrit.os por not6vcl escritor lusit.1no, 
sóbrc a colonizai:,;ão da Guiné: "A par da paisagem, do. sodcd;idc 
e do dirna, contribuc parn a modiíicaçJo do colono, o falw. cnerv:1nte 
de mulheres brancíls. Desvairado pelo desejo, vê-se o homem abri# 
gado a procurnr, cm último recurso, a f~mea negra. A contlnunção 
lança-o no h6bito e dai o atoleiro donde diffci lmcntc sóc. Vão pas­
sando os anos, e ~lc por fim, v~sc rodeado dos frutos do seu amor 
incon tido, uns mulatinhos que amanha lhe terão 6dio, e 6 miic, que 
é negra, voturfio desprl'.lzo". Joiio Aucusro, Ajrica, Lisboa, 1936, 
pg. 23-24. 
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lizmente, para nós, êl es ficarão nos Estados 
Unidos, cu lturalmente preferíveis. O exem, 
plo de Libéria não é convidativo. Tem êles, 
os yankees de aguentar com os seus pretos e de 
esclarecê-los. Nós, mais duzentos anos, já 
teremos fe ito isso. 

Ha um século, a mortalidade infantil era 
pavorosa aquí. Gobineau, entre vingativo e 
alarmado, profetizou a extinção do Brasi l. H ad­
kock Lobo deu para vida média, no R io, 8 
anos. As nossas condições de saúde já são tão 
bôas, que, nas capitais, a vida média atinge os 
núme ros europeus. A rnortinatalidade do Rio 
de 73 por 1.000 nascimentos, é próxima da de 
Madrid, que é 71 ; a mortal idade geral por 
1.000, que é 15,0, no Rio, é 15, 1 em Paris. 
Com um pouco mais de bigiêne das gestantes, e 
puericultura, e educação sanitária, estaremos 
integrados nos povos cultos. A verdade dura e 
sabida é esta : não é terra, nem clima, nem raça ; 
é apenas educação, cultura sanitária . . . Tudo 
1nais é prevenção, ou ou tra cousa. 

Outra cousa, isto é, propaganda. . . Quan­
do os fornecedores de armamentos têm far tos 
stocks e precisam dêles se desfazerem, começam 
as "desavenças" internacionais, . .. nos diários. 
A nação está desarmada. . o perigo tal. . . ou 
qual . . . . Compram-se as armas, cessam as desa­
venças. Não ha mais perigos. Assim tam-
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bém, "o Brasil é um vasto hospital", frase de 
grande médico, tomada para razão de tuna 
grande reforma da saúde pública. . . Depois, o 
Brasil brocado de vermes, terço de homens ... 
Fez,se a reforma da profilaxia rural, foram-se 
embora os vermes. . Perdão, não se falou mais 
nos verminosos . . 

A realidade é esta, o Brasi l cresce em popu, 
lação e em produção : seria original que doentes 
procreassem e que bichados prodllzissem.. . A 
realidade é que ha pouca estatística e muita 
propaganda. Propaganda, ele vário teor. Mas 
o facto é o facto : crescemos e produzimos, o 
que já não é mau. O melhor seria se crescesse, 
mos mais fortes e mais sãos, se produziszernos 
mais, e confortàvelmente, para nós e para os 
outros. 

POPULAÇÃO DO BRASI L EM IGOS, 185-1, 
1872, 1890, 1900 e t920 

ANOS 1 POPULAÇÃO 1 ANOS 'POPULAÇÃO 

1808. 
1854. 
1S72. 

4.000.000 1890. 
7. 677. 800 1900 

10.1 12.061 1920 

C~lc11 la da para 1930. 
Calc11lada para 1935. 

14.333 .915 
17.318.556 
30.635.605 

41.477.824 
47.794.874 
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POPULAÇÃO DO BRASI L E M 187l, 1890, 1900 E 1920 

l'.sTAOOS, OIS-- 1872 1890 1900 1920 
TRITO FEOl?RAL CCNSO DE CENSO OI! CUNSO Dr. CENSO 08 

e Tl!RRITOnto l º" Jl DC 31 Ot!. 
l º' 

00 ACRE ACOS10 oe:ze~tBno l>P.'lt:;MOft() St!.i t:.Mtmo 

A1a80as. 348.009 511.440 649.273 978 .748 
Am/'lzonas. 57 .610 147 .9 (5 249 ,756 363.166 
Bafa. J.J79.616 l.919.S02 2. ll7 .956 3 ,334.465 
Cc..ir6. 721 .686 605 .687 849. 127 1 ,319.228 
Dist. Fede.mi 274.972 522.651 691.565 1. 157 .S7J 
Espirita Santo . 82 . 137 135 .997 209.7SJ 457 .328 
Gol,11.. 160.395 227 .572 255 .284 511.919 
M1 ranhi'lo. 360 .640 430 .SS4 499 .308 674.337 
Mato Grosso. 6o.417 92 .S27 118.025 246.612 
Minas Cernis 2. 102 .669 3.184 .099 3 .594.471 S.888. 174 
Poro 275.237 318.455 445 .356 983.507 
P;ir.:1'iba Norte . 376 .226 457 .232 490.784 961.106 
Paran~ , 116.72'? 249.491 327 . 136 685 .7 11 
Pcrnnmbuco. 841 .539 l.030 .224 1.178. 150 2.154 .835 
Plau{ . 211.81.'2 267 .609 334 .328 609.00) 
Rio de Jancito 8\9.604 876.884 926.035 l.559.371 
R.G.doNortc 233.979 268.273 274 .3 17 537 .135 
R . G . do Sul , 446.962 897.45S J .149 .070 2. 182. 713 
Sta. Catarina . l59.SQ2 283. 769 320.289 668. 743 
Siio Paulo . 837.354 1.384 .753 2.262.279 4 .592. 186 
Sergipe . 234.643 310 .926 356.264 477 .064 
Territórfo Acre, - - - 92.379 ------ ----- - -

B nASIL , . lQ.l\2.016 14 .333.9\5 17 .318.556 30 .635 .60S 

f 1
) Populai;&o c...1kult1dn de .icõrdo com o censo de l872 e 1890, 
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POPULAÇÃO DAS CAPITAES EM 1872, 1890, 1900 E 1920 

1 1872 1 1890 11900 
CAPITAIS 

Censo de Censo de Censo de 
Ide 3ide 3lde 

Agosto Dezemb. Dezemb. 

Aracajú, 9.559 16.336 21.132 
Belém .. 61.997 50 . 064 96 .560 
B. Horizonte - - 13.472 
Curitiba. ll.651 24.553 49. 755 
Cuiabá . 35. 987 17. 815 34. 393 
Florianópolis 25 .709 30.687 32.'229 
Fortaleza . 42 .458 40.902 48.369 
Golaz. 19 . 159 17.18 [ 13.475 
João Pcssôa . 24.714 18. 645 28. 793 
Maceió . 27. 703 31. 498 36. 427 
Manaus. 29. 334 38. 720 50. 300 
Natal. 20 .392 13.725 16.056 
Niterói .. 47.548 34. 269 53. 433 
Porto Alegre 43. 998 52.421 73.674 
Recife. 116.671 11 J. 556 113. l06 
São Luiz 31. 604 29. 308 36. 798 
Siio Paulo. 31. 385 64. 934 239.820 
São Salvador 129. 109 174.412 205.813 
Terezina 21. 692 31. 523 45.316 
Vitória 16. 157 16.887 li. 850 

TRADALHADOR ES : 

Estimativa dos trnbalhadores. 
A$ricuttura, pccuaria e ind, ru rais 

1920 
Censo de 

1 de 
Setemb. 

37 -440 
236.402 
55.563 
78.986 
33. 678 
41. 338 
78.536 
21.123 
52.990 
74 .16ó 
75. 704 
30.696 
86. 238 

179.263 
238.843 

52 . 929 
579 . 033 
293. 422 
57 . soo 
21. 866 

1 

11.888 .000 
8,860.000 
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Comercio. 
Transp"Ortcs . 

A.franio Peixoto 

Outros ramos de actividade 

TRANSP ORTES E COMUNICAÇÕES : 

Estradas de ferro (Qms .) 
Portos organizados . 
Rios navegados (Qms.) 
Aparelhos telefónicos . 
Linhas postais (Qms.) . 
Rêde telegráfica (Qms.) 

Co:-.11fRCIO e, CAOOTAGl::M : 

Volume (tons.) . . . 
Mercadorias nacionais (tons.) . 
Mercadorias nacionalizadas (tons.) 
Valor (contos). . . 
Mercadorias nacionais (contos) . 
Mercadorias nacionalizadas (contos). 

752.000 
365 .000 

1.911. 000 

33. 106 
13 

36.573 
200.000 
132.490 
58. 718 

2.365 
2.227 

135 
3. 795.000 
3. 374. 000 

42 1.000 

DIVISÃO POLITICA E INDJCE CULTURAL DO BRASIL 

Estados . . . 
Tcrritórfo : 
Municípios 
Escolas (33J. 
Matricula gemi (33) 
Bibliotécas (34) 
Volumes . ... 
Peças avulsas . . 
Ensino secundário (escolas (33) 

20 
1 

1.410 
32. 430 

2.466.092 
1.257 

4. 752.402 
1. 192.3 11 

174 



Clima e saúd.e 

Ensino matriculados (33) . 
Ensino cOmercial : escolas 

al unos 
Ensino técnico industria l : escol~s. 

alunos . 

IM !GRAÇÃO 

149 

66.420 
416 

20 .J4J 
133 

14.693 

No período mais recente, que vai de 1887 
a 1936 é o seguin te compu to imigratório : 

1887-1896. 
1897- 1906. 
1907-1 916. 
1917- 1926 . 
1927-1936 . 

1887- 1936. 

1. 187 . 140 
681. 103 
984 .834 
679. 625 
565 .081 

4 .097. 783 

NACIONALIDADE DE !M IGRANTES DE 1887-1936 

Italianos 
Portugueses . 
Espanhóis. 
Alemães .. 
Japoneses . 
Russos .. 

.353 . 734 
l. 147 . 841 

576.825 
154 .999 
177 .304 
107 . 170 
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Os Italianos, dominantes no decênio 67-96, 
diminuem progressivamente ; os Japoneses fo­
ram consideráveis no decênio 27-36. Os Por­
tugueses são os mais constantes e tendem a do­
minar, felizmente, a todos. 

Para prover ao perigo das nacionalidades 
persistentes e perigosas, a Constituição de 1934 
determinou quotas de entrada calculadas pelas 
entradas anteriores, além das quais 111ío é per­
mitida a imigração. Assim ern 1937 poderiam 
ser admit idos no Brasil 

I talianos 
Portugueses . 
Espanhóis . 
Alemães .. 
J aponeses. 
Russos 

27 .074 
22. 956 
li . 536 
3.099 
3.546 
2 . 143 

Está quási certo : é defesa. Apenas os 
Portugueses, que deram o núcleo branco da 
nacionalidade brasileira, não deviam ser assimi, 
lados às outras nacionalidades imigrantes. Mas 
é muito exigir preocupações de defesa, e mais 
história, e até a política dos perigos possíveis. 
Não é apenas cega a Justiça, senão também a 
Lei, que, entretanto, devia ter bem abertos os 
olhos. E' querer muito, no Brasi l. 



CRESC1MENTO CALCULADO DAS CAPITAl S DO BRASlL 

CAP!T,\ IS r 
00 BI\ASIL 1921 1923 1 Jn5 1 1927 1 1929 1931 1933 1 1936 

l'OPUU..ÇÃO CALCUlo\DA A 31 D~ DEZt?...\ll'RO 

R.Janciro . 1.197 .460 1.259.702 l .Ji:5 .348 1. 394.584 l .467 .603 !.544.612 J. 625.824 1. 756 .LJSO 
Maceió í7 .S28 S3.664 89.937 96.681 103.930 111.723 120.100 133 .658 
Manius. 76.002 76.479 S0.194 81.946 63. 736 85 .566 87.436 90 .317 
S. Salvadar . 169 .637 299.217 309.ll3 319 .336 329 .693 340.609 351.0SI 369 .692 
Fortalcz..a Sl. 160 107 .357 Il2.549 117 .995 123 .707 129 .827 J36 .Je6 146 .BSZ 
Vitória 22 .79'.3 24.258 25.8\S 27 .476 29 .2-14 31.124 33.1 25 36 .369 
Goiaz. 21.887 22 .?2 1 24.00S 25.140 46 .328 27.573 28 .876 30 .946 
S. Luiz . 54 .250 56.29:3 58.4\J 00 .613 6.t.S% 65 .264 67 .722 71 . .58} 
Cuiabá. 34.656 36. 176 37.763 39.419 4l .l4S 42.953 44 .637 47.819 
B. Harizonte 6I.166 70 .646 81 .596 94.243 108 .849 125 .720 145 .206 IS0.'!4~ 
Be.lém. 242.124 250.969 260 . 137 269 .640 279.490 JC6 .0S0 2S!.708 298.340 
João Pcs.sôa . 55 .591 59.733 64 .185 68.967 81.636 87.719 94 .256 104 .9S6 
Curitiba. BJ.709 85.971 90 .454 95 .172 .100 . 135 105 .357 110 .851 ll9.635 
ROOfc. 251 .258 271.1 02 292 .51 3 3 I5 .616 376 .625 406.087 438 . 159 491 .076 
Tc:re:dna. 58.436 52,469 53. 755 55.073 56. 423 57.606 59 .223 61.413 
Niterói S9.0SJ 93 .527 98 . 192 103 .090 108 .232 JJ J.630 lJ 9.'.!97 I28 .333 
Natal. 31.075 34.261 36.595 39 .083 41.7)0 44.595 47.633 52.582 
Parto Alegte. 190.402. 208 ,422 228 . 14 8 224.008 245 .209 268.416 293.S20 336.504 
FJorian6polis. 42 .042 43. 119 ~4.224 45 .357 46 .520 47.713 48.936 50. 829-
São Paulo . 611 .663 884 .630 72\ .947 784 .208 851 .838 925.301 1 .OQS.099 J. 167 .862 
Amcajú. 38.921 41.252 43 .722 46 .340 49.l\5 52 .056 55.1 73 60 .203 
R Brca. {Acre) 20 .838 21. 787 22.760 23.SIB '24.903 26 . 140 '27 .331 29.220 
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Clima e salubridade: as chamadas 
"doenças tropicais" !'J 

SE o clima, por seus elementos, não se mos, 
tra contrário ao homem, vejamos se a 

salubridade é correlata. E' habitual ler e ouvir 
expressões como estas - doenças tropicais, pe, 
rigos cios trópicos e outras semelhantes, envol, 
vendo todas as noções de que nessas latitudes o 
clima constitue ameaça constante à saúde e 

(•) Sendo CStc livro "jubilnr", de mun idéi.'.l, entendeu o autor 
reproduzir, to. 1 quol, a parte rela ti va ao assunto, da su,1 monografia 
original : "Climo e doenças do Brasil", Rio, 1907, in-4.0 , 36 po.i;:s. 
que teve divulg,1ção em vári.,s línguas (cf. Cfimalc and discascs of 
Brazil in Brazi/iait Year Book, R io, 1908; Oimats cl ma/adies du 
Brisil in Am1a/cs d'llygicne JJ11b/iq11c ct dc 111Méci,1c fJJ;afc, Paris, 
1903). Nesse tempo, n5o era empurrar porta nberro. O pró, 
prio Governo Bmsikiro, ninda muito depois, crn 1925, criava, nns 
Facukk1 dc.s de Medicina, uma cadcir,"I de "Medicina Tropica l" ... 
Continuei .'.l. camp.'.l.nhn, nos meus cursos anuais, e: nas minhns publi· 
c,1çõcs, didá tic.,s e outrns, A rc:fo1mo1 de 1931 dcu,mc rnziio, e~ 
po1rtc, porque tal cadeira passou .i ch.imar.sc: "Clínic.1 de docnçn~ 
tropicais e: infcc1uosas" . Niio sei que doenças outrns, scni:io as u o• 
pic.iis, is to é, o.s doe,1ças comuns aquí nos trópicos, se cstudarúo 
nas outras clfnic.ts .. , M.is, as infcctuosas, nesta, jft lhe dn riio o 
que fazer. .. 
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à vida, alterando profundamente aquela e encur­
tando ou aniquilando esta. 

Certos espíritos fáceis da Europa, viajantes 
fantasistas ou sábios apressados, são os culpa­
dos dêsse êrro, que se inveterou, produzindo à 
mesma Europa sérios prejuízos coloniais, como 
ainda hoje, e alguns povos, consideráveis perdas 
econômicas, pelas prevenções e faltas, decorren­
tes de tal lenda. 

Antes da era das navegações, os sábios jul­
gavam incapazes de permittir a vida as zonas 
vizinhas do equador, por isso que as conside­
ravam tórridas. Como os descobrimentos marí­
timos dos Portuguêses e Espanhóes mostrassem 
o contrário, denunciando uma natureza esplên­
dida, começou-se a pensar que tal magnificência 
natural não podia dar lugar ao desenvolvimento 
do homem. Mas o aumento das populações e 
o progresso da civilização provou o oposto, e 
surgiu então a lenda da insalubridade . . Se não 
era inabitável pelo calor ou pela umidade, havia 
de ser pela doença. E' a fase que atravessamos, 
baseada em falso presuposto, como as demais. 

As doenças nos países frios foram sempre 
consideradas uma fatalidade independente do 
clima ; não se lhes sabia a causa, mas outras 
eram as suposições dos patologistas. Para países 
quentes, porém, o critério é diverso : sem mais 
exame o clima é apontado causa maior, junto 
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da qual são todas somenos. Este conceito é 
tão arraigado que, para a mesma doença, o pro, 
cedimento europeu é diferente, segundo se tra, 
ta da parte infectada. As noções de profilaxia da 
cólera, por exemplo, não são as mesmas nas I n­
dias ou na Grã-Bretanha. Os Ingleses na sua 
ilha defendem-se vitoriosamente das epidemias 
exóticas, nas suas colonias pactuam paciente­
mente com elas. . E ' que estão convencidos, 
como bons Europeus que são, de que a cólera 
é asi.á tica . .. 

Demonstração prá tica destas afirmações é 
a politica sanitária internacional seguida até 
agora por êles. . Todas as suas providências, 
todas as suas precauções, todas as suas confe, 
rências, redundaram em crear cordões sanitários, 
quarentenas, Jazaretos, desinfeções, na Europa, 
contra as procedências infectadas das próprias 
colônias. Nenhuma uação européia se lembrou 
de esterilizar a cólera, a peste, a febre amarela, 
pelo saneamento dos países contaminados, para, 
ao menos, não correrem os Europeus os riscos 
dess;is vizinhanças e visitas perigosas. Defen­
diam-se na fronteira , nos portos, j unto da casa, 
porque acreditavam que outro procedimento não 
era possível. E, enqua nto difamavam as re­
giões tropicais, divulgando-lhes a insalubridade, 
numa triste inércia, iam consentindo nessa mes, 
ma insalubridade. 
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O advento da América, na autonomia pró, 
pria e nos negócios do mundo, veiu mostrar um 
caminho até aquí ignorado. Os Estados Uni­
dos da América, em vez de criarem Jazaretos e 
desinfecções contra as procedências de Cuba, 
infestada de febre amarela, ou das F ilipinas, 
contaminadas de peste ou de có lera, foram até 
êstes territórios insalubres e, com higiêne apro, 
priada, os sanearam completamente, banindo 
as epidemias que os degradavam. Graças a 
isso, o europeu e o americano podem, sem re, 
ceios, comerciar, colonizar, viajar êstes cantos, 
outróra defesos à sua segurança. 

Inspirado nestes princípios, o Brasil se 
libertou, em menos de três anos, da febre ama, 
rela que o infa mava havia meio século, e que, 
graças à profilaxia específica, já não figura nos 
hospitais, nem nos obituários. A Argentina 
havia já empreendido obras de saneamento li, 
vrando a sua capital da febre tífi ca, que a dizi, 
mava. Outros povos, outras cidades do conti­
nente influenciaram-se nestes argumentos. Tal, 
vez chegue a vez da Europa os imi tar, ao menos 
no trato de suas colônias. 

Será uma orientação nova de sua política 
sanitária, substituída à actua l, que consiste em 
egoisticamente defender-se pelos meios menos 
propícios e acumular contra os outros porção de 
lendas e prevenções, uma das quais, e das mais 
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falsas, é essa do clima, com a qual se tem pre­
tendido até agora, em fal ta da noção etiológica 
das doenças, encher lacuna no conhecimento e 
dar justificativa ao medo. 

Doenças cl imáticas foram outróra a cólera, 
a malária, a doença do sono: hoje têm uma etio­
logia conhecida, sem nenhuma subord inação ao 
clima ; invadem terras sob todas as latitudes ; 
nas zonas de um mesmo cl ima, têm recuado 
diante daquelas cuja higiêne as tem sabido pre­
servar. 

E essa verdade tão simples, e de tão gran­
des conseqüências - porque a conquista terri­
torial e econômica do mundo aí está, - que 
não ha doenças climáticas - e portanto não ha 
doenças tropicais - se impõe, substituindo ve, 
lhas crenças por essa outra científica pela obser­
vação e pela experiência : existem apenas doen­
ças evitáveis, contra as qua is a higiêne tem meios 
seguros de defesa e reação. 

A saúde no globo é independente da fata­
lidade das latitudes : é conquista do esfôrço e 
do conhecimento humano. 

De facto, se se passarem em revista as doen­
ças classificadas nos tratados europeus como tro­
picais, verificar-se-á que a maior parte delas 
são pe·quenas curiosidades de tal ou ta l região 
e não comuns à mesma latitude, e que as res­
tantes não são peculiares exclusivamente às 
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zonas tropicais, excedem-lhe os paralelos, e às 
vezes são mais divulgadas, exactamente, fóra 
dos trópicos. 

A verruga peruana é especialidade até agora 
circunscrita ao Perú, como é a doença do sono 
ao continente africano. Por que se hão de 
chamar tropicais, fazendo crer erradamente, que 
são gerais sob os t rópicos? 

A ancilostomose é mais comum e mais pe, 
rigosa nas minas de carvão da Westphalia, da 
Belgica, do norte de França, como a malária 
mais tenaz e mais mortífera na Itália, que em 
qualquer região tropical. Por que se hão de 
chamar tropicais, fazendo crer erradamente, qt1e 
são próprias destas zonas, e exclusivas ou pre, 
ferentes ? 

Quanto, com critério, se venha a julgar da 
patologia dos países quentes, se ha de averiguar, 
sim, que se aí condições de calor e umidade fa, 
cilitam umas tantas infecções muitas outras são, 
porém, por essas mesmas condições, dificultadas 
ou impedidas. Se ha de dizer, então, que se a 
disenteria e a febre amarela podem ser mais 
temíveis nestas regiões, a difteria e a febre ti, 
fóide o são, imensamente mais, nos países tem, 
perados. O que não se pode, e se não deve, em 
bôa ciência, esquecer, é que todas, umas e ou, 
tras, não são doenças fatais, de latitude ou de 
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raça, mas doenças evitáveis, que cumpre com­
bater e debelar. 

Não, é pois, questão de palavras aquela 
que, propositalmente, se discute aquí. E ' prin­
cipalmente questão magna de higiêne. A Eu­
ropa nos fez crer que existiam fatalidades pato, 
gênicas de clima e contemporizou, nesta ordem 
de idéias com a disenteria do Egito, com a cóle­
ra na lndia, com a peste na Indo-China, como 
faz com a febre tífica em França, com a varíola 
em Inglaterra, com a malária na Jtalia (*) ; 
CL1mpre-nos a nós, que repudiamos êsse prin­
cípio, evitar, pelos meios idôneos, essas e todas 
as infecções que nos afligem e nos possam 
ameaçar. 

E não é outro o caminho que vamos se­
guindo, emancipados da tutela européia. Os 
nossos serviços de higiêne estão organizados. 
Com a profilaxia específica e a desinfecção va, 
mos exterminando o paludismo, como fizemos à 
febre amarela, às doenças infectuosas comuns, 
como fizemos às doenças epidêmicas importadas. 

(· ) Algum progresso, ê preciso reconhecer, tem sido feito ncstc.s 
trirnn anos. A Itfilia fascista empreendeu obro co!ossal de rcdcnt.io 
dos ma.remas pontinas, "bonifica" de drenagem e cultivo Jo s61o, 
f:i?cndo erguer cidnd..::s novas, Sabáudia, Põntin , Lit6rla, etc. onde 
foram p:'tntanos mortíferos. Antes, umri obr;-i beneméri ta de qui# 
nina oficial tinha reduzido a mortalidade no quarrn e quinto dos 
óbi tos por malária. 



160 Afranio P eixoto 

A contrapova está na observação dos povos 
chegados mais cedo da civilização ocidental ou 
daqueles que a desidia das metrópoles européias 
tem man tido, com pequena diferença, na semi, 
barbaria primit iva. Nas mesmas latitudes têm 
um obitttário mais elevado, e, dentro de sr.us 
próprios números, mais perigoso, que o da, 
queles, como nós, que souberam, com esfôrço, 
criar rapidamente saneamento comparável ao 
dos países mais adeantados. 

Sobre doenças do Brasil, pode,se dizer que 
êle não tem nenhuma própria . Nenhuma que 
a í fosse achada e daí exclusiva ou expor tada 
para outras partes. O depoimento dos primei , 
ros viajantes e povoadores da terra descoberta 
por Cabra l, e1n I 500, é nisto conforme ao dos 
viajantes _e médicos que vis itam ou habitam 
o país civilizado, de quatro séculos depois. Ao 
envês, a sua história colonial vae indicando, su, 
cessivamente, a importação de varíola, de febre 
amarela, ele cólera, de peste, de tracoma, trazi, 
dos por Europeus, das quais muito custamos 
a nos desvenci lhar. 

Apenas a malária, desde os tempos ela co, 
lôn ia, e o beriberi, desde o século passado, cons, 
ti tuiram as doenças mais notórias. 

A malária, aliás mal universal, tem sido 
sucessivamente vencida, à medida que o povoa, 
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mento avança, conduzindo os processos faceis 
de saneamento. Cumpre notar que os autores 
coloniais se referiam a trechos da faixa litoral, 
única então conhecida, e onde, no estuário 
alagado dos rios, pântanos e várzeas facilita, 
vam o desenvolvimento da doença. 

As terras altas do interior, mu ito mais im­
portantes, são inteiramente indenes. 

No próprio litoral tem sido às vezes muito 
exagerada a morbilidade do paludismo, havendo 
até nos centros mais cultos do país tendência 
habitual dos médicos a diagnosticarem palustre 
todas as elevações de temperatura. Com o 
advento do microscópio para o exame do san­
gue, esta pretendida malária vai desaparecendo 
ràpidamence. 

Quanto ao beriberi, houve, ha algumas dé, 
cadas em vários pontos do Brasil, invasões epi­
dêmicas alarmantes, reduzidas hoje a um dízimo 
muito limitado. Além das medidas de higiêne 
e saneamento, parece, tem concorrido para isso 
a educação médica que vai progressivamente 
aperfeiçoando a arte do diagnóstico. As per, 
turbações discrásicas e polinevríticas, muito fre, 
quentes no alcoolismo intenso da Amazonia, que 
ainda hoje correm por conta do beriberi, serilo 
em breve conven ientemente rotuladas, como fo, 
ram as nefrites, arterio-escleroses, cardiopatias, 
que na própria Baía e no Rio, dous centros de 
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estudos médicos, durante muito tempo, e em 
muitos casos, foram julgados beriberi. Está 
pois desaparecendo do obituário. 

A despeito, porém, de êrros de diagnóstico 
que exageram os números, as estatísticas brasi, 
leiras, para citar duas doenças vulgares, são 
muito favoráveis. A' cxcepção de Manaus (Ama, 
zonas) quanto à malária, ou Maceió (Alagôas) 
quanto a disenteria, os coeficientes mortuários 
dessas endêmias são muito benignos como índi, 
ce de salubridade : (1936) ; coeficiente mortuá­
rio por 100.000 habitantes. 

CIDADES NACJONA IS r 

Manaus . 
Belém . 
Fortaleza. 
Recife. 
Maceió . 
Baía . 
Rio . . . 
Belo Horizonte . 
S . Paulo. 
Curitiba . . 
Porto Alegre . 

MA LAR!/\ 

545,2 
162,9 
40,7 
8,2 

159,0 
135,0 

14,5 
1,8 
0,8 
2,6 
0,0 

DIS ENTERIA 

70,2 
47,2 

101,7 
7,8 

260,8 
4,9 

12,7 
27,0 
45 ,9 
38,6 
31,3 

Não se faz sempre a distinção entre as for, 
mas amebiana e bacilar da disenteria, nome 
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gue é dado em geral às enterites agudas ou crô, 
nicas, sem mais exame, figurando assim erra, 
damente nos obituários. Quanto à ancilosto­
mose, outróra identificada a uma suposta ane, 
mia dos trópicos, e chamada mesmo hipoemia 
inter-tropical, encontra-se frequentemente no in, 
terior do país. Só um exame sis temático das 
fezes poderia dar números dígnos de menção. 

Algumas doenças universais existem no Bra, 
si! , como em toda parte, com coeficientes de 
morbilidade e mor talidade sensívelrnente os mes, 
mos que os europeus. Outras, talvez mais pro, 
priamente doenças dos países temperados, são 
raras ou pouco comuns na observação e nas esta, 
tísticas. Estão ,no primeiro caso a lepra e a 
gripe; no segundo a febre tífica e a difteria. 

Corno quer gue seja, da freqüência de umas 
e outras dá uma idéia o quadro seguinte do 
Rio de Janeiro, em 1936, por 100.000 habi, 
tantes : 

Tuberculose 
Canccr , 
Gripe. 
Sífilis .. 
Sarampo 
Mala.ria . . 
Coquel t1che 
Disenteria, 
Tetano_s . 

287,0 
50,2 
43,4 
37,9 
25,0 
14,5 
13,5 
12,7 
9,8 
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Difteria. 
Tifoide 
Lepra .. 

6,5 
6,0 
3,5 

Estes números podem entrar em confronto 
com os de qualquer das grandes cidades do 
mundo. O índice da tuberculose, 287, é ele, 
vado: Buenos Aires, 148 ; Wasghington, 123 ; 
Berlim, 87 . . . A doença contudo, não é "tro, 
picai" . antes uma dádiva generosa da civi, 
lização .. 

A feb re amarela que importamos no perío, 
do colonial, e depois novamente, em 1849, 
matou só no Rio meia centena de milhar de 
vítimas : extincta por Oswaldo Cruz e Carneiro 
de Mendonça em 1903, tornou em 1928, batida 
por Clementino Fraga e Barros Barreto. Soper 
e Aragão, autoridades da Rockefeller Founda, 
t ion e do Insituto Oswaldo Cruz, cuidam agora 
de uma febre amarela si lvestre, mui to dissi, 
mada pelo interior, sem o caracter epidêmio, 
lógico da outra. O futuro dirá ainda a última 
palavra sôbre êste assunto. 

Umas tantas afecções, exóticas para os 
Europeus, têm sido, como raridades excepcio, 
nais, encontradas 11 0 Brasil : assim algumas 
dezenas de casos de ainlrnm, observados todos 
em africanos e principalmente ao tempo da es, 
cravid.ão; alguns prováveis botões endêmicos, 
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se bem que ainda não confirmads por obser, 
vação ui terior ; t rês casos de tokelau · ou tinea 
imbrica/a de Manson, três de pé de Madura, um 
de actinomicose e outro de piedra, comunicados 
às sociedades científicas e à imprensa médica, 
como grandes curiosidades. 

Algumas doenças existiram e desaparece, 
ram. Ha algumas décadas, ao tempo da escra, 
vidão, de origem africana, observou-se a dracon, 
tiase e era frequente a filariasc. Foi mesmo no 
Brasil que muitos dos estudos relativos come, 
çaram, com Wucherer, em 1865. Os nossos 
avós observaram muito caso de elefantíase do 
escroto, da mama, dos membros inferiores, uri, 
nas quilosas, linfangites, etc., devid os ao para, 
sita : a geração médica actual quasi perdeu a 
memória dessas afecções. Se a cessação do t rá, 
fico africano explica a parada da importação 
de novas fil árias, em todo caso é curiosa, e ain, 
da não explicada, a razão por que o verme não 
conseguiL1 sobreviver no Brasil. Será uma van, 
/agem cl imática? 

Outra doença, muito observada ou tróra, es, 
pecialmente no in terior, e hoje muito rara, é a 
framboesia trópica. 

Vários males uni versais são muito pouco 
acusados no Brasil : o cancer é muito pouco fre, 
quente, a apendicite é rara, os quistos hidáticos 
do fígado raríssimos. 
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Observou-se uma considerável atenuação de 
sífilis, que, excepcionalmente, chega às formas 
graves do terciarismo, da Europa, preferindo, 
no Brasil, a pele e as mucosas, nas suas determi­
nações secundárias. Prova-se êste acêrto com 
a raridade da tabes e da paralisia geral, que não 
excede de 5% do total dos alienados observados. 

Nenhuma doença mental ou nervosa foi 
no Brasil encontrada ; aliás o professor Krae­
pelin nenhuma achou nos trópicos, que já não 
conhecesse, de casa, na Europa. A Tropen­
kol/er, espécie de fúria de que se tomariam os 
estrangeiros ao chegar aos países quentes, é 
uma fantasia dos amores alemães, exclusiva­
mente made in Gennany. 

Finalmente, como vimos falando de regiões 
quentes e tropicais, convém desfazer um êrro 
europeu, muito generalizado: é sobre a fre, 
qüência da insolação e intermação (coujJ de solei/, 
coup de cha/eur, Hitzchlag, Warmschlag, suns­
troke, siriasis) nos países situados nestas re­
giões. 

Basta olhar para as táboas meteorológicas 
das regões tropicais para ver que as suas máxi­
mas de temperatura são insignificantes ao lado 
das dos ·países temperados ou frios. Depois, a 
umidade atenúa os efeitos do rigor solar. New, 
York ou Paris têm, com razão, numerosos casos 
de insolação, todos-bs estios ; no Rio de J a, 
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neiro êles são excepcionais e no equador são des, 
conhecidos. 

O que caracteriza o aumento de latitude 
para o norte ou para o sul, a partir do equador, 
é a maior amplitude das oscilações, das máxi, 
mas e mínimas térmicas, tanto maiores quanto 
mais altas são as latitudes. No Brasil não se 
conhecem os rigores de inverno dos países tem, 
peradm ou frios, nem também o tormento dos 
seus dias calamitosos de verão. 

Em suma, tem o Brasil uma patologia igual 
à européia, com algumas vantagens em muitos 
casos particulares. Sem tradições e ainda em 
época de formação, a nossa higiêne realiza com 
facilidade as mais notáveis aquisições da ciência 
contemporânea. Todos os dias a morbilidade 
e a mortalidade cedem ao saneamento das habi,. 
tações e dos meios urbanos, de tal geito, que no 
momento actual os nossos coeficientes mortuá, 
rios têm uma colocação muito digna entre os 
melhores do mundo. (1935-6) 

Lima . . . 
Belo Horizonte . 
Recife . . 
Baía. 
\Vas!, i11gton. 
Rio 
S. Paulo . 
Curitiba 
Porto Alegre . 

20,6 p. 1.000 habitantes 
19,5 ., 
17,9 ,, 
17,4 ., 
16,6 ,. 
16,5 ,, 
15,4 11 

15,4 11 

15,4 ., 
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Berlim. 
Belém. 
Tokio 
Terezina. . 
Hamburgo 

Afra111io Peixoto 

13,0 por 1.000 habitantes 
13,0 ., 
12,7 ., 
12,3 ., 
12,0 ,. 

Dêstes aspectos patológicos, e antes de ter, 
minar, é preciso passar a um de fisiolog ia. 

J oão de Lery, viajante francês do século 
XVI, disse dos habi tantes do Brasil nessa época, 
que êles eram mais fortes, mais robustos e cheios, 
melhor dispostos e menos sujeitos a doenças 
que os europeus e que entre êles eram raros os 
coxos, os cegos e defo rmados de qualquer natu, 
reza, chegando muitos à idade de 100 a 120 
anos. Durante os tempos coloniais, por três 
séculos, o Rio de Janeiro gozou da fama de 
berço de velhos. 

Se dêstes testemunhos do ·primeiro século 
se passar à apreciação dos brasileiros de hoje, 
sem julgar das profundas diferenças étnicas que 
os tornam totalmente diversos, vê,se que o meio 
continua a ser benéfico ao homem, como outróra. 

Com a facilidade de explicar o que não sa, 
biam, fazendo-o às vezes mal, outras maldosa, 
mente, os autores europeus interpretaram a di, 
ferença de pigamento das raças do meio dia -
simples defesa natural contra a luz e o calor 
solar - como uma inferioridade sanguínea. Os 
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homens dos trópicos eram mais morenos ou 
mais amarelos, como êles diziam, que os ho, 
mens alvos e rosados do norte, porque sofriam 
de uma anemia, cuja causa devia ser necessa, 
riamente tropical. . . Era a doença fis iológica, 
se é possível o absurdo, dos climas quentes. O 
europeu que aquí vinha viver anemiava-se tam, 
bém. 

Pois bem, não só se veiu a explicar com me, 
lhor critério a diferença étnica de pigmentação, 
como provar que a anemia tropical, invocada 
anteriormente, não existia siquer. Os estudos 
de Maurel, Morestang, Scheube, Van der Scheer, 
Eijkman, Glogner, Plehn, nas Antilhas, Nova 
Caledônia, nas lndias, em J ava, na Costa 
d' Africa, atribuem, sem discrepância, o mesmo 
valor globular ao habitante das zonas quentes, 
que ao europeu. E isto não de oit iva : após 
contagens no hematímetro. 

A mesma verificação foi no Brasil feita, por 
diversos, especialmente pelos Drs. Ezequiel Dias 
(Rio de J aneiro), e Oswaldo Barbosa (Baía), 
com rigor de técnica. Do que se apurou, vê,se 
que um homem são no Brasil tem 5.542.000 
glóbulos vermelhos e 7.889 leucocitos por milí, 
metro cúbico de sangue e 74% de hemoglobina, 
números iguais às médias dos melhores observa, 
dores europeus, Ehrlich, Hayem,. etc .. 
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Que a longevidade continua a existir, como 
outróra, é prova o recenseamento último, de 
1906, que na capital do país encontrou 178 cen, 
tenários, o que representa 0,22 por 1.000 da po, 
pulação total, número ainda não observado em 
cidade ou Estado algum. 

Uma conclusão se impõe sem reserva ; o 
clima no Brasil não importa absolutamente a 
questões de salubridade, e permite ao homem 
como a todos os seus comparsas da natureza, 
um desenvolvimento próspero e feliz. 



VIII 

Clima e salubridade: 
a meteoropatologia 

Quando, com critério, se venha n julcar a pato, 
logia dos países quentes, ha de se averiguar, sim, que, 
se ni condições de calor e humidade facilirnm umas 
rnmas infecções, muitas outr.is são, porém, por essas 
mesmas condições, dificultndas ou impedidns. 

A. P. - Clima e doenças do Brasil, Rio, 1907. 
p. 23. 

NÃO só nos países quentes, senão em todos ; 
não só calor e umidade, senão todos os 

factores meteorológicos, a periodicidade déles 
nas estações, sua ação imediata sôbre o orga­
nismo humano, como a ação imedia ta sôbre a 
natureza viva (animais, vegetais, micróbios) e 
até o meio ambiente. . E' a meteoropatologia, 
numa palavra complexiva. 

O nome é de Mouriquand e representa uma 
transação, tentativa de salvar, na infeliz noção 
de "doenças tropicais", aquilo que pode ter 
certa infl uência sôbre a saúde, os elementos cli­
matológicos, a meteorologia, que é comum a 
todos os climas, nas alternadas estações... Pre, 
venção de espaço, que muda para tempo . . . 
Com mais esperança de exactidão, porque, ago, 
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ra, não escapam Europa e Norte América ... 
Contudo, ha ainda a reserva a fazer da pre­
venção das idéias, os prejuízos sôi;,re o "tem, 
po", sôbre a susceptibilidade individual. 

Ordinariamente são os "nervosos" os meteo­
rópatas: mais que o "tempo", inflúem os ner, 
vos doentes, ou as idéias feitas, que os elementos 
meteóricos. Nos síndromas meteoropatoló, 
gicos, ha grande quota de imaginação. Os "de­
licados", os "vadios", vaporosos e desocupados, 
ordinariamente ricos e vagabundos, que podem 
cultivar todos os melindres da saúde nos con­
sultórios elegantes e procurados, é que são os 
neuro-111eteor6patas . Basta ver a sociedade " hi­
gida", que fornece êstes "doentes" : como não 
têm outras idéias para troca, conversam, obces­
sivamente, sôbre o tempo que faz, que fez, que 
fará. . O "tempo" é o assunto humano sôbre 
o qual se diz maior cúmulo de imbecilidades. 
Esta vive sentindo "correntes de ar" (dizem 
em francês : "courrant d'air); aquele se apa­
renta a Diderot : "jai l'esprit fo11 aux grands 
vents" (e não só quando venta .. . ); aquele 
outro, qtJando troveja não sabe com que santos 
se pegue e se mete na cama, acompanhado. 
Ternas literários de conversação mundana. A 
meteoropatologia depende do imposto de ren­
da ... 
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Nem tudo é, porém, literatura. Na Pa­
lestina quando sopra o sirôco ou khamsin, o 
vento sêco do deserto, que enche o ar de impal­
pavel poeira irritante, acaba por irritar tanto, 
que as Comunidades · religiosas se isolam nas 
celas, sem ofícios em comum, para evitarem o 
pecado da cólera, a que a irritação os levaria, 
fàcilmente. Numa das nossas estações telefô­
nicas, em Copacabana, cujo ar sal ino estragava 
os aparelhos, inst ituira a empresa, pelo "silico­
gel" , a atmofera sêca, em temperatura prima­
veril de 15 graus: é tão grande o bem estar in­
terno, que não só os empregados não faltam, 
corno trabalham, como não querem mais sair 
da repartição... O ar "condicionado" tende a 
ser a maior revolução humana : a identidade 
meteórica, do bem estar contínuo, imagem do 
paraíso ideológico. Ele nos dará talvez o gôsto 
de volver ao mundo imperfeito, que nos dá as 
variações meteóricas. . . Alexis Carrel preocupa­
se com a decadência humana que vem vindo, 
com os meios de conforto, que já não permitem 
ao organismo humano reagir contra as intem­
péries e intempestivos acidentes. Um resfria­
do, banal em qualquer pessoa, é tremendo em 
quem tem chaufjage central e boas peliças caras . . . 
Já somos incapazes do "alpinismo" das esca­
das, quando nos falta o ascensor .. . 
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Capítulos velhos já escritos nos livros de 
patologia e de higiêne sôbre os agentes físicos 
do tempo são agora congregados por essa metecv 
ropatologia. 

A pressão atmosférica, depressão de alti, 
tude e compressão das minas subterrâneas e 
principalmente dos trabalhos sob ar compri, 
mido, têm, de muito, estudados os seus malefi , 
cios. Na depressão atmosférica a rarefação do 
ar traz não apenas a do oxigênio, ind ispensável à 
hematose, como a do gaz carbônico, necessário, 
em cert a proporção, ao estímulo bulbar do pneu, 
mogástrico, sem o que, os fenômenos da acap, 
néia. Já o acidente mortal, a 8.600 metros, 
que ocorreu a Sivel e Crocé Spinell i, graças às 
provisões de oxigênio e gaz carbônico dosados, 
permite a Piccard atingir a estratosfera, a 
16.000 metros, e a Kepner, a 18.444 metros de 
al titude. O mal das montanhas, em que cola­
bora o trabalho muscular da ascenção que con­
some o oxigênio, é conjurado, com as provisões 
respiratórias. Carregado, e aos 80 anos, J ans, 
sen pôde ir ao cimo do Monte Branco, sem nada 
sofrer . . . Haverá urna fisiologia diferente do 
homem que habita altitudes do T ibet, da Bo, 
li via, até 4.000 metros? Maior capacidade res­
piratória, maior número de respirações por mi, 
nutos, mais riqueza de hemoglobina, e mesmo 
maior riqueza globular. . Houve até quem 
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fa lasse de "explosão globular" (Muntz, Mes, 
cher, Wolff, Koeppe, Jaquet, Suter, Laper .. . ), 
facto contestado (Levy, Amblard, Beaupard). 
Hiperglobulia, apenas periferica, para Vaquez, 
ou repartição irregular, para Henry e Jolly. 

O mal dos caixões de ar comprimido para 
fazer os pegões de pontes ou cais de portos, tra, 
balho em sêco e submerso, graças às atmos, 
feras recalcadas no interior dessas câmaras, já 
foi observado e estudado, um pouco por toda 
a parte. Ocorre sobretudo à compressão rápi , 
da e principalmente à rápida descompressão. O 
organismo humano é assimilado a uma garrafa 
de agua mineral, gazeificada por pressão, (Oli, 
ver), que se descomprime lentamente sem der, 
rame, que derrama e transborda, à descompres, 
são brusca : tam bém o azoto, maior parte do 
ar, e inassimilável, dissolvido no plasma pela 
pressão, q uando descomprimido torna à forma 
gazosa, no encanamento fechado dos vasos, 
donde embolias gazosas e roturas de capilares 
mais frágeis, sobretudo os da medula lombar : 
donde o sindromo paraplégico da doença dos 
caixões e até a morte, se a alagação é ventri, 
cular, é na base do cérebro. (Lepine, Catsaros, 
Merget). 

A influência da temperatura meteórica sô, 
bre a saúde é o prato de resistência dos climato, 
legistas prevenidos. Eles manobram com as 
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médias de temperatura, os isotermos, e chegam 
aos labéus e anatemas climatológicos.. . En, 
tretanto, as médias não existem : é um artifício 
ideológico, perfeitamente inutil. Dizer que o 
Rio de J aneiro tem a temperatura média de 
23,21, é dar uma informação totalmente impres, 
tável : nunca tal temperatura acontece no Rio . . . 
A gente sente e sofre é com a temperatura real 
e não a calculada . . . Se soubennos que a mí, 
nima já foi de 10,2 e a máxima j á chegou a 39°, 
temos idéia mais justa do calor sentido e no 
Rio sofrido.. . Buenos Aires, New York, por 
isso mesmo que têm maiores e menores núme, 
ros, têm patologia "meteórica" mais decisiva . 
Insolação não é feita por média de temperatura 
elevada : em Belém do Pará, de média-máxima, 
de 26', não ha tais acidentes : êles são freguen, 
tes nos verões das capitais européias e ameri, 
canas-do-norte e do sul, e não nas do Brasil, 
pelos índices reais, lá mais elevados. Nós 
temos elevadas as "médias" impatrióticas, que 
os meteorologistas (até os nossos .. . ) acham 
muito interessante calcular. . . totalmente ine, 
prestáveis, mais obedientes à sagrada rotina .. . 

A insolação (coup de solei/, s,mstroke, H itz, 
schlage, termoplegia) se distingue da intermação 
(coup de chaleur, syriasis, Warmschlage, febre de 
calor : .Azevedo Sodré), segundo o calor é di, 
recto ou difuso, ç a ação aguda ou demorada 
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sôbre o organismo. A observação no Rio de 
Janeiro, onde ocorrem alguns casos de insolação 
todos os verões, é que são preferidos os indiví, 
duos louros, europeus ou americanos-do-norte, 
mal protegidos pelo pigmento escasso da pele; 
principalmente são atingidos, quási 100%, os 
-bebedores, que se alcoolizam, ajuntando ao calor 
externo, a mortal combustão interna. . A ter, 
moplegia devia ser antes chamada alcool-tcrmo, 
plegia . Os abstemios sofrem o calor sem in­
solação. Continuam, porém, os incautos, a beber 
e a insultar o clima.. Bom proveito. 

As crianças são muito sensíveis à interma­
ção. Azevedo Sodré descreveu, e todos os cl í, 
nicos pediatras podem observa r, cada verão, 
verdadeiras febres, de recemnascidos, que se 
curam fac ilmente com a remoção para o campo 
ou a altitude, mais fresca. A superfície do corpo 
dessas criaturas é, proporcionalmente ao seu 
pêso, muito maior, que a dos ad ul tos, o que os 
expõe a resfriamento, e a aquecimento, muito 
mais facilmente. O frio, além de agente causal 
de numerosas perturbações de saúde, é causa 
concurrente de numerosas outras, bronco-pulmo­
nares, reumáticas, gotosas, asmáticas, etc. O 
inquérito do Public 1-lealt/z Service dos Estados 
Unidos, sôbre 2.500 casos, mostrou o sincronis, 
mo do desenvolvi mento das doenças rcspirató, 
frio, em diversas cidades americanas. Van Lo-



178 Afranio Peixoto 

gham, na Holanda, em 7.000 casos, most rou 
que a morbidez pelo frio segue a mesma curva 
em várias cidades flamengas, bastante sepa, 
radas para que se não possa invocar o contágio 
senão a causa ocasional mete6rica. 

A umidade, o vento, a luminosidade, o es, 
tado electríco, permeiam-se ou se combinam a 
êsses factores climát icos - de pressão e tem, 
peratura -, primordiais, ou mais aparentes. 
A meteoropatologia é feita de variações clíni, 
cas em tôrno dêsses temas : Mouriquand, Ro, 
chane, Trillat, Faure, Mourani, Hornus, Aimes, 
J osserand, o nosso Annes Dias . . . e tantos, 
tantíssimos, tem chamado a atenção dos fisio, 
logos e patologistas para os factores meteóricos, 
que concorrem para a saúde e para a doença, 
necessariamente. 

Tal concurrência pode ser indirecta. Esses 
agentes meteóricos actuam sôbre a natureza 
viva e por ela, sôbre o homem. As estações tem 
sua fisiologia e sua patologia. O defluxo ou 
coriza do feno, na Europa é primaveril, devido 
á inflorecéncia das gramíneas, em maio; j á 
nos Estados Unidos é outonal, dada a floração 
de compostas e ambrosiaceas, em setembro. 
Se o frio predispõe às doenças bronco-pulmona, 
res, o calor traz as gastro-intestinais, pois o 
resfriamento em umas e a corrupção dos ali, 
mentos noutras, contam como factores mete6, 
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ricos. H ornus investigou no laboratório e na 
clínica a periodicidade sazoneira de doenças 
epidêmicas, particularmente a poliomielite. E' 
o aridaço, da gi ria popular : o andaço anda, não 
só pelo contágio, mas por condições do tempo 
que facilitam êsse contágio e a contaminação : 
influências meteóricas, telúricas e atê cósmicas. 
A virulência dos germens é exaltada ou dimi, 
nuída, segundo o "tempo". 

O modo de transmissão de muita doença 
depende do estado meteórico. Trillat provou-o 
para a gripe, as doenças respiratórias. Os in, 
sectos t ransmissores são es tivais : donde a ma, 
!ária, estivo-ou tonal, e a febre amarela, cani , 
cu lar. O organismo humano tem receptividade 
diferente nas várias es tações : o corpo se abre 
ou se fecha ao andaço, diz o povo. Os sábios 
explical,o,ão por ant icorpos, anergia, a lergia ... 
O "gênio epidêmico" dos velhos au tores ressus, 
citou ... 

Convem comtudo não ser demasiado cré, 
dulo ou da opinião do último artigo lido, ela 
sedutora meteoropatologia. . . Em tudo que 
é obscuro ha uma irresistível atração. . . Isto 
conduz a êrros e prejuízos fu nestos. Não é um, 
de que nos vamos dando conta, que a tuber, 
culose é apenas tratável na altitude? O que é 
preciso, à t uberculose, é tratá-la, com os meios 
idôneos, médicos e cirúrgicos, com ou sem clima. 



180 Afmnio Peixoto 

Também antes de Finlay, Gorgas, Oswaldo 
Cruz, a fuga da baixada era a profilaxia da 
febre amarela : Petrópolis era o nosso refúgio .. 
Bastou ficar na planície, sem estegomias. E' 
tão grato apelar para o desconhecido, que tem 
as costas largas de nossa ignorância, que o cli, 
ma, os meteoros nos impedirão ver o alcool na 
insolação, os transmissores nas epidemias, as 
infrações de higiêne na receptividade e na re­
sistência às infecções . . 

Os sábios Monriquand e J osserand escre, 
vem uni livrinho sôbre "Sindromos meteoro­
patológicos e inadaptados urbanos", que, em 
1938, pareceria um dêsses li vros de séculos pas, 
sados, sôbre medicina empírica. "Síndro­
me de vento sul", "síndroma do vento d'éste 
de Gibraltar" . "síndroma de intolerância ur, 
baila", "síndroma dos inadaptados urbanos". 
dão que pensar. Os nervosos, não sabem ainda 
todos, dos raios cósnlicos, senão já teríamos "sín­
dromes dos raios cósmicos" . . E os síndromas 
revolucionários, demagógicos, autoritários? E o 
" dos apartamentos nos furaceus", "do nudismo 
nas praias", "do adesismo político"? No hos­
pital de alienados tive vários doentes que so­
friam, "ou se queixavam de descargas electricas 
da Light & Power, (a companhia que fornece · 
fôrça e luz ao Rio), dadas neles. D adas na 
cidade, imenso campo eléctrico, dirão os 1neteo, 
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ropatologistas, somadas às da Light, às do ra­
dio, às naturais, dadas em nós, "adaptados ur, 
banos" ... Não nos impressionemos. Na meteo, 
ropatologia ha imaginação, bôa vontade, e tam, 
bém medicina. Essa medicina é que é preciso 
estudar. . 

A meteorolzigiêne tem escrito substancial cn, 
tre nós, de Barros Barreto. Não se iludiu com 
as "doenças tropica is" e concorda com Manson 
que o "tropical" deve ter o sentido meteoroló, 
gico e não geográfico. Apenas o trópico é 
comum a toda a terra. Concorda comigo 
"niio ha doenças climáticas e portanto não ha 
doenças tropicais". As transformações, modifi­
cações, variantes nosol6gicas, devidas aos ele, 
men tos meteóricos de cada clima, não nas omiti. 
Convém repetir. "Quando com critério se venha 
a julgar a patologia dos países quentes, ha de 
se averiguar, sim, se aí condições de calor e 
umidade facilitam umas tantas infecções, mui, 
tas outras são, porém, por essas mesmas condi­
ções, dificultadas ou impedidas." Barros Bar, 
reto me documenta essa frase, escrita em 1907 ... 

A difteri a é mais rara nos países tropicais, 
como no verão dos países temperados e frios. 
Mais rara e mais branda ; mais cedo e mais 
extensamente são as nossas crianças Schick­
nega tivas. Os portadores talvez mais abun, 
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d,mtes e duradouros (Barreto, Almeida, Freitas). 
Também a escarlatina, sendo provável que tal 
raridade e inocuidade corra por conta de in­
fecções sub-clínicas, rino-faring ites beníg1rns, o 
que explica como 80% dos nossos meninos são 
Dick-negativos (Doull, F erreira, Parreiras). Gra­
ças a Deus est rangeiros nos reconhecem essa 
vantajern, de menos difteria e escarlatina, e me­
nos graves. . . (Doull, Hudson, Hahn). Tam­
bém, quanto ao sarampo, Rosenau ; Barreto e 
Almeida contudo acham-no mais frequente : 
Brasil 24, Inglaterra 8, França 4, Alemanha 2, 
para 100.000 obitos. Não será que isso depõe 
antes da insuficiência de tratamento? Não é 
clima, é civi ização. 

Quanto à coqueluche, Barreto pensa que 
a menor inocuidade admitida vem de estatís­
ticas inacuradas, dado o contraste entre o norte 
e o sul do país ... Em todo o caso, se é 31.82 
por 100.000 o coeficiente de Glasgow, é apenas 
18.35 para o Rio de Janeiro ; a Baía, com 5.33, 
bate Roma, com 8.62. Insisto, não só o clima 
entra nisto . . 

A febre tifoide não pode ser esquecida. O 
coeficiente de com relção entre óbitos e tempera­
tura foi no Rio de J aneiro estudado por Tibau 
J unior e fo i 0,312+0,032 ou 51 e 53% no ve­
rão e outono e 49 e 47% no inverno e prirnave­
ra. Nos meses mais diferentes - agosto e de-
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zembro, - a diferença é de 1 :1 ,9. A conclusão 
de Barros Barreto é digna de todos os aplausos : 
é "mais uma prova de que a cloração das águas 
do Rio é indispensável à segurança dos seus 
habitantes" . . . Clima, ou meteorologia, absoJ, 
vidas . Mas, neste assunto, como se vê da pró, 
pria conclusão, não são comparáveis climas frios 
e quentes, senão as respectivas civilizações. 

"Typhoidfeuer is clearly a disease oj difective 
civilisation", doença de defic iente cultura higiê, 
nica, disse Rosenau, e, por prova, os coeficientes 
americanos que, nas regiões culturais diversas 
do país, vão de 0,55 a 5,4 por 100.000. Nos 
grandes centros j á não ha febre t ifóide para es, 
tudo ... No Rio o coeficien te é de 6, 17. 
Barreto não conclue, nem .. eu. Todos esta, 
mos de acôrdo, que é não culpa do clima .. . 

Grande vantagem dos países quentes e tem, 
perados é sôbre a poliomielite, que ,prefere os 
climas frios, com a sua grave sequela de para, 
lisias, emquanto mal se conhece nos trópicos, 
havendo neles, por exemplo nas Filipinas, ex, 
tensa imunidade serológica, comprovada por 
Doull, Hudson e Hahn. 

Barros Barreto conclue com a malária, ape, 
nas mais abundante nos países quentes, mas 
a que pagam tributo a Rússia, a Suécia, a Di­
namarca, o norte d ' Alemanha, o sul de I ngla, 
terra, a Argentina, Salônica, e região do Danú, 
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bio, a Macedônia, dão exemplo grave da terçã 
maligna e até a Rússia central, Moscou atin­
gida, e o que é mais, em pleno inver no (Manson 
Bahr). Depois disso, recomeçaremos : as doen, 
ças "tropicais" .. . 

Quanto à prevalência sazonal, da meteoro, 
patologia, é óbvio que pela biologia dos produ­
tores de infecções, pela dos transmissores de 
contágio, pela dos receptores humanos, ha con­
currências meteóricas para as doenças mais co­
muns. Nos países temperados Stallybrass in­
dica como estivo-outona is a febre tífica, as doen­
ças devidas à corrução alimentar, a malária ; 
como outonais a escarlatina e a difteria; como 
invernais o sarampo, a coqueluche, em geral as 
doenças respi ratórias. Pôde haver discordância 
de prevalência, aquí e alí, neste ou naquele mês : 
poderiamas nós dizer : "é lá com êles". Não 
exageremos a meteoropatologia, como infalível. 
Barros Barreto indica como preferentes dos 
"nossos" mezes quentes : a coqueluche, a Ü· 
foide, a disenteria, a febre amarela, a malá­
ria. Como preferindo os meses mais frescos a 
pneumonia, a gripe, o sarampo, a meningite .. . 

A densidade de população, urbana ou rural 
tem a sua im portância, ainda aquí : sarampo, 
escarlatina, pneumonia são mais urbanas ; po­
liomielite, tifo exantemático, mesmo tifo ... são 
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mais rurais. "Campo", aquí ,quer d izer menos 
civilização higiênica . . . Exemplos disso são os 
nossos : a ancilostomose é ru ral : defecação 
na terra e hábito dos pés descalços. A febre 
amarela ru ral, na epidemia debelada por Cle, 
menti no Fraga - Barros Barreto, foi vinte 
anos antes, urbana, na que venceram Oswaldo 
Cruz - Carneiro de Mendonça : de permêio, 
se tinha feito o expurgo culicidiano e a doença 
foi posta fóra da cidade. 

Sôbre a prevalência "racial", Barreto cita 
uma opinião de branco americano, Dublin, qu e 
é característ ica : "Co/or, doubtless does exert more 
or /ess influence over the prevalence oj and the 
death rate from many diseascs". . . A cor, sem 
dúvida, deve exercer mais ou menos influência 
sôbre a prevalência e o coeficiente mortuário de 
muitas doenças". Estes sem dúvida e deve, 
são europeus e, aplicados aos pretos, bem ameri, 
canos-do-norte ... Felizmente ocorre, em seguida, 
a menor civilização higiênica, os hábitos dêsses 
pretos Não é só prevenção. . 

Os negros teem, contudo, menos sarampo, 
111enos difteria, menos escarlatina, menos pol io-
111ielite. Têm mais parotidite epidêmica (ca­
chumba), coqueluche, pneumonia. Thibau J u, 
nior achou aqui maior letalidade dos coloridos : 
29,85% dos pretos, 21,5% dos pardos do que, 
nos brancos 16% : isto na febre t ífica. Nina 
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Rodrigues acentuara a nevropatia da mestiça, 
gem nacional ; a tuberculose, por miséria e 
erotismo, também é f agelo dêles. E ' de Mis­
senard esta opinião singular : "Que um negro 
se vista à européia sob um clima tropical, e a 
carência solar o predispõe á tuberculose". 
E nó~ que pensávamos, com Calmette, que os 
selvagens nús, pretos e vermelhos, eram in­
denes da tuberculose, que lhes levaram os ci­
vilizados?. . . Agora a causa é moda euro­
péia . .. 

As diferenças de sexo. . . não importam à 
meteorologia, nem ao clima, directa ou indirecta­
mente. 

Sem prevenções, se quisermos umas conclu­
sões gerais, não podem ser outras. O contin­
gente de mcteoropatologia, no que importa prà­
priamente aos meteoros, é exígua. . Circuns­
tâncias associadas, de civilização, de facilidade 
de contágio, de resistência do homem, de seus 
hábitos higiênicos, importam muito mais. Os 
temas estatísticos, interessantes, variam tão co­
mumente, com os lugares e os observadores, 
que são precários, para sizudas conclusões . . . 

As doenças climáticas não existem : exis­
tem doenças infectuosas e infestantes, a que 
a meteorologia, menos que a civilização higiê­
nica, dá uns matizes de intensidade e de conse• 
qiiência. Emquanto nos perdermos nessas pre• 
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venções, o ini111igo, presente, rir,se,á de nossas 
presunções acadêmicas e dos prej uízos de nossas 
idéias obsoletas. . . Nos países frios, tempera, 
dos e quentes, a meteorologia apenas concorre 
com aspectos somenos para a característica da 
aparência cl ínica ou sintomática, e da conse, 
qüência mórbida, de cura, ou de morte. 

O essencial é a causa do mal e é a resistên, 
cia oposta a êle, pelo organismo hu111ano. O 
essencial é a prevenção higiênica e é o tra ta, 
mento idôneo. O essencial é civilização. A 
variola, para se prevenir, o que importa é mais 
vacina que pressão atmosférica. A febre tifoide 
para se ev itar, é antes água pura, que estado 
elétrico. A Pure Food Act nos Estados Unidos, 
lei da alimentação pública, tem 111ais importân­
cia para a saúde nacional, que todas as preven, 
ções européias, americanas, sôbre raças, sôbre 
climas, e sôbre tempo... Os Franceses fracas , 
saram no Panamá, co111 seus prejuízos climá, 
ticos e sua insuficiência técn ica ; os America, 
nos, com Cargas, vencendo malária, febre ama, 
rela, com a prevenção contra os mosquitos, a 
causa certa e não a ignorância acadêmica, fize, 
ram a maior das obras humànas . .. Podem os 
dotares discretear : é literatura. 1-ligiéne é 
outra cousa, é acção útil. lmecliatamente útil. 

Isto feito, continuemos : "os perigos dos 
trópicos" . . 





IX 

Cl ima e sal ubr id ad e: 
epidemias e endemias 

ijM lugar comum de velhos cronistas, que 
visitaram e viveram no Brasil, é o louvor 

aos bons ares, bons lugares, vida fáci l, longevi­
dade dos habitantes do país. De Américo Ves, 
púcio a João de Lery. De permêio, os Jesuítas. 
Com a civilização, vamos vendo aparecer as 
mazelas que nos trouxeram. Primeiro o alcoo, 
mo : o cauim-tatá ou cauim de fogo, o alcool 
distilado, aguardente do reino, substituiu a me, 
díocre cerveja, que era o cauim de frutas ou de 
mandioca, mastigadas e fermentadas. Depois, 
veio a varíola que quási mata tudo. A sífilis, 
a tuberculose, o sarampo. . . foram aparecendo 
e dizimando. A malária, denunciada, não parece 
autor.tona. Os viajantes, na Amazônia, não 
falam dela, antes do meio século XIX. Como 
havia mosquitos, a semente trazida prosperou, 
propagada. A importação do tracoma é dos 
nossos dias. 

Vejamos, por miudo essas epidemias e en, 
demias do Brasil. 
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Febre amarela. - Conhecida ou reconhe, 
cida no Brasil desde 1685, segundo J aboatão, 
se é que não foi febre amarela a epidemia que 
ao Rio trouxe, de Tenerife, Villegaignon, em 
1555, que dizimou e afugentou o gentio. Se 
foi a febre amarela, que dizimou, desde Cabo­
Verde, à esquadra do Almirante Mascarenhas, 
destroçando-a de 3.000 mortos, isto provaria, 
desde 1639, um fóco africano, no caminho do 
Brasi l. Na invasão dêsse século XVII veio a 
Pernambuco, depois à Baía, não só ao litoral, 
como penetrando no interior; chamada pelo 
povo "bicha" ou "n1ales", como se lê nas cartas 
de Padre Antônio Vieira , ou "constituíção pes, 
t ilencial", descrita por João Ferreira da Rosa 
(1694). Durou até 1692. O historiador baíano 
Rocha Pita a ela se refere, por comprido; 
Accio!i conta o horror da peste, que não pau, 
pou casa e muitíssimas delas esvasiou, diz Sou­
thcy. Este historiador acentúa a preferência 
pelos brancos, principalmente europeus e dêstes, 
mais ainda os marítimos : os pretos e mestiços 
eram poupados. Mais por intervenção do céu, 
ou esgotamento dos não imunes, cessou o fia, 
gelo. 

Só mais tarde, em casos escassos, (1828,39-
42) e definitivamente, em 1849, para mais de 
meio século, ela tornou. Veio trazida de Nova 
Orleans à Baía, no navio americano "Brasil" ; 
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a 27 de Dezembro dêsse ano transportaram-na 
ao Rio os navios "Alonso" e "Navarra", ocor­
rendo os primeiros casos à rua ribeirinha do 
cais, a da Misericórdia. Daquí invadiu outros 
pontos do li toral, para o norte e para o sul, não 
poupando mesmo o planalto, S. Paulo, Campi, 
nas, Juiz de Fóra .. . Santos foi , muitos anos, 
um espantalho. . . fóco extinto entretanto pelas 
obras hidráulicas de saneamento; outras e vá, 
rias medidas, sob a direção de Araujo Góes, em 
1888, extinguiram, a mando do govêrno impe, 
rial, a mortífera epidemia de Campinas. 

Sob a inspiração ele Emílio Ribas e Adolfo 
Lutz, em S. Paulo, (1903), fizeram-se aquí os 
primeiros ensaios de comprovação da doutri­
na bavaneza, ele transmissão pelo mosquito : 
Luís Pereira Barreto, Adriano de Barros, Silva 
Rodrigues ensaiaram, no homem indene, culi­
cíclios infectados, obtendo casos benígnos de 
febre amarela ; contudo, pareceu que só a morte 
convenceria, e a autoridade sanitária federal, jul­
gando assim, repetiu as experiências, por Mar, 
choux, Salimbeni e Simond, no Rio, 1903, aces­
sorados por Oswaldo Cruz e Carlos Seidl : o 
"argumentum crucís" demonstrou, com duas 
mortes, que era bem febre amarela, igual a ou­
tra, a experimental. Convencidos os homens 
de pouca fé, ia seguir-se o benefício público. 
Carneiro de Mendonça, que de antes ensaiava a 
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profilaxia culicidiana, teve todo o prestígio de 
Oswaldo Cruz, a quem Rodrigues Alves entre­
gára o sanea111ento. Na presidência Washington 
Luís, em 1928, um novo surto no Rio, foi debe, 
lado por Clementino Fraga e Barros Barreto. 
A Rockefeller Foundation ficou o encargo de 
debelar a endemia por todo o país, agora febre 
amarela "silvestre" (Soper, Aragão ... ) 

Malária. - A malária foi sempre uma gran­
de preocupação, no Brasil ; tamanha, que, de 
tempos em tempos, os mesmos médicos eram 
obrigados a pôr embargos aos exagêros de cole, 
gas; ha um século, José Maria Bomtempo, um 
dos primeiros professores de Medicina no Rio, 
já protestava contra o emprêgo abusivo da pre, 
ciosa casca de quina ; Francisco de Castro, 
outro mestre notável, nos tempos recentes, for­
mulava a mesma censura, quanto à quinina. E' 
que havia malária em tudo ; a febre tífica seria 
tifo-malárica ; havia híbridos do paludismo com 
a febre amarela, e a febre remitente biliosa grave 
dos países quentes era uma concessão frequente 
aos diagnósticos duvidosos. . . Parece aliás, em 
certas zonas, qLte, seja qual fôr o sintoma, é a 
malária que se deve considerar primeiro : Os­
waldo Cruz msim pensava, da Amazonia. Fran­
cisco Fajardo, que primeiro viu aqLtí o hemato­
zoário, e foi dos primeiros a conhecer os anofe-
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les, mostrou o exagêro, quanto ao Rio, que em, 
bora cercado do terrível pantanal da baixada 
fluminense, recolhe aos hospitais exatamente os 
doentes dessa região. Com o advento do mi, 
croscópio, o paludismo ligítimo fez,se raro. 

Não assim nas zonas ru rais e florestais do 
país. Diz,se que a malária recúa diante da ci, 
vi lização; pois no Brasil, o Estado mais civili, 
zaclo, S. Paulo, no obituário de 1915 e 1916, apre, 
sentava 1.612 e 1.398 óbitos, respectivamente, 
por malária : dada a proporção do povoamento, 
mais que a Itália, a terra clássica do impaludis, 
mo ... Em 1936oobituariofoide545em Manaus 
o resto da Amazonià . .. Em 1936, dez capitais 
do norte, davam 156,8 por 100.000, como alto 
coeficiente de mortalidade : figu re,se agora o 
campo. Sem exagêro : é o nosso maior mal. 

A solução - trabalhos hidráu licos impos, 
siveis, sem muito tempo ; casas providas de 
tela de arame que não entrarão tão cêdo em 
uso ; somente pócle ser, como na mesma 1 tá lia, 
na Grécia, na Romênia, na Bulgá ria, na Argé, 
lia, na Tunísia .. . a qui nina oficial : abundan, 
te, fácil, bara ta, vendida pura, por preço inalte, 
rável e exíguo, em todo o território do país. 
Essa idéia, que conseguimos fazer aceita da Aca, 
demia Nacional de Medicina, e adotada pelo 
benemérito presidente Wenceslau Braz, ainda 
é letra morta. . . Que importa dezenas de mi, 
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lhares de Brasi leiros pereçam à míngua ! Não 
podendo fazer o mais, não fazemos nada. 

O que ha feito, por aqui, é pouco. Fajar, 
do reconheceu o hcmatozoário. Torres Ho­
mem havia observado a malária aguda sem rein, 
feção, que depois se explicou pela partenogénese 
dos gametas. Tomás, em .Manaus, verificou, 
em crianças sem febre, um índice endêmico de 
50%. Fajardo, Lutz, Cruz, Neiva, Periassú.o. 
estudaram os transmissores : aqui -ha cinco das 
oito espécies que Knab acha perigosas _na Amé, 
rica, dominando o "Anofeles argirotarsis", se­
gundo Neiva, geralmente disseminado ·o "A. al­
bimanus". A aviação nos trouxe, recentemente, 
da Africa, o terrível A. gambiense. 

O serviço de abastecimen to de águas na 
zona da Estrada de Ferro do Rio do Ouro, que 
antes, por dormente, custara uma vida humana 
(Julio Pincas) fez-se com a profilaxia pela qui­
nina, sem dificuldade, graças a Miguel Calmon, 
Sampaio Corrêa e Artur Neiva, o qual, nessa 
ocasião, (1907) descobriu a resistência à qui, 
nina dos hematozoários, confirmada depois por 
Nocht. Os trabalhos da Estrada de Ferro do 
Madeira e Mamoré só foram possíveis por essa 
profilaxia, cumprida pelos Americanos, ouvido 
Oswaldo Cruz. Não nos falta, pois, nem ciên­
cia, nem experiência. 
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Peste oriental. - Em meiados de Outubro 
de 1899 apareceu a peste, em San tos. Posto em 
dúvida o grave diagnós tico local, cio Rio foram 
chamados Chapot Prevost e Oswalclo Cruz, que, 
infelizmente, não puderam senão comprovar a 
suspeita, em certeza. De Santos vei u a S. Pau, 
lo, Rio, Campos, Niterói, S. João da Barra, 
Petrópolis, For taleza, Porto Alegre, Paranaguá, 
Recife, Vitória, Aracajú, Belém, S. Luís do 
Maranhão, Baía. Severa nos primeiros tem, 
pos, mal organizada a luta, a morta lidade, a prin­
cípio de 30 a 40%, desceu a 20, e menos, com 
o tratamento específico, e a tempo. 

Indicado pelo sábio Roux, apareceu Os, 
waldo Cruz, que se ocupou em preparar a vaci, 
na, atendendo às cri t icas que merecera o caldo 
de Hafkine, adotando a gelose, proposta de uma 
Comissão alemã ; com o ·sôro curativo, prepa, 
rado de acôrdo com ensinamentos de Roux e 
Yersin, também em Mangu inhos, foram as nos­
sas primeiras 9rmas de valor. 

Para a profilaxia da peste, entretanto, fi, 
zeram mais, que essas medidas, as impostas na 
construção das casas e das cidades. . . o lençol 
de concreto ou asfalto, ora exigido em todas as 
construções novas ou reparadas, e que isola os 
prédios do subsolo, onde, nas galerias dos esgo, 
tos, vivem os ratos contaminados : fica assim 
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privado o ambiente doméstico da infeção, im­
pedida de se disseminar, quando acaso apareça. 
Infelizmente, porque a medida não pôde ser 
geral, ainda a peste existe em latência ameaça, 
dora, um pouco por toda a parte, aonde veiu ter, 
na primeira invasão. 

C6/era. - Tendo invadido a Europa mais 
uma vez,. quis o nosso mau fado que, em I 855, 
nos chegasse a cólera : atacou o Pará, depois a 
Baía (em 55,56, 36.000 vít imas), o Rio, final­
mente ; dêstes pontos irradiou, ao norte para 
o Amazonas e Maranhão (13.000 obi tos) ; ao 
centro para Alagôas (I 9.000 vítimas), Sergipe 
(21.000 vidas), Rio Grande do Norte, Paraíba 
(28.000 obitos) e Pernambuco (38.000 mortos), 
ao sul, no Espírito Santo, Rio de J aneiro, S. 
Paulo, Santa Catarina e Rio Grande (4.000 
perdas humanas), onde foi mais benígna. As 
províncias a princípio poupadas, pagaram de­
pois tributo ao mal ; t ais o Ceará e o Piauí, 
que, em 62, também foram contaminadas. As, 
sim até 67, matando ao todo a quási 200 mi l 
pessoas, segundo os dados epidemiológicos do 
barão do Lavradio. 

Coincidindo a guerra contra o Paraguai, 
nosso exército foi at ingido : Taunay, na "Re­
tirada da Laguna", escreveu páginas pungentes 
sôbre o horror da cólera. 
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Em 1893 houve em S. Paulo, na capital 
e vários pontos do interior, Agua Ve1melha, 
S. Carlos do Pinhal, e adjacências, alguns casos 
de cólera, graves, mortais, mas de fraca expan, 
são, combatida felizmente ; em 95 o mesmo 
ocori'eu no vale do Paraíba, ern Cachoeira, Cru, 
zeiro, Queluz, Rezende, Volta Redonda, esten, 
dendo-se ao Rio, também com pequena gravi, 
dade. Assim foram igualmente os surtos euro­
peus, após 92; é da biologia da infecção a di, 
vers(dade dos vibriões e até quando à infectivi, 
dade, a ponto de se ter falado, em Lisbôa e 
Par is, na "domesticação" da cólera. 

Febre tifica. - A-pesar das observações an, 
t igas de velhos clínicos, Melo Franco no fi m 
do século XVI II! , Meireles, Valadão, de Simo­
ni. .. que desde 1834, 1842, aqui a observaram, 
discutiu-se muito, posteriormente, se havia pelo 
Brasil a feb re tífica européia. Queriam uma 
doença cícl ica, com o traçado térmico a Wun­
derlich, os setenários clássicos, coisa que rara­
mente se observa na Europa ; e então, recusa, 
vam-se a vêr a natureza tifoide nas febres pare, 
cidas, que ocorriam por toda a parte. Quando 
muito seria um híbrido : "febre tifo-ma!árica", 
enxêrto de paludismo, obcessivo nos clínicos elo 
século X IX, sôbre a ou tra infecção ... 

A caraterização, porém, se impôs, tão ní, 
tida, que em S. Paulo lhe deram o nome de 
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"febre paulista", "febre quilométrica" ou "fobre 
cansa-médico", pela longa marcha da doença. 
Adolfo Lutz (1 894) demonstrou, por autópsias, 
e reconhecimento das lesões anatomo-patoló­
gicas, que era bem tífica. Os clínicos, Diogo de 
Faria, à frente, aceitaram a doutrina, e a noção 
ficou estabelecida, estendendo-se ao resto do 
país. 

Ficou também a noção, nem sempre exacta, 
que a água de abastecimento é responsável pelo 
contágio, o que, nas cidades bem abastecidas, é 
êrro, e grave. A febre tífica " epidênlica", glo­
bal, disseminada, é ordinariamente, 70% das 
vezes, de contágio hídrico . . . A · febre "endê­
rnica", os casos salteados, aqui e alérn, de raro 
em raro, não pódem ser de contágio hídrico, 
senão transmitida pelos portadores de bacilos, 
tíficos antigos, convalescentes, frnstos ; pelas 
moscas ; pelos alimentos conspurcados, legumes 
crús, ostras, etc. causas sôbre as quais é preciso 
atuar, além do isolamento e desinfeção dos casos 
ocorren tes, que promovem o contágio direto. 
Em São Paulo, Paraná, Rio Grande, e agora no 
Rio, a freqüência tem aumentado. 

Dise11terias. - A disenteria amebiana foi 
a primeira reconhecida, e até é nacional, o pro .. 
cesso de tratamento dela, ·pela "ipeca 11 bras i, 
leira", de onde derivou a moderna emetina· 
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Depois, as outras, bacilares, foram também re, 
conhecidas. Comtudo, Ficker, em São Pau, 
lo, determinou que entre nós sobrelevam as di, 
senterias amebianas. Os estudos de Henrique 
Aragão tendem a conduzir à ideia gue a ame, 
biase é um estado de virulência adguirida, por 
amebas normais do intestino. O Rio é vítima 
de andaços de disenterias, nos bairros mal es, 
gotados. 

Vario/a. -Aguí veio ter, desde os primei, 
ros tempos da colonização: o padre Simão ele 
Vasconcellos descreve em 1563 essa invasão : 
"contaminou a maior par te da terra" e apenas 
"escassamente deixou viva a qua rta parte dos 
moradores dela" ; calcula,se a perda em mais 
de 30. DOO vidas. Marcgraf e Piso, que dão 
notícia da epidemia de 1650, atribuem-na à 
importação africana ; Sigaud afirma que nesses 
dois séculos (XVI II e XIX) tal importação foi 
sempre devidamente confirmada ; comtudo, a 
a grande epidemia de 1662, no Maranhão, veiu 
pelos navios que trouxeram o governador Vaz 
de Siqueira (Rocha Pombo). 

Como guer que seja, desde o século XVI, 
reiteradas e mortíferas epidemias, as mais cala­
mi tosas das nossas, por todo o Brasil : 
1563,64 (Baía; 1621 (Maranhão) ; 1663 (Para­
íba, Pernambuco, Baía, Espírito Santo, Rio 
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de Janeiro) ; .665-6 (Baía) ; 66 (Rio) ; 1705-
15 (Pernambuco); 20 (Pará) ; 15.000 vidas; 
1725 (São Paulo); 1762-3, 71 (Pará); 1771 
(Goiás); 1808 (S. Paulo) ; 1834-5-6, 44 . 48, 
50, 65 (Rio); 1873, 82,87, 15.000 vít imas no Rio; 
IS98 (S. Paulo), 1903 (Rio) ; 1905 (Pernam­
buco). . - nos dão tal pavor à varíola, que o 
nome de peste, primitivamente privativo, é ain­
da o que lhe dão no interior. 

Perto de nós, o barão do Lavrádio diz : "A 
ninguém são estranhos os factos contemporâ­
neos ocorridos no tempo da guerra contra o 
Paraguai, em o qual, além de · devastar as filei­
tas do nosso exército, vitimando centenares de 
bravos, difundiu-se por quási todas as provín­
cias com o movimento dos voluntários e solda­
dos des tinados ao teatro das operações, ferindo 
algumas com horrorosa intensidade, como a in­
feliz província de Mato Grosso, onde foram 
ináuditas suas devastações, arrebatando para 
cima de cinco mil vidas". 

Não só a calamidade da guerra acompanhou 
a vario! a, mas a da fome, consecutiva às sêcas 
do nordeste, quando a promiscuidade e a misé­
ria facili tam o contágio e di111inuern a resistên­
cia, destroçando as desgraçadas populações fl a­
geladas. Basta citar só na grande sêca de 78, 
Fortaiei.--a, pequwa cidade, em que, num só dia, 
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morreram mais de mil pessoas de varíola, e, em 
4 meses, houve 15.0.00 vítimas . .. 

A vacina, mandada vir por negociantes da 
Baía, diz Abret1 Lima, cm 1804, que a Lisboa 
enviara 7 escravos menores, con1 un1 cirurgião, 
que vacinou um à partida e, de braço a braço, 
a conduziu ao Brasil, propagou-se por todo o 
país, confiada em 1911 a uma junta, reformada 
em 46, substi tuída então pelo Instituto Vací, 
nico. Com o advento de vacina an imal algllns 
institutos se estabeleceram, cm Pernambuco, 
Baía, Rio, S. Paulo e R io Grande. No Ceará, 
um benemérito, Rodolfo Teófilo, sem socôrro 
oficial, e por generosidade hu manitária e patrió­
tica, preparou longos anos, com que preservar 
sua prov íncia e adjacências. Sob a impulsão 
de Arnaldo Vieira de Carvalho fez-se a vacina, 
ção total de S. Paulo, o que trouxe aí a cxtin, 
ção da peste, cujo último caso ocorreu em 19 16; 
só os importados, e logo combatidos poderão 
sobrevir . No Rio discutem-se sagrados direi.tos 
individuais de ter varíola, e a tremenda restri, 
ção da liberdade em tornar obrigatória a vaci, 
nação : é credo de uma seita religiosa, e já deu 
lugar a um levante polí tico-militar (1904). Fe­
lizmente as trcguas actuais duram, faz anos. 

Desde 1909, cm vários pontos do in terior 
vem aparecendo uma espécie de varíola mansa, 
chamada pelo povo "alastrim", que, pelo sertão 
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de Minas, São Paulo, Baía, Goiás, Paraná e 
Santa Catarina, adoeceu mais 200.000 pessoas, 
segundo Henrique Aragão. Emílio Ribas e Max 
Rudolph, de São Paulo, concluiram que não 
se trata da variola, e sim talvez, o "milkpox" ou 
"amaas", que reina no sul da Africa. Entre­
tanto, Rubião Meira e Carini, aí mesmo, são 
pela identidade da variola e do alastrim : para­
variola (como ha para-tifoide), segundo Aragão. 

Cri pe. - E' nossa antiga conhecida, e, sob 
fórmas epidêmicas severas, várias vezes, pelo 
tempo que estudamos, se tem denunciado. (Em 
1770 houve uma invasão, com preponderância 
nervosa e extrema prostração, que atingia todo 
o sistema locomotor : foi a "zarnparina". Em 
Lisboa - era então a metrópole - a atriz H­
rica, Anna Zamperini, havia quatro anos provo­
cava, com a sua voz, suas maneiras, suas modas, 
e talvez outros dotes, um fervente e vasto en­
tusiasmo. . . no Brasil sabia-se disso e, quando 
a gripe apareceu, e toda a gente foi atacada, não 
houve dúvida : era a "Zamparini" l) Em 1794, 
outra vez mas com o aspecto catarral. Em 
1801 o catarro atinge a conjuntiva; - muitos 
casos de cegueira ocorreram. Novo surto em 
1811 , gravíssimo em 1816, complicada de pneu­
monias mortais, durando cinco meses e fazendo 
de 3.000 vítimas . deu-lhe o povo o nome de 
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"corcunda", de tanto que a tosse consecutiva 
deformava o torax. Em 1835, e daí em diante, 
de tempos em tempos, a gripe catarral aparecia ; 
em 1889, por ocasião da pandemia européia, 
o tributo foi mais severo ; entretantc, nada se 
compara à invasão de 1918, em que o Brasil, espe, 
cialmente o sul e o centro, nomeadamente Rio 
e S. Paulo, pagaram tremendo dízimo à epi, 
demia. A invasão aquí foi global. Miguel 
Couto calculou 80% de população atacada, 
numa quinzena. A tal morbidade não podia 
deixar de corresponder mortalidade elevada : 
cerca de 15.000 pessoas morreram de gripe no 
Rio. . . As formas pneumônicas e septicêmicas, 
gravíssimas, foram numerosas. 

Tuberculose. - E' sabido que os povos sei, 
vagens não possúem a peste da tuberculose, por 
isso expos tos à infecção, tremenda para êles, 
quando atacados : foi o que aconteceu ao nosso 
selvagem, dizimado pela varíola, alcoolismo, tu, 
berculose. Nina Rodrigues, na Baía, apoiou a 
observação popular, que o nosso mestiço, víti, 
ma de degeneração nervosa, também era por 
extremo acessível à tuberculose : talvez priva, 
ções a limentares e excessos sexuais, que correm 
êstes por conta daquela degeneração. 

Por isso mesmo, e ainda pelas más condi, 
ções sanitárias de nossas edificações domésticas 
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e industriais, a tuberculose campeia entre nós. 
As brasileiras são, das cidades do mundo, ·em 
que mais se morre de tuberculose (! 936) : Vi, 
tória 516, Niterói 384, Fortaleza 370, Baía 350, 
Porto Alegre 314, Recife 296, Rio 287 Belo 
I-lorizonte 270, S. Paulo 133. para 148 de Bue, 
nos Aires, 123 de Washington, 100 de Glasgow, 
87 de Berlim, Antuerpia. 80, S. Francisco 58. 

Lepra. - Ainda um mal importado, e im­
portado pelos brancos colonizadores, que a di s, 
seminaram, nestes três séc11 los, por todo o Bra­
sil, especialmente no norte, no Amazonas,. Pará, 
Maranhão, onde, no dizer de Nina Rodrigues, é 
todo o problema sanitá rio. O cálculo de 5.000 
leprosos existentes no Brasil, segundo Octávio 
Freitas é optimista; se S. Paulo tem mais de 
2.000, autênticos, por numeração direta, Lutz 
os avalia, os do Brasil, em 10.000 ; em 12.000 
Fernando Terra ; Belmiro Valverde, 15.000, e 
Adolfo Lindenberg, mesmo em 30.000. Ainda 
descontando no proselitismo sanitário ficam bas, 
t antes. E' exacto que ainda não chegamos 
aos 100.000 das lndias Inglesas, que têm mais 
de dez vezes nossa população, ou aos 40.000 
do Japão . . . mas já fazemos "boa" fi gura jun, 
to dos 15 .000 da Indo-China Francêsa, dos 
11. 000 das I nclias Neerlandesas, dos 10.000 das 
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possessões americanas do Pacífico, dos 9.000 de 
Madagascar, dos 5.000 da Columbia . 

E contra isto temos feito muito pouco mais 
de uma leprosaria modêlo em S. Paulo, e pro­
messas e construções incipientes pelo norte ... 

Sífilis, boubas, etc. - A-pesar da insistên­
cia européia, parece decidido que não é ameri­
cana a avaria. A ignorância fez classificar mui­
tos males como devidos a lues, hoje reconheci­
damente leismanioses, boubas, dermatoses puri­
ginosas, granuloma-venéreo, etc., que impressio­
navam os velhos médicos. Os autores colo­
niais, dada a salacidade dos indígenas, atribu í­
ram tudo ao vírus nefando (jean de Lery, Yves 
d'Evreux), como se não bastassem os nossos 
pecados. Mas não importa, trazida para aquí, 
a sífilis vingou e viça, espontaneamente. Os 
atacados são inúmeros e neste ponto não tere­
mos a invejar povos mais civilizados. Apenas 
um avatar nacional da avaria : parece que, mais 
trabalhadas, as mucosas e a pele, as determina­
ções tegumentares são mais frequentes nos cli­
mas quentes, preponderando nos países frios e 
temperados as formas viscerais e nervosas, do 
terciarismo : é hipótese de Juliano Moreira e 
Afrânio Peixoto. A não ser, se tem razão Leva­
diti, que essa questão de clima importe menos, 
que a preponderância do vírus dermotrópico ou 
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neurotrópico. Como quer que seja, a paralisia 
geral, bem avaria, é iniludivelmente mais rara 
no Brasil : do total dos alienados, mais de 10%, 
das estatísticas européias, são casos de P·. g. 
(20% na Inglaterra: Thurman; 30 na Aus, 
tria : Meynert ; e mais, às vezes, em estatís, 
ticas especializadas). Aquí os númêros são rnàis 
modestos : Torres (Rio Grande) : 1,4. ; Afrâ, 
nio (R io) ; 2,4 ; Moreira e Penafiel (Brasil) : 
2,76 ; Franco da Rocha (S. Paulo) : 5,5 
E' exato que na E uropa se diz que a paralisia 
geral é = a avaria + civilização : falta,nos por, 
tanto muito, num dos termos da equação .. 

A bouba não é avaria, mas uma parenta 
pobre, uma espirilose banal. Muito frequente 
outrora, vai ficando rara. Cura,se tão facil, 
mente que a confusão diagnóstica com a outra 
deu o sucesso div ulgado de n1do quanto é mé, 
zinha usada no Brasil como depurativo do san, 
gue. Os nomes de Silva Araujo, Gabizzo, Ju, 
liano Moreira, Lutz, Terra, Rabelo, Linden, 
berg. . . são de lembrar-se nesse estudo. 

Lcismmaniose, ulcera de Battrú - No no, 
roeste de S. Paulo, em Baurú, chamou a atenção 
dos médicos uma úlcera renitente, logo carate, 
rizada e denominada com o nome de sua d istri, 
buíção topográfica, incrementada pelos trabã, 
1)1os de viação fér rea, que drenavam para a zona 
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todos os resíduos de população sertaneja. Ado!, 
fo Lindenberg, de S. Paulo, identificou a úlce­
ra de Baurú com o clássico botão do Oriente . 
logo confirmado por A. Carini e Ulisses Para, 
nhos. Estudos de Pirajá da Si lva e Cerqueira, 
na Baía, (onde J uliano Moreira e Adeodato de 
Souza suspeitaram a existência do botão de 
Biskra ou Alepo) e no Rio, de Eduardo Rabelo 
e Fernando Terra, vieram em seguida, determi­
nando igualmente que a causa das "feridas bra­
vas" do Brasil, é a " Leishmani a tropica", a 
mesma elo botão do Oriente. 

Parecia a Oswaldo Cruz que seria diversa 
a forma brasileira, da or iental, mais benigna, de 
evolução cíclica, cura espon tânea, prevenida por 
inoculação na infância. De facto, D 'Utra obser, 
vou nos hospitais do Rio prevalência de casos 
gravíssimos: é opinião de Rabelo que isso é 
uma selecção dos casos mais graves, ocorrentes 
em zonas distantes. Com efeito, num fóco an, 
t igo e importante do mal, Brumpt e Pedroso 
encontraram 90% de casos benígnos, semelhan­
tes aos botões do Oriente, e 10% apenas de for, 
mas malignas, de localização cutânea e mucosa. 

O tratamento, da infinita maioria dêsses 
casos benignos, cutâneos, está achado : são as 
injeções endo-venosas de tártaro emético. Re, 
sistem desesperadamente os casos graves, de lo, 
calização mucosa. A profilaxia é ainda proble, 
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ma sem solução, apenas suspeitada a transmis, 
são pelo mosquito . .. 

Scliistosonwse. - Mal grave e recentemente 
revelado a nosso pavor : denunciada em 1908 
por Pirajá da Silva, na Baía ; Adolfo Lutz, o 
grande estudioso de infecção entre nós, afirma 
que a schistosomose ataca um terço da popu, 
lação do norte do nosso país. . . Ainda descon, 
tando na propaganda sanitária, é de impressio, 
nar. 

A infestação dá,se por um verme trematoi, 
de, o "Schitosomum mansoni", que logra aquí 
um hospedeiro ou intermediário, um caran:mjo, 
o "Planorbis olivaceus" . Os ovos do verme, 
depostos na terra, com as fezes do infestado, vão 
ter, acarretados pelas aguas, aos moluscos inter, 
mediários, onde os embriões (mi racidios) se de, 
senvolvem, formando embriões secundários (cer, 
cárias), vivos, activos, quando em liberdade, o 
que se dá às horas quentes do dia. E' então, 
que, bebendo da água contaminada, ou nela se 
banhando, adquire-se a infestação. Lutz en, 
controu no norte do Brasil duas lagôas chamadas 
pelo pavo "lagôa da coceira", onde o banho 
trazia a comichão, pródromo de infestação pela 
pele. . . A profilaxia fica "ipso-facto" estabe, 
tecida : pela defecação em latrinas, privação de 
banhos nas lagôas ou tanques contaminados, 
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caça aos moluscos hospedeiros. 
para agora .. . 

209 

Não será 

Filariose. - Em 1866, Otto Wucherer, na 
Baía, achou, em urinas quilosas, micro,filarias, 
que estudos posteriores de Silva Lima, Pater, 
son, Silva Araujo, Pacífico Pereira, Manuel Vi, 
ctorino, Almeida Couto, na mesma Baía e Felí, 
cio dos Santos, Julio de Moura, Pedro Seve, 
riano de Magalhães no Rio, confirmavam. No 
sangue foram achados por Silva Araujo e por 
Felício dos Santos. Pedro Severiano descobriu 
e reconheceu o exemplar masculino da filária 
adulta e cuidara achar na água da Carioca em, 
briões de microfilárias. Portanto, na histori3: 
de filar iose, se justifica uma fase dêstes estudos 
- 66,71 - que se póde chamar "brasileira" 
(Azevedo Sodré, J. A. Frôes). 

As aquisições definit ivas foram : microfi , 
laria de Wucherer, cuja fórma adulta masculina 
é a de Magalhães; microfilaria dermatêmica 
de Si lva Araujo e Mag;ilhães; Silva Araujo e 
Si lva Lima confirmam o achado de Manson, da 
transmissão dos germens pelo mosquito. 

Os importadores foram pretos africanos, e 
aí, na vigência do tráfico, se explica a multi, 
plicidade de afecções - hemato,quil urias, quilo, 
ceies, orquites, sinovites, ascites filáricas, abces, 
sos linfáticos, linfatites, elefantiases dos membros 
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inferiores, do escrôto, da mama, etc. muito 
comnns ouhóra, e que desapareceram quási, 
da cl ínica privada e hospitalar. Naquele tem, 
po, eram mesmo pretos e mestiços os atingidos, 
e Paterson e Ha ll acentuaram a inocuídade 
relativa para a raça b"ranca. Cardoso de Oli, 
veira, que reclamou pela persistência da fila, 
r iose na Baía, conclúe, ao contrário, pela grande 
receptividade dos brancos. Aliás o alarma re, 
cente foi dado no norte, em Algôas, onde Ber, 
redo Coqueiro, em Maceió, que num total de 
634 doentes examinados, verificou a contanü, 
nação de 46,5% o que é verdadei ramente alar, 
mante . . . E o resto, dêsse norte do Brasil ? 

Opilaçao·: anci/ostomosc. - Os autores co, 
loniais (Yves d'Evreux, Gabriel Soares ... ) im, 
pressionaram-se com o habito de comerem terra 
os selvagens. Piso, no século XVII (1648) o con, 
finna; Humboldt, no século XVIII o ratifi, 
ca; Jobim, no primeiro quartel do XIX século, 
deu à doença,' já muito divulgada e conhecida 
entre o povo por "opilação", "cansaço", ama, 
relão", etc.. etc. , o nome presumido de "hipo­
emia intertropical", vigente durante muito tem, 
po. Em 1866, Wucherer, na Baía, descobriu 
ancilostomas nas fezes de opilados. No Rio, 
em 72, Julio de Moura, considerou a doença 
çausada pela vem1inose, portanto uncinariose 
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ou ancilostomose. Lutz, em 1888, em S. Pau, 
lo, comprovou todos êsses factos, rigorosamente, 
e, além do ancilostoma de Dubini, descreveu 
outro verme estrongilídeo, muito depois, em 
1902, descrito também por Stiles, que o clas­
sificou : - "Necator americanus". 

Recentemente, graças à ação da Rockefeller 
Foundation, estudos se promovem e se contras­
tam por todo o Brasil, demonst rando não só a 
extensão da verminose, c01no o elevado índ ice 
dos infestados nas zonas rurais. W. Smillie, em 
S . Paulo, 'resumiu : existe por todo o Brasil : 
as zonas rurais atingidas, chegam a ter 97% 
de atacados, os homens principalmente, entre 
os 15 anos e os 45, mais expostos profissional­
mente à infestação no solo con taminado. O 
germen preponderante é o Necator, provindo da 
Africa, com a escravidão ; cessado o tráfico 
negro, crescendo o movimento imigratório sul­
europeu e asiático (japoneses), o Ancilostoma, 
que trazem êstes colonos, vai em aumento. A 
campanha tentada pelo Rockefeller Foundation 
falhou : sem educação higiênica nenhum t rata­
mento impede a recontaminação próxima. 

O tratamento eficaz - desde o comêço do 
século XIX pelo leite da gameleira - "Ficus 
doliaria" - preconizado por Lino · Coutinho, 
na Baía, do qual mais tarde Peckolt extrairia a 
doliarina ... - feito agora pelo 61eo de queno-
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pódio, timól, naftol-beta, largamente experimen­
tado no Brasil, é eficaz, repetido e compro­
vado. Comtudo, não basta : sem latrina e 
calçado, a educação higiênica do perigo a evi, 
t ar, todo o t rabalho será vão, como se carre, 
gássemos água em peneira. . . a reinfestação 
será a regra, indefinidamente. 

Ofidismo, cobras peçonhentas. - Não será 
pequeno mal, se é espalhado, infunde o terror, 
e cêrca de 5.000 brasileiros pagam tributo à 
morte e 20.000 são as vítimas de acidentes mais 
ou menos graves, devidos à mordedura de ser­
pentes venenosas (Vital Brasil). Estudadas 
estas peçonhas, preparado o sôro anti-tóxico, 
tudo fei to em Butantan (S. Paulo), por Vital 
Brasil, só fa lta a disseminação do remedio às 
zonas extremas e incultas do país. A criação 
de certas aves (ema, seriema, mutuns, acauans), 
de certos ofídios que destróem os out ros vene­
nosos (cobra cipó, mussurana) ou mamíferos co­
mo gambá ou jaratataca (Francisco Jglesias) 
serão outras benéficas providências : em opo­
sição, a cultura dos cereais favorece a criação 
dos ratos e, a dêstes, a das cobras. Tanto mais 
se devem intensificar os meios de combater o 
ofidismo, por outro lado. 

Beriberi, carência. - Foi o beriberi doença 
grave e temerosa. Houve certamente muito 
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abuso de diagnóstico : muita polinevrite será 
tóxica, e, muito edema, renal. Ainda ha pouco, 
na Amazônia, Oswaldo Cruz e sua · escola sus, 
tentam que a forma galopante é lendária e a 
edematosa seria palúdica . O alcoolismo e a 
verminose ficariam com o resto. Mas, ainda 
sobra bcriberi. .. 

Infecção ou intoxicação para alguns, hoje 
apenas ha dois campos : os que não acreditam 
só na carência (Miguel Couto, Oscar de Souza, 
Clementino Fraga) e os que não duvidam seja 
o beriberi apenas uma avitaminose, por pobreza 
alimentar, especialmente do arroz pilado, como 
se atesta no Extremo Oriente. Décio Parrei, 
ras tornou à infecção ... 

Os tropicalistas nacionais apelaram sempre 
para outras causas, que não o arroz, pois não 
é base da alimentação no Brasil (Silva Lima, 
Júlio de Moura, Nina Rod rigues), o que ainda 
recentemente verificava Lovelace, na zona do 
Madeira,Mamoré, comprovando beriberi, sem 
arroz. Mas não impor ta, a carência se dará 
quando a deficiência de vitaminas fô r trazida 
por qualquer outro regímen alimentar: no Norte 
é a causa a má nutrição pela farinha de água e 
xarque do Rio Grande, privados de vitaminas 
(Afrânio Peixoto). Allen Walcott, no Madeira, 
deu beriberi experimental a galinhas nutridas 
com farinha de agua. A nutrição com outros 
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cereais (feijão, cevada, milho, farinha de man, 
dioca) cozidos até se privarem de vitaminas, 
confere e beriberi aos animais (Arlindo de Assis) . 
Os cereais esteril izados são beriberigênicos (Al, 
varo Osorio). A contra-prova é perfeita : com 
a baixa da borracha, cessou a importação de 
cereais esterilizados na Amazônia, em troca dos 
plantados na. região : cessou o oeriberi (Figuei, 
redo Rodrigues) . Essa profilaxia alimentar nos 
seringais, .êsse tratamento aliment ar nos hos, 
pitais do Madeira, preveniram, ou sustaram e 
curaram o beriberi (Walcott). 

Conclusão. - Não é tudo, mas é o mais ela, 
moroso. Ser completo seria um nunca acabar. 
Mas isto já é bastante. O que fizemos não foi 
tudo, mas j á é muito. Ha muita propaganda e 
muito septicismo, confunde-se verdade com pro, 
selitismo, e não é ciência, é reclame. Umas ver­
minoses, e logo se fala de raça carcomida, podre, 
inválida, desenganda.. . Se fôsse êsse o crité, 
rio de validez de um povo, não havia homens 
no mundo, senão doentes .. . frações de homens. 
Uma experiência s6 : tomaram-se, sem escôlha, 
1 . 500 belos rapazes americanos, dos que iam 
para a guerra, já selecionados para o serviço 
militar, de 21 anos, fortes, esbeltos, petfeitos, 
pertencentes a 584 regimentos diversos, para se 
terem representantes de todos os Estados da 
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União, e se examinaram, sob êste aspecto : 
66,5% eram verminoses : tinham, desde a te, 
nia e o ancilostomo, até amebas e flagelados .. 
a média de infestação por diversos parasitas 
chegou a 1.32. ("The Joiírnal e Med. Ass. 
Junho 1919, vai. LXXI I). S6 os brasileiros não 
serão homens, porque têm algumas lombrigas . .. 
Pretexto médico para campanhas de saneamen, 
to. . . pretexto político para mensagens e dis, 
cursos de salvação pública. 

O nosso povo não é perfeito, está longe disso, 
mas é calunia dizê,Jo todo doente. Doentes não 
aumentam de população, e o Brasil cresce ; 
doentes não trabalham e não produzem e o Bra, 
si! consome sempre e exporta progressivamente 
mais, e, a despeito dessa suposta doença, e dos 
erros financeiros dos maus governos, a economia 
nacional é cada vez mais próspera. 

Aquí e alí, em tal ou qual ocasião doente, 
é tratável, e dócil ao trato. O que sobretudo 
lhe fal ta não é saúde, é educação, que dá apreço 
à vida, e busca com que manter e prolongar a 
vida. Nós da classe dirigente, nós médicos e 
educadores, nós lhe devemos, não desânimo nem 
pessimismo, mas confiança e certeza. Temos 
feito cousas mais difíceis : os maus administra, 
dores, incompetentes e delapidadores, ainda não 
conseguiram sequer desmoralizar o Brasil, em 
quatro séculos, como os maus jardineiros, ainda 
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podando e adubando mal, não impedem, às 
árvores fortes, de crescer e viçar. O Brasil difo; 
mado pelos médicos e pelos políticos interes­
sados cresce e viça, para nossa gloria e com a 
nossa confusão. 



X 

Clima e alimentacão , 

C ERTOS animais, o homem entre êles, têm 
a faculdade de manter a mesma tempera, 

tura, com variações insignificantes em toda a 
vida, embora as diferenças, às vezes considerá, 
veis, do meio ambiente: é a homotermia. O 
sistema nervoso e o aparelho circulatório peri, 
férico são os instrumentos reguladores dêsse 
efeito ; a causa dêle, que lhe permi te a possibi­
lidade, é a alimentação, que fornece ao orga, 
nismo as calorias precisas a êsse dispêndio. Mais 
de 86%, da energia virtual da alimentação, é 
despendida em aquecer o corpo, compensando 
a perda do resfriamento. E o homem e mais 
an imais, se vivem no equador térmico, a 28° de 
temperatura, vivem também, em todas as lati, 
tudes e estações, nas máximas de 38", 40°, 44', 
de certos dias extremos de verão e nas mínimas 
de - 30°, - 40. 0

, - 60°, dos frios polares. A 
temperatura do corpo mantém-se, entretanto, 
constante. 

As aves têm, em geral, a temperatura mé, 
dia de 42- 40°; os ruminantes de 30°,5 ; os car, 
ní voros de 39° ,2 ; os macacos de 38,3 ; o ca-
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valo de 37, 7 ; o homem, finalmente, de 37, em 
média. A curva da temperatura humana, de 
36°,6, pelas seis horas da manhã, sobe a 37°,2 
às nove horas, a 37°,4 ao meio dia, a 37°,6 às 
seis horas da tarde, caindo, de novo, pela madru, 
gada. As pequenas variações individuais con, 
dicionam-se às oscilações da curva geral. 

A alimentação compensa essa homotermia, 
embora as diferenças ambientes; compensa tam, 
bém os · gastos orgânicos, de crescimento, ges­
tação, aleitamento, convalescença. Mais, per, 
mite trabalho, que é energia aplicada. E' natu, 
ral que a receita corresponda e exceda a des, 
pesa : de outro modo, seria a desnutrição, as 
perturbações de saúde, até a morte, causada 
pela inanição. O câlculo será individual, pois 
que inílúem condições de idade, de sexo, de 
desenvolvimento físico, de gênero de vida, e até, 
principalmente, do meio em que se vive. Fei, 
tas estas restrições, a se considerar, pode-se cal, 
cular, em média, a despesa orgânica, em calor 
e trabalho, os maiores gastos orgânicos. Atwater 
e seus colaboradores, por experimentação rigo, 
rosa, chegaram a dosar. No repouso, o calor 
irradiado era de 1683 calorias, o que equivale a 
74,4% da energia total ; o calor latente de eva, 
poração, pela pele e pelos pulmões, era 548 calo­
rias, ou sejam 24,2% ; finalmente, o calor per-
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dido pelos excretos era 21 calorias ou 1,4%, so, 
mando 2262 calorias, a energia total perdida. 

A perda por irradiação representa 3,4 e 
1,4 a da evaporação durante o repouso, com ou 
sem nutrição do organ ismo. No trabalho as 
condições variam consideràvclmente, e propor, 
cionalmente. Assim é que a perda por evapo, 
ração é quási quadruplicada, em quanto au, 
menta apenas da metade inicial a perda por 
irradiação: o calor irradiado reduz-se à me, 
tade de energia total e o calor la tente excede, 
lhe o terço. A razão está em que o organismo 
compensa o excesso de aquecimento com o tra, 
balho, pela expiração pulmonar e perspiração 
cutânea, aumentando a evaporação. Sob o 
pont o de vista econômico, ês te trabalho, que 
custa o combustível (alimentação) e mais o 
motor (o operário), não se compara absoluta, 
mente ao da máquina. O homem é péssimo 
motor : o custo de sua energia motriz excede de 
cem vezes o da energia mecânica. Apenas 
é mn motor "inteligente" : por isso, onde a 
máquina inteligente dispensa o operário, o ho, 
mem é substituído. 

A energia mecânica dispendida no tra, 
balho vem ao organismo pelos alimentos, numa 
quota aumentada à ração ord inária do repôuso. 
Os mesmos gastos ele calorificação e entreteni, 
mento orgânico, somados aos movimentos, rea, 
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lizados no t rabalho, e para os quais o motor 
~emanda combustível. Assim a energia reverte, 
em calor e pode ser calculada em calorias, nos 
alimentos. Um quilogrâmetro, unidade de ener, 
gia mecânica (es fôrço para levantar a um metro 
de altura o pêso de um quilograma), equivale a 
0,00324 calorias (calor despendido para elevar 
de um grau a temperatura de um quilograma 
dágua), porque tuna calor ia produz 426 quilo, 
grâmetros. As observações calorimétricas de 
Atwater permitem estabelecer : no repôuso ... 
2. 262 calorias gastas; no trabalho moderado, 
correspondente a 100.000 quilogràmetros, 3.458 
calorias ; no trabalho forte, correspondente a 
230.000 · quilogrâmetros, 4.474 calorias, o que 
faz, respectivamente, a diferença do trabalho, 
em I 196 e 2312 calorias a mais. De onde se 
infere a relação I :1,5:2, correspondente ao re, 
pouso, ao trabalho moderado, ao trabalho for, 
te. A ração alimentar, necessária às despesas 
maiores, deve orçar em mais de metade no tra, 
balho regular e no dôbro do trabalho forte. Um 
trabalho fatigante e prolongado demandaria, 
certamente, mais energia. Lefevre calculou ... 
7.832 para um trabalho muito forte, de 630.000 
quilogrân1etros, 11.600 para um, intenso, de l 
milhão de quilogrâmetros. 

O caso do trabalho intelectual é afastado 
dessas cogitações. . . Estudos complicados, e 
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por oito horas, deram 2.319 calorias, menos 
que as 2.321, obtidas, em comparação, no re­
pouso completo : Atwater, Benedict, Carpenter 
insist iram na experiência : por quilograma e 
por hora 1,62c. no repouso e 1,63 c. no trabal ho 
intelectual. . Daí os "materialistas" dizerem 
que t rabalho mental não é trabalho . . Argu, 
mento, ao contrá rio, em favor dos "idealis, 
tas" ... 

Clima. - Nenhuma diferença essencial da 
temperatura existe entre as diversas raças hu, 
manas (Maurel, Lefévre). As diferenças obser, 
vadas em Europeus, nos paises tropicais, com­
paradas às dos naturais, são insignificantes e 
transitórias : orçam por um grau ele tempera­
t ura a mais (Eydoux e Soulleyet) e reduzir­
se,iam a 0°, 90 U ousset), números bastante ele­
vados, para Boileau e Maurel, cujas observa, 
ções marcam apenas 0°, 25 a 0•,30 ele variação. 
O organismo humano é, por toda a par te, e 
qualquer que seja o povo, excelente regulador 
térmico. São concordes as conclusões de Plehn, 
na ex-Africa Alemã, de Castellani e Chahners 
em Ceilão, de Chamberlain na Filipinas. O 
cl ima não inflúe sensivelmente sôbre a tempe­
ratura elo homem. 

Mas inflúe, consideravelmente, sõbre osgas­
tos térmicos do organismo, para manter a homo, 
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termia, quando a temperatu ra pode ir a 40°, 
45°, 47' (Madrid, New York, São Francisco) 
e a - 40°, - 50°, - 60° (Sibéria, círculos po, 
lares). A receita alimentar, para ocorrer a isso, 
deve corresponder a tamanhas variações. Os 
cálculos não são, entretanto, tão simples, por­
que ha fatores fisiológicos concurrentes : o or, 
ganismo nas baixas temperaturas recorre a meios 
de poupar o calor produzido, como, nas tempe, 
raturas elevadas, luta contra o calor ambiente, 
perdendo consideravelmente o que produz : gra, 
ças a isso faz-se a termo-regulação e resulta 
sempre a homotermia : o motor humano, ao 
ambiente, reage inteligentemente, no sentido da 
necessidade. O vestuário, leve ou pesado, é 
meio artificial, que modifica e ajuda o equilíbrio 
térmico. Os abrigos e as casas conveniente, 
mente dispostas, os cl imas "artificiais", são ou­
tro, de maior valor. "Nem só de pão vive o 
homem". O "pão", entretanto, é principal. 

A observação, ainda superficial, demonstra, 
pela glutoneria dos habitantes das regiões frias, 
e pela parcimonia dos habitantes das regiões 
quentes, - intemperança e sobriedade, apenas 
expressões tendenciosas e sem preocupação da 
causalidade, - que tais hábitos são determi, 
nados pelos climas : emquanto um Esquimau 
devora copiosas porções de carne e muito azeite 
de foca, um Egípcio contenta-se com algumas 
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tâmaras e um pouco dágua : é que um carece 
de muita substancia, para fazer calor, e poder 
subsistir em clima enregelado e ao · outro basta 
muito pouco para subsistir, onde, pelo calor 
ambiente, pouco perde o organismo do que pro­
duz. Outra observação análoga é a relativa à 
actividade e à indolcncia respectiva dessas gen­
pectiva dessas gentes: os habitantes dos países 
frios precisam fazer movimentos para t erem 
calor : no inverno, no norte da Europa, veem­
se os sedentários a gesticular, a esmurrar-se, 
para se aquecerem ; andam os peões apressa, 
dos, não porque queiram chegar logo, senão por­
que não querem ter frio. . . Não será muito 
que apliquem essa necessidade de ação à uti­
lidade do lucro, que dá o trabalho regular. Nos 
climas quentes, em que já o calor ambiente é 
incômodo, porque não nos deixa perder o pro­
duzido, deve o organismo resistir ao aqueci, 
mento, que a actividade produz, tornando re­
pugnante o movimento. . Actividade e indo­
lência, trabalho e preguiça, são termos grossei­
ros, que prejulgam da finalidade, sem cuidar da 
determinação necessária. D aí a inércia imóvel 
e sonolenta do faquires, que se privam de menor 
ação de vontade e aspiram ao nirvana, numa 
abstração impassíve. Calma quer dizer calor. 
Daí o tumulto de ação útil ou desperdiçada, 
esportiva e militar, dos temperados europeus ou 
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asiáticos. Não digo americanos, porque êstes 
transformaram a combatividade em business. 
Com juízo e "menu'', ou n1inuta alimentar, 
tudo se consegue . 

Gautier calculou que os Espanhóis da Cata, 
!unha recebem pela ração alimentar apenas 1900 
calorias; 2000 os Abissínios e 2.200 os Malaios, 
segundo Lapique, números inferiores às 2.800 
calculados para os Europeus do Norte. A ali, 
mentação das gentes dos polos, composta prin, 
cipalmente de gorduras de foca, deve andar por 
mais do duplo. 

Maurel verificou, nos climas tropicais e nas 
estações quentes dos climas temperados, que a 
necess idade ·de energia nas 24 horas varia desde 
1775 calorias (para um adulto médio de 65 qui, 
los na temperatura de 25° (média da estação 
fresca dos países quentes) até 3.210 na de 5°, 
média de estação fria nos países temperados. A 
ração media da primavera e outono dos países 
temperados devia ser desfalcada de um sexto 
no verão e aumentada de outro tanto no inver, 
no ; os países frios adotariam rações de inverno 
aumentadas progressivamente ; os países quen, 
tes teriam mínima ração de verão. 

Richet e Lapique calcularam que, para as 
temperaturas de 10 a 25•, o dispêndio de ener, 
gia varia na relação de 2 para 3, ou para 4. 
Lefevre, pela calorimetri a directa;· chegou às 
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seguintes conclusões : nos climas temperados a 
necessidade de energia é duas vezes maior no 
inverno do que no verão : 1800 a 2000 calorias, 
nesta estação, elevam-se a 3.600, no tempo frio. 
Nos climas continentais, as médias de inverno, 
nas mesmas condições de proteção, são três a 
quatro vezes maiores que as necessidades e a 
produção de estio. 

São estas as proporções calculadas: 

Temperaturas exteriores 

+ 37• 
+ 35° 
+ 30° 
+ 25• 
+ 20• 
+ 15° 
+ 10• 
+ 5• 
+ !• 

Calor total das 24 horas 

1.450 calorias 
J.500 
J.630 
l. 775 
1. 900 
3 .320 
3.060 
4.000 
5.400 

As variações referem-se ao que excede à 
despesa fundamental, porque esta não varia, 
em qualquer clima e estação (Ranke, Eijkmann). 

Aquí ha referir problema interessante e con­
trovertido. A despesa essencial ou fundamental 
orça por 1.450 calorias (Lefévrc) ou pouco mais, 
mant ido o organismo em temperatura vizinha 
de 37°, reduzido aos mínimos gastos : é o meta, 
bolismo mínimo. Este estado de actividadc fun, 
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cional mínimo, dividido pela área de superfície 
cutânea, (o calor perdido por irradiação, está 
na razão directa da superf;cie cutânea do ani, 
mal : lei de Richet - Rubner) é o metabolismo 
basal. Esta quota é irredutível, em qualquer 
situação. Daí para cima, até no repouso rela, 
t iva, pode ir a 1720 calorias no nosso clima, che, 
gar e passar 2250 calorias na temperatura de 
15°, para um homem médio de 55 quilos alcan, 
çar maiores, sem mais baixas temperaturas. 

Pois bem, Alvaro Osório achou aquí quan, 
t idades inferiores para o metabolismo basal, de 
quasi a quarta parte, 24%, às indicadas para 
os habitantes de países quentes e temperados : 
seria uma adatação ao clima e vantagem na Juta 
contra a temperatura elevada . .. 

Mas Eijkman, experimentando nas Indias 
Holandesas, contestou-o, achando que o meta, 
bolismo basal dos homens dos países quentes é 
comparável ao dos habitantes dos países frios 
e temperados . . . 

T ravada a porfia. . Com Osório: F le, 
m:ng, nas F il ipinas (6% menos) ; Maccleod, 
Cofts, Benedict, na América do Norte, operando 
em -chinesas (I0,4% menos) ; Snncllatroem (10 
a 21,5%); Mantera, em Havana (15%); J o, 
sué de Castro, no _Recife (12,8%) . Com Eij, 
kman ; Coro, em Havana ;'1 Hurtado, em Li, 
ma ; Mazzocco, em Salta ; Roca, em Mexico ; 
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Okada, Sacural e Kameda, em Tokio ... Cem 
observações dos primeiros, diz Pedro Escudero, 
contra oitocentas, dos últimos . .. "Em deter, 
minações tão delicadas, como o metabolismo 
basal, expostas a mil causas de êrro, diz êste 
mestre, o número elevado é al iado da verda, 
de" . . Dá entretanto a contenda como ainda 
indecisa e sujeita a novas experimentações, 
11 comparáveis" . 

Mas, sem embargo, estabelece Escudero, 
autorizadamente: "O valor calórico de alimen, 
tação de um indivíduo estabelece-se, juntando, 
ao gasto calórico de seu metabolismo basal o 
que exigem o trabalho e outras ex igências fisio, 
lógicas. Mas o metabolismo se calcula em re­
pouso," .em jejum, em neut ralidade térmica 
nestas condições o ambiente tem influência me, 
nor que teria em movimento. Por isso, cre, 
mos que o estabelecimento de alimentação dos 
países tropicais pode conhecer-se a fu ndo, par, 
tindo dos números do metabolismo, aceitos para 
os países t emperados. Não creio que mereça 
atenção prática a determinação do metabolismo 
regional ; interessa muito mais o estudo da 
ração alimentar nas diversas idades, condições 
de vida e exigências de trabalho e êle será deter, 
minado, não nos laboratórios de fisiologia, se, 
não nos refeitórios e cozi nhas dietéticas das fá, 
bricas, asilos, hospitais e nos lares do homem 
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modesto ou necessitado. As bases da ciência 
da nutrição chegaram a tal grau de perfeição, 
que é necessário sejam aplicados por todos os 
médicos, sociólogos, industriais" . . Tanto mais 
quanto, a crer no partido "diferencial", teria, 
mos de sub,nutr ir o patrício, já tão mal aqui, 
nhoado... T al fisiologia iria c0<1tra a evidên, 
eia. . . Ficamos com a fisiologia que não "di, 
fere" os homens pelos climas : ainda aquí ... 

Ração alimentar. - A receita orgânica pa, 
ra não deixar deficit, deve balancear a despesa. 
Chama-se ração alimentar de equilíbrio a que 
permite ao organismo prover suficientemente, sem 
deficiência, · nem demasia, às necessidades de 
conservação. Empi ricamente, tem,se calcula, 
do : alimentando alguns indivíduos sãos e bem 
dispostos, de tal modo que se correspondam, em 
carbono e azoto, os alimentos recebidos e os 
excretas rejeitados: estudando a alimentação 
ordinária de alguns indivíduos sãos e bem dis, 
postos, mantidos em equilíbrio de pêso e de 
bem estar ; deduzindo a ração individual da 
quantidade e da natureza dos alimentos consu, 
midos por uma grande coletividade, numa gran, 
de cidade, París, por exemplo. Os números 
obtidos por método ar itmético (Mo\eschot, Gau, 
tier. .. ) ou fisiológ ico (Pettenkoffer, Voit, Fors, 
ter ... ) não diferem consideravelmente. Conhe, 
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cendo os coeficientes térmicos relativos de cada 
substância, é fáci l calcular, em calorias, o que 
devem produzir tais rações alimentares. Rub, 
ner calcula a dos Japoneses em 1553, a dos Ale, 
mães em 2770, a dos Franceses em 2973, e a 
dos Americanos do Norte em 3.308 calorias .. 

Os alimentos sofrem no organismo trans, 
formações químicas simpli ficadoras, que se re, 
sumem, fi nalmente, em combustões. Cornbus, 
tões que produzem calor e trabalho, assimiláveis 
às que se produzem, queimados no calorímetro. 
Assim acontece às gorduras e hidratos de car, 
bono. As proteinas, porém, não se degradam 
completamente, e chegam, no organismo, até 
um produto residuário - a uréia - forma pela 
qual são eliminadas. Realizada a combustão, 
ao calorlmetro, deve,se, para obfer o grau de 
calor que elas de facto fornecem ao organismo, 
deduzir o calor de combustão da uréia. Além 
disto, sobram resíduos, donde a ração absor, 
vida não ser toda aproveitada. De tudo isto 
considerado, deduz-se que as gorduras produzem, 
por grama, 9,0 calorias ; as proteinas 4, 1 ; os 
hidrocarbonados 4, 1 (A twater, Rubner, Lefê, 
vre). Sendo de 2.250 calorias a ração de equi, 
l;brio, para 24 horas, para um adu lto médio de 
65 quilos, medinnmente vestido, a 15°, faremos 
êste cálculo : 250 calorias fornecidas por pro­
teicos, 500 por gorduras, I.500 por hidra tos de 
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carbono, dada a quota que a experiência indi, 
cou como melhor para a destribuição dêles ou, 
quási (") exactamente: 

60 de proteicos X 4, 1 246 
60 de gorduras X 9,0 540 

360 de hidrocarbonos X 4, 1 . 476 

2.262 

o que pennite a relação prática seguinte: 
1 parte de proteína + 1 de gordura + 6 de 

hidro,carbonados. 

Isto posto, ha vários consideranda restri, 
tivos. 

Ha a isodinamia possibilidade de trocar 
substâncias alimentares umas pelas outras, quan, 
do da mesma fôrça calorifica. E, como tudo 
redunda, ao cabo, em glicose, que é último trâ, 
mite, isoglicodinamia, todos os alimentos em 
equivalência glicogênica, . . . Mas ha o equi­
líbrio awtado: qualquer que seja a quot a de 
proteínas ingeridas, o organismo só aproveita 
certa parte, o resto é inútil. . . Bastam 60 
gramas de proteicos (La pique, Morei, Fauvel. .. ) 

Não é tudo. Ha a especificidade alimentar . 
A isodinamia é física, calorimétrica, não é fi sio, 

(•) Exatamente scrin: 6+5 +JS, ou1 protfücos 601 gotdura.s 50, 
hidrocarbonados JSO gramas, o que dt'i 2254 calotfas. 
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lógica, metabólica. Ha a questão de qualidade, 
além da quàntidade . São as vitaminas, os 
ácidos aminados . .. 

Dos ácidos aminados específicos, a triplo, 
fana é necessária ao equilíbrio de pêso (Hopkis 
e Wilcox) ; a lisina, indispensável, ao cresci, 
mento (Osborne e Mendel), mas inactiva sem 
a triptojana; e a cistina, a arginima, a histi, 
dina . . . tem suas especificidades. (Finks, Hen, 
riquex). Por isso, albuminas vegetais não substi, 
tuem às animais, e estas não se trocam em efeito 
nutritivo, dependendo da composição em ácidos 
animados. (Gley) . 

Ha as vi/amimas, que Eijkmann e Funck 
começaram a descobrir, e que são ·hoje várias 
descobertas. A vitamina A, (Mac Collmn e 
Davis, Osborne e Mcndel) sem a qual não ha 
crescimento, ha padecimentos da vis ta, do apa, 
relho respiratório, digestivo, da pele, tendência 
a infecções. Solúvel nas gorduras, abunda nos 
vegetais de pigmento amarelo : milho, batata, 
cenouras, tomates, mamães, repolhos, laranjas ; 
gema d'ovo, creme, manteiga, óleos de peixe, 
queijos, etc .. 

A vitamina B (Eijkman, Funcl<) (tem,se 
distinguido Bl, a anti,nevrótica propriamente ; 
a B2, de utilização nutritiva; a B3, de utili, 
zação celu lar. . ) ou anti-beribérica, cuja ca, 
rência produz o beriberi : abunda nos vegetais 
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frescos, levedo de cerveja, cortex do grão de 
trigo, cevada, centeio, arroz . . . no leite crú, 
gema de ovo, fígado, miolos, carne cnia. 

A vitamina C ou anti,csco rbútica, cuja ca, 
rência produz o escorbuto, a praga náutica que 
acompanhava os navegantes, outrora : abunda 
no limão, na laranja, tomate, em geral nas frutas 
frescas, no repolho, na alface, na cenoura; os, 
tras, suco de carne crua, sôro de leite ... 

A vitamina D (Mellamby, Me Collum) ou 
anti-raquítica, cuja carência produz, nas crian, 
ças, o raquitismo : é o esgosterol irradiado, prin, 
cípio do óleo de fígados de bacalhau, abundante 
também na gema de ovo, na manteiga, no fí, 
gado dos animais, nos peixes . .. ; produzida 
tambem pela irradiação solar, ou raios ultra, 
violeta, de lâmpada de mercúrio ou de arco, 
indispensável para a fi xação do cálcio e do fós, 
foro no organismo (Huldschunsky, Hess e Ste, 
embock . . . ). E' vitamina associada e sinérgica 
da vitamina A. 

A vitamina E (Evans, Burr, etc.) ou da 
reprodução, cuja carência faz a esteril idade, pa­
rando a espermatogenese no macho, e, na fêmea, 
dando distúrbios fetais ; abunda na alface, nos 
embriões de t rigo e mi lho germinados, carne e 
fígado de boi, azeite doce, manteiga, nozes, amen, 
doins. 
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Ha ainda outras letras do alfabeto : G é 
82 ; P é a vitamina antipelagrosa, cuja carên, 
eia faz a pelagra, a " lingua preta", ou estorna, 
tite ulcerosa. 

Regra geral, estas vitaminas, indispensáveis 
pelos seus efeitos, têm efeitos indirectos relati, 
vos a substâncias indispensáveis, como o cálcio, 
o fósforo, o ferro, etc. a serem fixados no orga, 
nismo. Regra geral, elas se destr6em pelo calor, 
tanto peior quanto mais prolongado, pelo en­
velhecimento ou conservação. 

O mais belo argumento pelo alimento fres­
co é êste, de Richet. Escolheu 50 cães e os di, 
vidiu em dois lotes, iguais pelo pêso, e a 25 deu 
carne cozida, abu ndante, como só alimento; a 
25 carne crúa, por alimento único ; ao cabo de 
três meses, tinham morrido todos os 25 do ali­
mento cozido, estavam vivos todos os 25 do ali, 
mento crú ... 

Alimentação no Brasil. - Como em toda 
a parte, sem critério, viciada por maus hábitos 
e deficiências de penúria. . . Ao tempo dos 
seringais, a carne de xarque - ca rne, expremida 
a salmou ra, e sêca, e córnea, reclamando água 
pelo salgarnento - sem vitaminas - custando 
os olhos da cara, para proteger-se a indústria 
das xarqueadas. + fari nha dágua, isto é, 
mandioca amolecida por fermentação nágua, 
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sem vitaminas, destruídas pela fermentação ana, 
erobia + cereais, feijão, arroz etc. esterilizados, 
para conservação contra parasitas, também sem 
vitaminas = beriberi, no vale do Amazonas, no 
Pará, no Maranhão. Com a crise da bor, 
racha, foram,se os aneis , mas ficaram os dedos : 
não havendo mais dinheiro para importa r nada, 
plantam-se cereais frescos, acabou-se o beriberi .. 

E' um exemplo. O trabalhador nacio, 
na] é sub,aHmentado. Pouca carne, cozida .. 
Feijão cozidíssimo, até amolecer, a despeito da 
casca encouraçada. Pinga. Daí não poder fazer 
grande cousa. As Companhias Americanas e 
Inglesas, aquí, o sabem : preferem dar comida, 
porque sabem que o trabalho da máquina vem 
do combustível. . . Uma campanha benem6, 
rita se levanta no Brasil, contra a sub,alimen, 
tação ... 

Esta questão ali mentar não é s6 de tra, 
balho, é de subsistência. Demonstrou-se que 
ha uma antropologia de ricos e pobres, isto é 
de supernutridos e desnutridos, podendo Binet, 
Nicéforo, Mac Donald, Schuiyter . denunciar 
o pauperismo, somaticamente, pois meninos po­
bres, de 14 anos, tinham l m,46, emquantos 
ricos, da mesma idade, mediam lm,50 ; homens 
pobres orçam por lm,64, em média, emquanto 
ricos têm lm,68. Como ha uma antropologia, 
ha uma fis iologia de classe. Isscrlis e Wood, na 
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Inglaterra, Hartwake e Wood nos Estados Uni, 
dos, Hetzer e Wolf, na Austria, Decroly, na 
Bélgica, Descoeudres na Suiça. . . demonstra, 
ram que o quociente intelectual médio das crian, 
ças da classe operária é um quarto ou um ter_ço 
mais baixo do que o das crianças da classe abas, 
tada . .. 

Quem diz antropologia e fisiologia diz vida, 
e diz perfeição, ou moralidade. A conclusão 
sumária é que a crise política e moral do mundo 
é uma doença de nutrição . . . Super-nutridos, 
violentos e atemorizados ; sub-nutridos, irritá, 
veis e pervertidos. . . Em vez de policia, revo, 
luções, anátemas . . . comida comedida. 

Nós, estamos em dieta. . . Por isso não 
fazemos nad~, ou pouco produzimos... Jn, 
quietos, agitados. . . Aumentam-nos, os cálcu, 
los estatísticos, a população ... A produção não 
é proporcional. O standard de vida não corres, 
ponde. Java ou Cuba, modestas nações, pro, 
duzem muito mais, com muito menos gente. 
Sub,gente, sub-nação. Porque ? Primeiro, por 
sub-nutrição. . depois outras causas, menores . 
"Saco vazio, diz o povo, não se põe em pé" ... 
" Casa de pouco pão, brigam todos, ninguém 
tem razão ... " Mestre Povo é sábio ... 





XI 

Clima : habitação 
e ves tu ario 

A casa, destinada a abrigo, deve ser disposta 
segundo o regime meteorológico do meio 

e os costumes dos que a devem habitar. A ar, 
quitectura satisfaz estas necessidades e ajunta 
o supérfluo, mas já indispensável, pela cultura 
estética, de bom gôsto. De todas as artes é, 
ou deve ser, a mais nacional, compreendidos, 
nestes qualificativo, os sentidos de étnico e ~e, 
gional. Existe, pois, uma arquirectura grega, 
latina, árabe, germânica, eslava, como existem 
tipos anglo,saxonios, franceses, mediterrâneos, 
mouriscos, etc.. Cada tempo, cada. raça, cada 
região, definem assim o seu caracter, quando o 
têm . O clima disse Victor Hugo, inscreve-se 
na arquitectura : "pontudo, um tecto depõe 
de neve e chuva ; cha to, de sol e secura ; car, 
regado de pedras, de ventos desabridos" . .. 
Muita gente nunca atentou nisso . . . 

Isto explica porque, nos países novos não 
exis te arquitectura própria ; no comêço nem 
mesmo arquitectos : qualquer mestre de obras 
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imita obra feit a. . . As mulheres, que nunca 
têm iniciativa, e gostam entretanto de fazer 
obra, fazem fazer a casa não segundo o clima e 
as necessidades, mas imitando o já feito, alhu, 
res e impróprio. Também os homens, e mestres 
de _obra, e até engenheiros, sem tento nem gôs to, 
que de livros europeus ou de suas viagens, t rans­
portam casas extranhas para o nosso clima ... 
Só o apto, a nós, nos convém .. 

As nossas modernas construções são ainda 
-infer iores, como arquitectura, ao t ipo colonial, 
que era, ao menos, cômodo e não presumido, sem 
nenhuma : imitam casas alemãs pesadonas, cha, 
lés suíços com tectos de escorrer neve, cúpulas, 
cerâmicas, arrebiques mouriscos, sem fidelidade, 
nem aplicação ao conjuncto. Montevideu era 
uma cidade sem tecto, de açotéias, com as cida, 
des mouriscas mediterrâneas, embora chovesse 
e ventasse muito : só agora se vai corrigindo do 
pecado original de imitar a Espanha andalusa. 
Nos Estados Unidos ha, que farte, bancos, casas 
comerciais, repartições públicas, que imitam 
Par tenons, Coliseus, Erecteions. . Aquí, bas ta 
um passeio na Avenida Central : casas feias 
fugidas de Bremen, de Hamburgo ; casas "per, 
sas", de vários andares. . . colunas embrecha, 
das nas paredes, cariátides que não suportam 
nada, a não serem os seios titânicos. Um hor, 
ror, de mau gôsto imitado ... 
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Haverá que pensar no clima e no meio 
social para o qual se constróe. Entre nós a 
casa de fazenda, do tipo colonial, ·quadrada, 
macissa, de um só pavimento, de telhado sa, 
liente, avarandada, realiza uma adaptação ao 
clima e aos hábitos da gente do campo. Trou, 
xe-mo-la para a cidade, agora, por imitação 
anacrônica e eis as novas casas de estilo colo­
nial, feias, tristes, pesadas. . . O que era natu, 
ral se fez artificial . . . A explicação, de um ho­
mem de gôsto, que realizou, no Rio de Janeiro, 
sua casa de engenho pernambucano, triste de, 
pois ao que fizera : "que quer, é feia, mas é 
minha" . . . não consola. Pode ser bonita e 
dêle. Imitar, no tempo, ou no espaço, é sempre 
imitar: nem originalidade, nem propriedade ... 

Agora estão fazendo casas "modernas", de 
Paris ou Nova York: o vidro, para a luz, aqu[ 
onde a luz sobra. . . os andares superspostos, 
aquí onde o terreno não mingua. . . A conse, 
qüência é que precisaremos usar óculos negros 
dentro de casa como os empregados cio Insti­
tuto de (Previdência, que falhou, por meio ti, 
tulo. ao menos quanto à "visão" dos serven­
tuários .. . ) ou andar de capa, chapéu de sol, 
sempre cá fora na rua, porque a casa é só para 
dormir e comer, como nos minúsculos aparta, 
mentas dos_ ;1oss?,s furacéus, ~\iamados, pelo 
povo, com.Ju1zo, apertamentos ... 
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O mais difícil é meter na cabeça do brasi, 
leira - seja quem fôr.. - a idé ia simples e 
exacta: o estranjeiro, de qualquer parte, é o 
que não nos convém : não nos convém, porque 
o Brasil é país civilizado, de clima quente .. 
Só Egito e lndia se parecem conosco, e, com 
êles não nos queremos parecer . A precau, 
ção elementar, nossa, seria traduzir. Tradu, 
zir as idéias e os costumes . Traduzir também 
as casas . Pô-las em brasileiro . . 

Orientação. - A orientação ou acto de orien, 
tar,se, volver para onde o sol nasce, para rece, 
ber luz e calor, é t ambém aquí oposta, à idé ia 
comum. A "desorientação" é, ou seria, a re, 
gra. E tanto, que é demais. As casas têm de 
obedecer à rua, mas, de tão estreita ou larga, 
a casa terá nula ou demasiada insolação. Aque, 
las duas horas mínimas, que Vogt exigia, "na 
Europa" , para uma salubre habitação, ou não 
na têm os cômodos internos na casa (as estrei, 
tas ruras coloniais, Ouvidor, Alfândega, Rosá, 
rio, Quitanda . . . do Rio) ou, se as ruas alar, 
gam, têm de mais e, então, é o castigo da facha, 
da ... Domingos Cunha, para o Rio de J a, 
neiro, orçou em 0,795 ou, aproximadamente 
0,8:1 a proporção entre a largura de rua e a, 
a altura do prédio, na época mais desfavorável 
o solstício do inverno, para conseguir aquela 
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iluminação. Quem ..é que pensa em posturas 
semelhantes, quem obedecerá à beleza da cida, 
de, contrariando a fantasia ou o amôr próprio 
individual? . .. Daí nossas feias cidades . .. Was, 
hington, desde fu ndada, tem suas ruas calcula, 
elas para casas de c,ito andares . e não corre 
atrás das imitações a Chicago ou Nova York. 
nem admite o palpite e a veleidade dos cons, 
tructores. Ha posturas municipais. Daí uma 
bela cidade. O Rio e outras cidades do Brasil, 
andarão, por longo tempo, até o juízo, na feia 
mistura de casinhas e sobradões, sem resguardo, 
a nada e menos ainda ao que convém ... 

Construção. - E' o mesmo sempre. Sem­
pre a Europa, sempre os outros. Daí o que nos 
não convém, desde o materia l, até a disposição 
interna . . . O reclamo europeu é pelo cubo de 
ar, dado o pequeno pé direito, os f6cos de aque­
cimento internos, no inverno, as janelas bem 
fechadas. Aquí, sem focos de aquecimento, sem 
inverno, sem portas e janelas que fechem bem, 
- os mesmos reclamos europeus pelo cubo de 
ar . Houve um prefeito médico, do Rio de 
J aneiro, Barata Ribeiro, que impôs pés direitos 
de 5 metros. . Onde se poderiam fazer dois 
andares, um apenas, custo duplo e capacidade 
de habitantes metade, aluguéis caros, escadas 
infinitas, não havia lustre nem cortinas que 
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chegassem para iluminar e guarnecer êstes sa, 
Iões : que despêndio ! Não sabemos traduzir . . 

Daí também multiplicarmos as portas e 
janelas, para faci li tar a aeração. . Um hotel 
ha, na Avenida, que chega a não ter parede 
para um armário ou apôio de cama, tanta porta 
e janela tem . Nas escolas públicas havia o 
mesmo reclamo, por ar e luz : as crianças ti­
nham os olhinhos apertados pela luz demasiada 
e ventania ou abafamento, segundo as janelas 
se abriam ou fechavam . . . Foi preciso mandar 
pôr estores, para corrigir a tontice dos arqui­
tectos, na Escola Deodoro, alí à Lapa . . . Tudo 
assim. 

Corno havia pedreiros a proteger, êsse ma­
terial, a pedra, duro e difíci l, foi imposto .. 
E como sujava ao pó, pintada a pedra, imitando 
pedra. . . Feli~mente a imitação americana do 
fura-ceu impôs o cimento, esquecemos a pedra , .. 
Mas ten1os os "apertaincntos" 1 • •• 

Se houvesse juízo, teriamos de reílectir, 
aqt1í. Não se justi ficam os grandes macissos 
fechados' de construção, senão impostos pela 
falta de espaço. O sistema de pavilhões isola, 
dos, para habitações colectivas (escolas, hospi, 
tais, quartéis, pr isões) servem à higiêne e às 
condições de meio. Os porões, ditos habitáveis, 
assim como os sótãos ou mansardas, devem ser 
proscritos, por nocivos à saúde : umidade e ca, 
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for, cm condições penosas, são nêles excessivos ; 
o isolamentos pela pavimentação impermeável, 
sobre-posta ao sólo, e a ventilação pelo telhado 
e fôrr'o, são ex igências, num clima quente e 
húmido. O terraço ou azotéas descobertas, das 
casas espanholas ou mouriscas, não têm ap!i, 
cação forçada, onde ha sol demais ou demais 
chuva, o que obrigaria a cobrir e resguardar os 
tectos. Janelas protegidas de persianas, va, 
randas e balcões dotados de gelosias móveis, 
toldos para abriga r contra o sol demasiado, per, 
mitem a aeração, atenuada e corrigida dos ex, 
cessas do clima. 

Ventila,ão. - Mais que a aeração, - que 
era principalmente preocupação química, res, 
piratória, na habitação, - importa-nos hoje a 
ventilação, que é principalmente física, cutânea, 
a preocupação actual, na higiêne das habitações. 

Em 1862 Pettenkofer verificava que o ar 
de um quarto lotado de gente se tornava desa, 
gradável, antes que a quantidade de oxigênio, 
diminuída pelo consumo respiratório, ou a do 
gáz carbônico, acrescida pela exalação, podesse 
explicá-lo. Seria preciso o oxigênio reduzir-se 
a 10% de seu teor, e o gáz carbônico subir à 
taxa de 1 %, no ar, para os fenômenos químicos 
respiratórios. . . Antes disto, mui to antes, ha, 
via o desconforto, o incômodo .. . 



244 J. franio P eixoto 

Verificações modernas são conforn1es. As 
variações do oxigênio são mínimas, por toda a 
parte : em pleno campo 20,95% ; nas ruas 
20,88% ; nos teatros, 20,75% ; num estábulo 
20,75%, atrás das casas 20,70%; nas salas de 
reunião 20,28%... Ora, até o limite de 10%, 
nada se observa de maléfico. Quanto ao gáz 
carbônico, achou-se 0,56% em fiações de algo­
dão ; 0,53% em oficinas de costura ; 0,47% 
em fábricas de tecido ; media do verão em Lon, 
dres 0,37 ; 0,36 em sala de reunião, 0,32% em 
platéia de teatro. . O limite de 1 % é, pois, 
excessivo na realidade, quando Haldane e Pries, 
tley verificaram que o acréscimo de gáz carbô, 
nico, nas condições ordinárias, apressa apenas a 
ventilação pulmonar a 3% com100%; a 4% 
com 200% ; a 5% com 500% ; só a 6% o mal 
estar é grande, aparecendo dôr de cabeça, he­
morragia, suores . . . 

Antes, mui to antes, repi o, que a química do 
ar possa intervir para o mal estar, já êste é 
considerável. . . Porque? Leonard Hill demons, 
trou, e outros após êle, que tem o maior valor, 
para isso, a rapidez com a q uai se move o ar, 
porque dela depende o resfriamento, por con­
ductibilídade e por evaporação: A estagnação 
do ar quente e húmido seria a causa do malestar 
respiratório e, depois, malestar geral, cefaléia, 
vertigens, ofêgo da rapiração, etc. - portanto, 
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mais físico do que qu1m1co, mais cutâneo ou 
mucoso (mucosa nasal, pulmonar), do que, fisio, 
lógicamente, respiratório. 

Para indagar disso é indispensável, ao lado 
da termornetria sêca, a termometria húmida, 
que permite apreciar o efeito refrigerante ou o 
poder de evaporação exercido pelo ambiente 
sôbre a pele e a respiração. Para tal fim, Hill 
inventou o kata,tennometro. E ' um termômetro 
de alcool, de bulbo grosso, graduado de 87,8 
a 35°, no qual se determina, para cada aparelho, 
por um cronógrafo, a constante respectiva de 
abaixamento da temperatura, do cimo ao réz 
da escala. Esta constante, de cêrca de 500, 
dividida pelo número segundos, dá o índice de 
refrigeração ao nível do aparelho, por conducti, 
bilidade e irradiação, expressa em pequenas ca­
lorias, por cm2

, e por segundo, para uma tempe, 
ratura vizinha da pele. A operação é repetida, 
envolto o bolbo do termômetro em musselina 
molhada e, por cálculo semelhante, obtém-se 
o índice kata de refrigeração à humidade : êsse 
índice representa o poder refrigerante que re­
sulta da evaporação, da irradiação, da conducti, 
bilidade. A diferença dos dois índices dará o 
poder refrigerante da evaporação. 

N a Inglaterra, a média dos índices de re, 
frigeração a sêco é, no inverno, de 40 ; no verão, 
de 20. Para execução do trabalho nas fábricas 
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devia ser .de 7,8 ou mais, quando infelizmente 
desce a 4, e 3,6 devia ser o mínimo aturável. 
Se houvesse a relação devida, o trabalho mus, 
cular mais intenso poder-se-ia exercer, sem trans­
piração e com menor fadiga, aumentando consi, 
deravelmente o rendimento do trabalho. . . Um 
exemplo ; o rendimento dos operários indíge, 
nas que trabalham nús nas minas de Rand, di­
minue 20, 30, 40 e 50 %, qLtando o índice ka ta 
de refrigeração a sêco abaixa de 6 a 4, 3, 2, 1 . 
(Ornstein e lreland). 

Para evitar isso, as aberturas dos quartos, 
salas, oficinas, devem ser bastantes e propor, 
cionadas e os meios naturai s e artificiais de ven­
til ação adequada. A arborização próxima pode 
ser anteparo húm ido h ventilação natural , pro, 
duzindo os dois males, a evitar. As escolas, 
salas de espectáculo, oficinas, devem ter as con, 
dições normais do ar livre. Hill e Griffith cons, 
tuiram um. sensível aparelho electrico, o ca­
leomctro, que denuncia, automaticamente, o coe­
fic iente de resfriamento, superior ou inferior à 
atmosfera - tipo que se deseja. A construção 
e disposição dos locais habitados deve prevenir 
essa estagnação do ambiente, causa real do con, 
finamento fís ico. 

Haveria, pois, que dis tinguir, utilmente, a 
temperatura ambiente, da " temperatura efecti, 
vamente sentida" ou, abreviadamente, da tem-
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peratura efetciva, que depende de vários factores, 
como a produção, e, principalmente, a perda de 
calor pelo corpo humano, num dado ambiente, 
e da humidade do meio, em proporções que per, 
mitem, ou não, a perda de calor do corpo, por 
irradiação e convecção, e por evaporação. A 
agitação do ar intervém, associada a êsses fac, 
tores. O conforto depende, assim, da "tempe, 
rntura efectiva" .. 

Esse conforto varia com os indivíduos : uns 
sentem frio ou quente, quando outros estão 
bem. . Ha, porém, zozms de conforto, bem Ji, 
mitadas: nos Estados Un idos, ela vai de 17°,22 
a 21°,67 de temperatura efectiva: a média, 
ótima, será de 19°,44. No Brasil, Jorge Leu, 
zinger diz poderia ser fixada em 24° ou 25°, a 
temperatura efectiva, "a-pesar,de poder não 
ser 6tiina". 

T em isto, como se vê, não só para a vida 
confortável, como o trabalho productor, como 
ainda para evitar o acidente e até a morte, a 
maior importância, pois o que é uma estação, ou 
alguns meses, nos climas temperados, pode ser 
o ano inteiro, no Brasil. . . Um exemplo prá, 
tico. Na Minas do Morro Velho, em Minas, 
Sabará, fez-se instalação refrigerante ou venti­
ladora, em 1920 : nos 1 6 meses anteriores 20 
acidentes mortais ; nos 16 seguintes apenas 6 : 
custaram, uns, 80 contos, os outros, 35. . . A 
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temperatllra efectiva de 31 baixou a 25,8. O 
rendimento do trabalho é inversamente propor, 
cional ao risco e incômodo evitado. 

O "condicionamento do ar", o clima arti, 
ficial, a refrigeração dosada, é a arte de ajudar, 
ou mesmo suprimir, o clima . . . 

Não sei como, no Brasil, a imitação não 
aqueceu as casas. . (Em todo o caso, conheço 
muita chaminé . . . decorativa). A casa, o esta, 
belecimento onde dormimos, comemos, estamos, 
trabalhamos, bem merece que os façamos se­
gundo as nossas vantagens e as imposições do 
meio . . . O conforto ou a felicidade não será 
a reação louca, ou sen1 tento, ao clima, mas o 
condicionamento ao clima, ou do próprio cli, 
ma, "efectivo" 

O vestudrio é outro reclamo, em que o clima 
deveria ter atendido, se não fôsse a tirania da 
imitação e da moda. . E precisamente, com a 
rapidez das comunicações, o figurino aquí che­
ga exactamente, na estação que não lhe con­
vém. Não importa : vestir-nos-emos à eu, 
ropéia, com veludos no verão, com roupas sumá, 
rias no inverno. 

Além da imitação, os maus hábitos ... Dom 
Pedro II que nos foi exemplo, por quarenta 
anos, habituou o brasileiro a uma indumentária 
ridícula. Andava êle de casaca, de dia, com o 
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chapéu de chuva dependurado no braço, e o 
chapéu alto na cabeça. Exigia dos outros à 
sobrecasaca preta .. . verão e inverno. Tal não 
foi aceito, para presidente de província, porque 
andava de claro e botas amarelas . Rui Bar, 
bosa fez escândalo, quando tornou, no verão, de 
Inglaterra, de fraque claro e chapéu côr de 
cinza. O Presidente da Câmara mandava pedir 
ao deputado Eduardo Ramos que não pene, 
trasse no recinto, de roupa branca. Houve 
de se fundar um "Club médico", para absolver 
os facultativos da falta de respeito, de não usa, 
rem mais croisé e cartola. Ainda hoje, 1938, 
uma dona de casa achará malcriado o conviva 
que venha à recepção de colarinho flexível. 
Nos bondes não se admite gente do povo sem o 
tal colarinho, e mais a gravata. Entretan, 
to, nos salões, à tarde, a calça de flanela e a 
camisa de malha, desguelada, é chie, se denun, 
dia o sportman ... Ritos sociais que não consul, 
tam, na indumentária, nem o clima, nem o sen, 
so comum. A moda tende a distingui r as elas, 
ses, pela indumentária : infelizmente a moda 
européia, ou parisiense, é composta nos antí, 
podas. 

Também o pudor nada tem que ver com 
a roupa, como aliás pensa muita gente. A gen­
te só encobre o que tem de feio. . . Pudor é 
ortopédia . . Quem tem bonitos dentes, ri es-
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cancaradamente, e acha graça em tudo. Quem 
tem belas costas, rasga o vestido até as ancas, 
mesmo em nºoite de inverno. Também com sol 
quente andam, de raposas e chinchilas, e o que 
é mais, sentindo frio, belas damas elegantes. 
(Será daí a ironia do ditado : "Deus dá o frio 
conforme a roupa" ?). As canelas finas trazem 
a sáia ao tornozelo, como os colos desguame, 
ciclos suspendem as golas aos gorgomilhos ... 

Os imperativos da moda e do pudor aten, 
<lidos, seria justo reservassem lugar para o cli, 
ma. O vestuário, como a alimentação, como a 
habitação, protege o corpo contra o calor · ou o 
frio, que, excessivos, fazem mal. O turbante 
oriental, aquelas três varas de pano enrolados 
na · cabeça, se é a mortalha que traz consigo o 
crente, também é proteção da cabeça contra o 
sol, cujos· raios químicos são propícios à insola, 
ção, na Africa e na lndia. Nós, depois dos cha, 
péus incômodos, pusemo-nos agora a declarar 
guerra a êles, ainda quando necessários : daí 
muito resfriado e dor de cabeça. . . Umas vesti, 
mentas impermeáveis, para não se molhar à 
intempérie, molham intimamente, com a pers, 
piração cutânea condensada. Cintas, coletes, 
se não partem mais, como ampulheta, o corpo 
das damas, continuam a lhes diminuir a capa, 
cidade do ventre e a desalojar o rim, por isso 
móvel. 
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Como para a arquitectura é preciso ao ho, 
mem, e ao povo, ter personalidade, ou caracter, 
para se vestir como deve e não como ,quer a 
moda dos outros, ou querem os caprichos dos 
outros . . . Uma roupa de jovem americana, no 
verão, cabe toda numa mã o fechada de homem ; 
no inverno parecem uns ursosinhos polares ... 
Nós, no hemisfério sul, antipodas, copiamos fi, 
gurinos do norte, sem tento e, às vezes, sem 
graça : não sabemos traduzir. 

Sôbre o assunto é inúti l falar. As crianças 
continuarão a ter as pernas de fóra, na calça 
curta, ainda com fr io, para não envelhecerem 
às mães . .. Os saltos al tos, cont inuarão a sus, 
pender as pequenas estaturas, selando as ancas 
e curvando os joelhos, compensadoramente .. . 
A moda é vantagem ou capricho de costureiro 
célebre, se não é imposição de grande do mun, 
do... Um lobinho na cabeça de Luis X IV fez 
o uso das cabeleiras postiças, como a paralisia 
obstétrica de Gu il herme li a luva mal calçada 
à direita. . . A multidão é rebanho, precisa de 
pastor, a quem seguir. Só arranjando um guia 
ou cabeça com j uízo, para levar a multidão 
aj uizadamente. E' querer muito. 

Em todo caso, convenhamos que, ainda os 
povos menores, temos fe ito alguns progressos. 
Já não usamos os coletes de aço, lona e barba-
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tanas. J á -nos vestimos de brim. Já há calçado 
cômodo para os pobres pés . . . Roupa de cama 
e mesa já tem certo nexo . Acabaremos, sem 
o dizer, por nos vestir como o clima está a 
pedir . . . 



XII 

Problemas regionais: 
a Amazonia 

A Amazonia é a última página, ainda ,a es, 
crever, da Cenés1s. Com aquêle seu 

pendor rorriântico, de fórmulas curtas, incisi, 
vas e imprevistas definiu-a Euclides da Cunha, 
insistindo, uma vez mais, na idéia que lhe suge, 
rira um naturalista do Museu do Pará .. 

Aquelas terras ainda encharcadas de um 
dilúvio, malseguras, decantadas aquí, numa de, 
posição de vasante, para logo possuídas pela 
vida sequiosa de exuberante vegetação, pouco 
depois "terras caídas" e submersas nas águas 
barrentas, que vão adiante depor novos sedi, 
mentos, aflorando ao sol corôas e ilhas efême, 
ras, como se terras e águas não se t ivessem ainda 
desatado, na separação definitiva que ordenara 
o Creador. . . de facto, êsse recanto, primitivo, 
do mundo, transfigura-se, ao nosso espanto, 
como um t recho contemporâneo do cosmos, que 
podemos ainda assistir, nós da vizinhança, da 
mais velha região da Terra. Sob a ca lma do 
equador, terras sem firmeza, águas infinitas, que 
solapam, esborôam, submergem e sedimentam 
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sempre incertas e novas terras, uma vegetação 
pródiga, apressada, que as aluviões e a humi­
dade inventam em profusão, fauna miúda e 
infinita de miasmas e de insectos. é aí que 
parece realizar-se aquele paradoxo de Buckle : 
- nesta pompa esplendorosa da natureza não 
ficou lugar para o homem . .. 

Ele aí veiu, e aí vem, curioso e interessado, 
a mente inceri_diada pela excitação da aventura, 
da ambição, do calor equatorial, para ser aba, 
fado naquele i:,erpétuo banho de vapor, na 
exacta expressão de Bates, para se internar na 
prisão do isolamento, o pavoroso deserto da 
mata infinita e, finalmente, energias físicas e 
morais abaladas e consumidas, para ser san­
grado, vencido, arruinado, por carapanans, para, 
sitos, hematozoários, que lhe preparam, irremis, 
sivelmente, a morte prevista, certa e apres­
sada .. . 

Três séculos de expedições, indústria, co­
mércio, uma incontável riqueza que se explora 
ao alcance das mãos ávidas, não adquiriram 
para a civilização essa fabu losa Amazonia. Os 
ranchos dos seringueiros, o arruado dos portos 
nos rios, as vilas no cen tro de convergência dos 
cami nhos, as cidades empório das trocas comer, 
ciais edificam-se por uma necessidade momentâ­
nea da expl9raç·ão fácil, servida pelo afluxo dos 
aventureircf cubiçosos e, pouco depois, lá vém 
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o declínio fatal, com um avanço novo para 
di ante, mais a dentro na mata, desviado para 
outros rios e regiões mais pródigas de proventos, 
que compensem talvez o perigo e a morte . . 
E a ruína do que ficou atrás sucede à prosperi, 
dade de alguns anos, para outras e successivas 
ruínas aguí, alí, acolá, efêmero, provisório, erra, 
dia, o progresso humano, como a face mesma 
incerta do rio e das terras que êle forma, arruína 
e constróe, incessan temente. 

Em páginas que se leem de coração aper, 
tado, Euclides ela Cunha descreveu essa tor, 
tura de um esfôrço vão por uma natureza mal, 
vada, que só perdôa aos que lhe conseguem fugir 
a tempo. Menos eloquente, e mais trágico, es, 
crcveu o Dr. Carlos Lovelace, médico da Es­
trada de Ferro Madeira e Mamore : "Nenhum 
homem, entre cem, sem diferença de posição, 
escapou aos ataques severos da febre durante o 
ano. Em geral, porém não permaneciam no lu, 
gar, para não ficarem vítimas (da malaria crô, 
nica: fugiam precipi tadamente, assombrados 
pela morte iminente e com justa razão. Os com, 
panheiros, pálidos ele emoção, sentiam as pai, 
pitaçõcs da invcj a secreta, ao despedir-se dos 
que embarcavam. Infelizmente centenas par, 
tiam com um tratamento insuficiente e grande 
número morreu durante a viagem ou passoü um 
longo têrmo de invalidez na sua pátria", 
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E vai sendo assim. Para o homem que ela 
atrai e destrói impiedosamente, contináa a ser 
o " inferno verde' (Alberto Rangel), a-pesar 
disso sem esperança, emquanto os homens não 
souberem prever, para prover. 

E porque? Porque êsse problema regional 
da Amazonia, a conquistar para todos os pro­
ventos humanos e civilizados, é, no comêço, e 
fundamentalmente, um problema sanitário, que 
só· pode ser resolvido por medidas de sanea, 
menta . . . 

"Um clima caluniado". E' o da Amazonia. 
Serão todos os climas, emquanto o homem não 
se submeter a êles, para viver numa conformi, 
dade, que é a condição única de adaptação e 
sobrevivência ; serão todos os climas, emquanto 
a ignorância das causas de malefício residir nu, 
na responsabilidade certa, a obviar. Euclides 
da Cunha, tan tas vezes citado nesses assuntos 
nacionais, não se eximia a essa pecha de poeta, 
que fantasia sôbre dados imperfeitos de conhe, 
cimento. No recesso da Amazonia encontrou 
algu ns caboclos, mamalucos, parearas ou es, 
tranjeiros, fortes, abstêmios, bons, cuja resis, 
tência às causas gerais de dano o assaltou, como 
sendo exceção maravilhosa. Partiu daí para 
dar ao clima uma função de Deus criador e poli­
cial, que opera a correcção dos abusos e das in, 
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capacidades, pela selecção dos dignos e dos mori, 
gerados. "Chama-se insalubridade o que é um 
apuramento, a elin1inação generalizada dos in, 
competentes". "Não é o clima que é mau ; 
é o homem". "E é por certo um clima admi rá, 
vel o que prepara as paragens novas para os 
fortes, para os perseverantes e para os bons." 

Lavrou-lhe, com isso, querendo defendê-lo, 
a peior das condenações ; increpou-lhe abomi, 
ná vel miseria física - a incapacidade de corrigir 
os êrros, ai nda os arrependidos, contra a higiê, 
ne. Ora, o bom clima não é o que elimina os 
fracos e os doentes, mas o que, até a êsses, lhes 
permite a restauração da convalescença e do 
vigor: não é o que combate, para suprr.ssão dos 
incapazes : é o que arrima e permite evita r, 
ainda aos valetudinários, essa exclusão da vida. 

Depois, além de uma inj ustiça aos que o 
procuram e são vi timados nêle, um obscureci, 
menta dos meios de distinguir a verdade, nessa 
incompreensão do factor climatológico. Esses 
aventureiros que buscam a Amazonia, fortes ou 
débeis, ganham aí a doença e a morte, sem que 
para isso concorra o clima, como não concorre 
para as excepções, uma em mil, dos que escapam 
mar feridos ou providencialrnente imunes. O 
clima é caluniado, de facto, porque não é cu], 
pado do mal que lhe atribuem, nem tão pouco 
do darwinismo sentimental que lhe imagina, 
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ram : ·simplesmente porque coexiste com uma 
insalubridade, que não lhe é inherente, fata l, 
inevitável, antes passível de correção adequada 
e apenas com o devido saneamento. 

A prova não será outra, além de uma expe, 
riência científica, mesmo no íntimo da zona 
mais alarmada pela morte. Dos confins do Ma, 
<leira dizia o Dr. Oswaldo Cruz : "a região está 
de tal modo infectada, que a sua população 
não tem noção do que seja o estado higido e para 
ela a condição de ser enfermo constitue norma, 
!idade." Por isso mesmo, asseverava o Dr. 
H. P . Belt, um prático que t ivera experiência 
em out ras terras doentias, existiam por aí " mais 
dificuldades médicas e sanitárias, do que em 
qualquer outra parte, sem excepçáo, da Africa, 
Egito ou India". 

Não se passaram muitos anos, isso era em 
1908, e do mesmo serviço sanitár io da Est rada 
Ferro Madeira e Mamoré, o Dr. C. Lovelace já 
podia escrever : "o saneamento de uma linha 
de 364 quilômetros não é um problema de fácil 
solução. A nossa campanha contra o mosquito 
tem-se limitado a Porto Velho e Candelária. 
Ainda que centenas de pessoas de Porto Velho 
habitem em casas sem telas de arame e não façam 
uso do mosquiteiro, a inactividade por causa de 
doença tem sido reduzida, de 25 a 30%, em 
1908, a menos de 2%, em 1912, sendo ainda me, 
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lhores os resultados obtidos em Candelária. O 
valor da proteção das casas por tela milimétrica 
de arame, aquí se manifestou tão evidente, que 
êsse preservativo já é um hábito de bôa higiene 
entre os seus habitantes. Verificou-se franca, 
mente que o homem p6de viver aquí muna casa 
cercada de tela, durante anos, com perfeita 
sa,íde, e pessôas que nenhuma ligação têm com 
a companhia começam a construir casas assim 
protegidas". 

Não é, pois, o cl ima a maldição irremovível 
que pesa sôbre aquelas regiões . . . é a insalu, 
bridade, essa removível, saneável, que se deve 
tentar e realizar sistematicamente não por al, 
guns fortui tos, mas por todos os meios idôneos 
em higiene, para lhe conseguir, com o sanca, 
mento, a redenção. 

Males da Aniazonia. - E' o beriberi um 
dêles. Assinalado desde os fins do século XVI II, 
mau ano, bon1 ano, ê]e aparece, rnn pouco por 
toda a parte, à beira do rio, nas florestas, nas 
cidades ou choças isoladas, esporadicamente, to, 
mando muitas vezes grave aspecto epidêmico. 

A ignorância da causa, a dificuldade por 
vezes grande de diagnóstico diferencial, dêle 
fizeram uma questão médica embaraçosa, que, 
apenas no momento, parece ter comêço de elu, 
cidação. 
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São ainaa os trabalhos de saneamento na 
zona do Madeira e Mamoré que nos dão os 
conhecimentos posit ivos sôbre o assunto. O 
beriberi aparece ai na estação sêca, de Maio a 
Novembro. Em 1908 houve uma grande epi, 
demia, que se prolongou até o ano imediato. 
De 30.430 admissões no hospital de Candelária, 
durante 4 anos (1908-191 !) foram 963 de beri, 
beri, com uma mortalidade média de cêrca de 
11 %- A doença atingia trabalhadores do campo 
e empregados de categoria, sem preferência pelos 
indivíduos fracos e desnutridos ; muita vez era 
o contrário que se verificava. Também no seu 
aspecto clínico muitos casos apresentavam exa, 
gêro dos reflexos (Oswaldo Cruz). facto assinala, 
do no beriberi, embora seja a regra o oposto. 
Quanto a etiologia orízica, apontada no Orien, 
te como responsável, pôde tirar-se a limpo, com 
a proibição do uso do arroz, que não intervém 
na produção do nosso beriberi (Lovelace). 

Dr. Allen M. Walcott, que conhecia a doen, 
ça de S. Francisco da Califórnia, do canal do 
Panamá, desde que chegara ao Brasil, isto é, 
por uma observação abundante, de 1906 a 1915, 
afirma que é a mesma, nessas várias regiões. 
Ainda mais, conseguiu demonstrar como a de­
ficiência alimentar (principalmente pela farinha 
dágua, pobríssima de vitaminas, e capaz de pro, 
duzir o beriberi experimental, como o arroz pi, 
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lado, aos animais de laboratório) e a deteria, 
ração dos alimentos, seriam causas do beriberi 
do Amazonas, curado faci lmente nas enferma, 
rias com um regímen saudável, rico de vitami, 
nas, variado de frutos e legumes crús. Dr. Wal, 
cott refere como seringueiros de Jací,Paraná, 
zona das mais assoladas, aprenderam a se pre­
venir e a · tratar a doença com regímen alimen, 
tar adequado. A profilaxia do beriberi reduz, 
se a uma questão de higiene alimentar, evitada 
a carência, pelos alimentos frescos. Previ ne-se, 
trata-se do beriberi restituindo ao organismo as 
vitaminas de que é privado. A prova foi tirada. 
Com a crise da borracha, não hou ve mais di, 
nheiro para importar cereais esterilizados, nem 
conservas allmentares : abasteceu-se o seringuei, 
r o, e o castanheiro, e os outros homens da terra, 
plantaram cereais e legumes, criando aves e 
animais de abastecimento, e o beriberi desapa, 
receu completamente .. . 

As leislm1anioses, as feridas bravas são ou, 
tro mal da Amazônia, produzindo chagas asque, 
rosas, por todo o corpo e até nas mucosas da 
bôca · e do nariz, peiores do que a morte, porque 
são repugnantes, e invalidam o trabalhador por 
longuíssimo tempo, senão para sempre. O tra, 
tamente pelo emético, as injeções endovenosas 
de tártaro estibiado, preparadas a frio, segundo 
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os preceitos de Gaspar Viana, dão cura rápida e 
definitiva no maior número d9s casos comuns. 
Só a leishmaniose mucosa resiste, muito menos 
porém do que ao sul do país. A esponja, úlcera 
papilomatosa que sangra à menor intervenção, 
tambem é leishmania, idêntica à esptíndia, da 
Colombia e da Venezuela ... 

A pneumonia, doença rotineira e tolerada, 
tem na zona equatorial um índice epidêmico de­
susado e gravidade desconhecida. Gorgas de­
nunciou o caso no Panamá, onde assistiu a duas 
epidemias nos trabalhadores do canal, sendo o 
dízimo mortuário igual a 10,5 por l.000 e 36,5% 
do total dos. óbi tos. 

No Madeira, em 19 10, Oswaldo Cruz cha, 
mou a atenção, para a gravidade da pneumo­
nia nessas regiões, onde chegava a matar 59,7% 
dos acometidos. Peior ainda : os médicos da 
E. de F. Madeira e Mamoré publicam dados 
relativos ao hospital de Candelária, relativos a 
1910-12, onde se lê que de 16.305 hospitaliza, 
dos, 222 foram por pneumonia, o que dá 13,6%; 
dêstes morreram 170, sendo 520 o total de óbi, 
tos, o que faz, para a pneumonia, 32,6% de ge, 
neralidade do obituário e 76,5%, dos acometidos 
pela doença .. . 

Exacerbação do germe, ou decadência do 
organismo infectado para uma reação eficaz? 
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Deve ser uma e outra causa: é próprio das for, 
mas epidêmicas da pneumonia a agravação da 
virulência do pneumococo, aguerrido nessas 
passagens sucessivas, por organismo sem resis, 
tência : as condições de idade, discrasias, estafa, 
alcoolismo, que diminuem a reação orgânica, 
tornam funesta a pneumonia. Nos trabalha, 
dores da E. de F. Madeira e Mamoré atribuiu. 
Oswaldo Cruz ser ocasião de infecção o se reco, 
lherem à casa, cansados, cm plena transpiração, 
nos trolys que velozmente os conduzem, ao cair da 
noite, condições que facilitam o resfriamento. 

Deve haver causas ainda mais gerais. Pelas 
condições de calor do dia, as roupas não abri, 
gam suficientemente quando a temperatura cai 
com o sol, rapidamente, maxime num clima de 
mudanças súbi tas, como nos dias de friagem, 
que ocorrem intempestivamente, com diferença 
de muitos graus. O hábito das libações fre­
quentes - o fabuloso alcoolismo da Amazônia 
(Oswaldo Cruz) - nesses trabalhos colectivos e 
até na solidão da mata, em que o alcool é di, 
versão e "confôrto", até suposta profilaxia con, 
tra a doença. . . - deve ter grande responsabi­
lidade. F inalmente, os banhos frios, inoportu­
nos, depois do cansaço do trabalho, por isso 
sem a reacção vaso-motora adequada, que não 
impede o resfriamento, serão também outras 
causas propícias à pneumonia. 



264 Afranio Peixoto 

Muitos outros males existem pela Ama, 
zônia que, por serem comuns a outras zonas do 
país, não dão por isso feição especial à região. 
Tais a ancilostomose, muito divulgada, chegando 
no Madeira o índice endêmico a 75% nos tra, 
balhadores estranjeiros e a 90% nos nacionais 
(Oswaldo Cruz), primando o Necator sôbre o 
Ancilostoma, na proporção de 10:! ; as disen, 
terias, predominando a bacilar sôbre a ame­
biana, ambas de manifesto contágio hídrico ; a 
vario/a, o sarampo, a lepra, a sífilis, a bouba. 
O alcoolismo reclama atenção. Mas, é a ma, 
lá ria. 

O maior mal. S6 ela vale de muito tudo o 
mais, a malária. As crônicas coloniais não fa, 
Iam dela e os viajantes, até o meiado do século 
XIX, dela não se ocupam. Mas havia infinitos 
mosquitos, nas águas infinitas, e a semente !e, 
vada, de tal forma se propagou que, na Amazô, 
nia, medicamente, tudo é malária, até que prove 
não o ser, efectivamente. 

Levas e levas de imigrantes, que a cobiça 
conduz pelos rios, ao recesso da floresta, nenhum 
escapa ao ataque ; o maior número, senão todos 
às vezes, não escapam à morte. Salvam-se, 
acaso, os que fogem, se não vêm morrer pelo 
caminho. 
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Na maior parte das zonas devastadas não 
ha população autoctona. Crianças não exis, 
tem, ou têm os d ias contados. Não se conhe, 
cem pessôas nascidas no lugar : são adventícios 
e êstes, cento por cento, pagam o tributo à in, 
fecção, de tão severa que faz a todos dizer : 
"só tenho baço". . . Não ha saúde na terra. 
E ' o depoimento resumido, e provado, de 
todos . . . 

As estatísticas de E. de F. Madeira e Ma, 
moré dizem que, em 1907, 75% dos empregados 
estiveram doentes de febre; em 1908, 90% eram 
de malária; em 1910, de 3.045 média dos tra, 
balhadores, ha 4.403 entradas no hospital, por 
febre ; em 1911, ha 5.019 ataques de sezões, em 
4.456 operários, o que faz a proporção de 15 1 
e 112% dos doentes. Se raríssimos escapam 
à infecção, muitos voltam, várias vezes, ao hos, 
pital... Em 1911, na vila de S. Felipe, de 900 
moradores, 50% morrem de feb res... Em Ma, 
naus, Thomas verifi ca 50% de crianças de baço 
volumoso : e é a capital.. . Em outros pontos 
menos favorec idos êsse paludismo crônico é de 
80%. . . Todas as formas da infecção, prepon, 
derando formas malígnas. . As vezes, resis, 
tentes ao tratamento pela quinina. Essa qui, 
nina, a preço elevado, por isso fal sificada com 
amidon, bicarbonato de sódio, gêsso . . . descon, 
siderada, por isso ... 



266 ,ifmnio Peixoto 

Os remédios, contra isto, são imensos e di, 
fíceis. São êles : as obras hidráulicas, que en, 
xugam os pântanos ou derivam águas paradas, 
onde se criam os mosquitos transmissores ; pro, 
teção meca>1ica da habitação, contra a invasão 
dos mosquitos perniciosos; protecção individual 
contra a infecção, pela quinina profilática. 

Em região tão dilatada e de águas tão infi, 
nitas que as cheias anuais não permitem deri, 
var por obras permanentes . o recurso hu, 
mano é quási impossível. Os rios enchem e 
transbordam, imensa extensões marginais, de 
igapós e ipueiras, que, à vasante das águas, são 
pântanos, criadores de mosquitos. O recurso 
de sangradouros marginais, para os rios, enxu, 
gá,los,ia. Mas, como obrigar a fazê-los, em 
tão extensas regiões? Seria decisivo, mas impos, 
sível quási. E, porque não é possível isto, não 
se faz mais nada. 

Os Americanos que const ruiram a E. de F. 
de Madeira e Mamoré provaram que as casas 
enteladas, à prova de mosqui tos, previnem o pa, 
ludismo. A gente da companhia viu partícula, 
res i mitarem,na, na adoção da medida. Co, 
mo propagar semelhante providência? Propa, 
ganda, isenção de direitos para a tela impor, 
tada, disseminação-de meios de construção fáce is 
e baratos _de tais casas. . . O govêrno tem mais 
em que pensar, no Bra~il, e mesmo no Amazonas. 
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A quinina prqfilática deu resultado em todo 
o mundo, nas Indias, na Africa, no mesmo Ama, 
zonas : a obra da E. de F. Madeira e Mamoré 
só foi feita assim . Na Itália, antes de Mus, 
solini, instituiu-se a quinina oficial, dita "qui, 
nina dei/o Sta/o" , cuja profusão permitiu, disse 
Celli, diminuir o obituário de 4/5, isto é de 15 mil 
baixando a 3.000 ; só a quinina preventiva per­
mitiu a "bonifica" defini tiva ... Quinina, de, 
pois habitações enteladas, depois obras hidráu, 
licas e agrícolas e, boje, na marema romana, 
que resistiu a Imperadores, Papas, Reis, o Duce 
tem plantado as cidades de Pontínia, Litória, 
Sabaudia . . . Nós, porém, não podendo fazer 
logo o definitivo, não nos movemos sequer ao 
comêço dêle .. . 

O Presidente Wenceslau Braz resolveu dar 
mil contos a uma obra médica, indicada pela 
Academia de Medicina :· tal quantia só daria 
para o início da quinina- oficial, que propuse, 
mos.. . Aceita, decreto assinado por todo mi, 
nistério, placa de bronze comemorativa ... 
Foi a quinina trazida de Amsterdam (centro 
destribuidor, vinda de Java, centro productor). 
Manipulada, foi destribuida, gratuitamen te, pela 
Saúde Pública . . . Acabou-se ... 

Não sabiam o que era quinina oficial. .. 
Sabem cousas transcendentes. Mas isto, tão 
simples, não souberam, e não sabem. . . Qui, 
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nina oficial não é para dar ou dis tribuir. . E' 
quinina pura, adquirida em grosso, a toneladas, 
pelo mais baixo preço, e manipulada oficial, 
mente, para não ser falsificada e vendida pelo 
mais baixo preço, acima do custo, em toda a 
parte, como um sêlo do correio . . . O pequeno 
lucro dá para se ter dinheiro para comprar sem­
pre mais quinina. Na Itália, antes de 1901, 
morriam mais de 15.000 pessoas de sezões por 
áno (proporcionalmente a malária no Brasil 
mata muito mais: S. Paulo, na zona mais ci­
vj!izada, tem 1500, 1600 óbitos por anno . . . ) ; 
em 1902 começou a quinina oficial, produção e 
venda foram aumentando e baixando a mor ta, 
lidade ; dez a11os depois, em 1912, vendiam-se 
22.454 quilos, com lucro para o Tesouro de 
700.000 liras, baixando obituário a 2.045, em 
1914. Celli, o grande malaríologo pôde dizer: 
"com o aumento progressivo de quinina do Es­
tado a mortalidade pela malária, em toda a I tá­
lia, baixou de mais 4/5" ! 

A quinina oficial é benemérita na Grécia, 
na Bulgária, na Sérvia, na Argélia, na Argen­
tina.. . No Brasil não sabem o que ela é ... 
Comprada a quinina, distribuiu-se, gratuitamen­
te, pela profiláxia rural e. . acabou-se. Quando 
se fala disso, os sábios impertigam-se, e falam 
das obras definitivas, hidráulicas, agrícolas, a se 
fazerem no Amazonas, e no Brasil. . . Os Bra-
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sileiros que morram, até lá, quando os sábios 
forem mais humanos. . . Não podendo fazer 
o tudo, não fazemos nada. . . No Brasil é 
assim. E' que os homens não são responsá, 
veis, por sua ignorância ou omissão ... 

O problema sanitário da Amazônia é pro, 
blema em ser. . . Naquela terra enxarcada 
dágua, ao bochorno do equador, proliferam mias, 
mas, vermes e doenças arruinadoras. A civi, 
lização custa. O govêrno, ignorante, é irrespon, 
sável. O alcoolismo continua ... 

Graças a Deus a crise da borracha evitou a 
imigração; plantaram-se cereais e legumes, de, 
sapareceu o beriberi. O paludismo crônico e 
agudo irá matando o que resta. Deus queira 
que ainda haja algu ma cousa, no dia em que 
chegar a Providência, tardia. Deve vir em ca, 
minho, diz o ditado. "Amanhã", diz o patrício. 

De tempos em tempos instauramos o pro­
cesso do clima e ficamos cançados, depois, por 
longos anos. . . Com o qu e não contamos é 
que êsse pobre pat rício, largado de I)eus e dos 
homens, tem, a,pesar disso ... a vida dura e 
comprida ... 





XIII 

Problemas regionais: 
o Nordeste 

AFIRMA Luetzelburg que "em tem pos re, 
motos deveria ter existido, no nordeste, 

ma tas verdadeiras pouco a pouco extinctas". A 
extincção se deve ter dado pela exploração do 
pau brasil e outras espécies florestais, que foram 
por três séculos, fornecidas pelo litoral brasileiro, 
principalmente ao Nordeste. Os Jndios, de 
posse dos machados de aço, que lhes trouxeram 
os Europeus, deram-se ao esporte destruidor de 
abater árvores, até sem fi nalidade. Parece que 
antes do descobrimento já havia indios derru, 
badores de fl orestas, como por exemplo os Ca, 
iap6s. A proteção contra as féras obrigava a 
afastar as matas. Além disto, era de seus pe, 
quenos hábitos agrícolas a derrubada de mata, 
a queimada, a coivara, o aceiro, por menor es, 
fôrça, incumbido o fogo do trabalho preliminar, 
reduzindo porém a terra calcinada a ferida viva, 
onde aparecia, à primeira chuva, a babugem das 
pastagens. Aí plantavam o escasso mantimento, 
logo crestado à salina. E a estupidez contínua ... 
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Outrora, no domínio holandês, para o plan, 
tio da cana, e por operação de guerra, de parte 
a parte, o fogo, nos canaviais e nas matas pró, 
ximas, era recurso estratégico. . Hoje, o pe, 
queno fabricante de lenha e de carvão é um 
contínuo devastador_ 

Os Arabes talaram assim, da Palestina a 
Marrocos, no Nor te d' Africa, - celeiro dos Ro­
manos -- , reduzindo-o aos desertos que ainda 
aí se veem. árvores abatidas, pastagens efê­
meras, · novo deserto. . para frente ! Assim, 
chegaram a Espanha e Portugal, que trataram 
do mesmo modo. Dêles aprendido, ou por na­
tural colaboração, o Português também foi, 
lá e cá, um destruidor de florestas. E tão arrai, 
gado é o êrro, que ouvi , de ministro da Agri• 
cultura, aliás competente em outros territórios, 
a opinião cerebrina, da queimada, como neces, 
sária esterilização da terra contra parasitas, 
adubo pelas cinzas, etc. . Não exfranhar, pois, 
que o Brasi l inteiro se dê ao nefasto esporte des­
truidor das matas, fazendo desertos próximos e 
penúria definitiva .. 

Tanta e tão constante é a fúria das quei­
madas, que Morize acentúa, como correntes, 
dias atrozes, no Rio de J aneiro, em Julho e 
Agosto, sol vermelho, lua como gema d'ôvo, ar 
esbrazeado e exasperante, partículas de carvão, 
em suspensão, reconhecidas em lâminas indu, 
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zidas de glicerina, " nevoeiros secos" produzidos 
por sistemáticas queimadas, no próximo Estado 
do Rio. . Estão fazendo a desgraça dos filhos 
ou netos, êsses estúpidos e obstinados ... 

A mata é riqueza secular, milenar, que nos 
dera a natureza. Retida a água de chuva, 
manancial perene de humidade, frescura, que 
proptege a terra do rigor da solina. As culturas 
se podem fazer sub umbra, indispensável às 
plantas jovens para vingarem, apenas roletadas 
as árvores maiores, que apodrecem e caem anos 
depois, preenchida a função protectora de ante­
paro, e roçado e enterrado (adu bo verde) o 
mato miúdo, rasteiro, que não faz fa lta. 

Ao envez, êsses malditos processos de ex, 
ploração, florestal e de plantio da terra, redu, 
ziram o Nordeste ao deserto. E, por todo 
o Brasi l, vamos imitando.. O famoso fumo 
goiano, apreciado por forte, vai fazendo um 
deserto dessa província . . . Derruba-se a ma­
ta, queima-se, planta-se : a vegetação esgota 
a terra, com a colaboração da evaporação que 
a desseca . . . Novas plantações, de fumo em 
novas matas queimadas... para frente .. 

A eh uva que cai não é retida, enxurradas e 
e rios turgidos passam de raspão sôbre a terra, 
levando humus e solo arável, logo adusto e 
ainda mais miserável. A estiagem, a sêca 
que vem, apenas conclue a ruína preparada 
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Região sêca: Nordeste 

pdo homem, à qual o céu dá a colaboração infa, 
lível, que o mata agora, de sêde e de fome . . . 
E de doenças no êxodo das retiradas, para ou, 
tros pontos menos aflitos, do litoral E' o pro, 
blema regional do Nordeste .. 

Tomás Pompeu enumera os períodos de 
maior calamidade: 1692; 1711, 23,27, 45,72, 
77,78, 90,92 (a grande sêca); 1808-09, 16,17, 
24-25, 29, J0,3J, 37, 44,45, 77. . . A sêca de 
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1877-79 foi terrível, em todo o Nordeste do 
Brasil. Em 88,89, 98 ; 1904, 7, 15 . .. o mal 
se repet iu, uma vez mais, com todo o seu cla­
mor desgraçado. Foi então o êxodo para o 
litoral, quando, perdida toda a esperança, co, 
mida a última raiz venenosa, ou semente bra­
va. . e, com a retirada e a fome, o contágio. 
E' indescritível o martírio dêsse povo, amaldi­
çoado pelo céu vingador, abandonado muitas 
vezes por seus irmãos distraídos.. Bastam 
duas palavras, para uma idéia do que é isto, 
A população de Fortaleza, no Ceará, em 1878, 
somados os moradores com os retirantes, at in­
gia 124.000 almas. "Pois bem, diz Rodolfo 
Teófilo, de J aneiro a Dezembro, daquele ano, 
morreram de varíola, febres, disenteria, beri­
beri e outras doenças 57.780 pessoas". Esses 
ret irantes, na sêca de 1915 eram 35.000, encur­
ralados em um grande cercado, às portas da 
cidade (Fortaleza ainda). " Viviam, continua 
Ildefonso Albano, debaixo de cajueiros sem fô­
lhas, expostos ao sol e à chuva, em completa 
promiscuidade ; recebiam diariamente uma mi­
serável ração de comida, e satisfaziam as suas 
necessidades, "in loco". Nêsse ambiente de 
imundície irrompeu urna terrivel epidemia de 
paratifo, fazendo inúmeras vítimas entre os re­
tirantes e os habitantes de Fortaleza". . . Seria 
preciso ajuntar mais? 
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Apenas que êste Nordeste flagelado com, 
preende uma zona que vai do Ceará a Baía, 
todo o sertão entre êstes extremos, até quási 
as praias do Atlântico, onde vem ter o refluxo 
humano que não morreu à fome e à fadiga e 
vem morrer ao desamparo e à infecção ... 

De estudos feitos na região do Mar Cáspio, 
cujas variações de nível representam imenso 
pluviômetro natural, Bruckner verificou que o 
tempo, desde 1800, se divide em períodos de 
35 anos os quais contém dois outros de 17 anos, 
quentes e sêcos, e 17, frios e húmidos : êles alter, 
nariam com regularidade, mais ou menos, nessa 
duração. O facto seria também observado na 
Europa ocidental. Em 1900 teria começado 
um grupo de 17 anos húmidos. 

E' tendência actual de certos astrônomos 
fazer depender os nossos períodos de sêca das 
manchas solares : aos períodos de maximum 
dessas manchas, que denunciam uma acentuação 
de actividade da circulação solar, corresponde, 
riam certamente períodos de perturbações ter­
restre, variação da queda das chuvas, pertur, 
bações térmicas, etc.. As curvas de Lockeyer, 
de 1830 para cá, mostram correlação estreita, 
paralelismo, entre as manchas solares e a pluvio­
sidade. O Barão de Capanema pretendeu su, 
bordinar nossas sêcas a essas manchas : Oswal, 
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do Weber nenhuma analogia pôde apurar, entre 
as manchas solares e as nossas quedas dágua . .. 

Os pedantes conceituosos tiram ilações do 
Lunário Perpétuo, da precocidade ou at raso da 
Páscoa, para a secura do ano e a ameaça do 
flagelo. O povo, mais modesto, ti ra outras in, 
ferências. As formigas procuram a baixada, o 
leito dos riachos? O ano próximo será sêco. 
Também as abelhas de ferrão desapareceram . . 
Não ha dúvida . . Entretanto, se os olhos 
d11gua aumentam ... se o joazeiro, a oiticica, a 
carnaubeira, brotam cêdo. . . se o peixe está 
ovado no fi m do ano . bom sinal ! Euclides 
da Cunha referiu-se às pedrinhas de sal, higrô, 
metro rudimentar . . . conservam-se sêcas, ou 
deliquescem, com menos ou mais humidade, 
sinal de estiagem ou de chuva. . No Nordeste 
faz,se, de preferência, ao fim do ano, no dia 
13 de Dezembro, a experiência de Santa Luzia, 
e, então, as pedrinhas de sal servirão para re, 
presentar os mezes próximos. . o sereno da 
noite, antes de erguer-se o sol, dirá o que fô r : 
impassíveis, a desgraça ; derretidas, a espe, 
rança ... 

Se a sêca se declara, crestadas as pastagens 
não haverá mais ramagens para o gado, só o 
joazeiro tem sombra e verdu ra e os an imais se 
acolhem a ela, na esperança de algum ramo aba, 
tido. A oiticica frondosa recusa,se a ajudar, 



Zon:1 s~ca do Nordeste: é a cornprcendid:1 dentro do traçado . 
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porque morre, se lhe tiram a folhagem. Os 
cactos, os mandacarús, flora de purgatório . 
munida de espinhos, ergue-se espectral nas ca­
atingas. 

Schimper descreveu essa vegetação "tro­
pófita", alternativamente higrófila e xerófila, 
segundo os períodos de humidade ou secura; 
brotando, enfolhando, florindo, frutecendo rapi­
damente, às águas e, declarada a sêca, perdendo 
as fôlhas, defendendo-se por uma cutícula ce­
rosa, providas de espinhos ou acúleos. . para 
resistência à intempérie e à devastação. E' 
aquí o tipo das caat ingas, o mato branco ra re, 
feito, nú e espectral, repetimos, silva horrida 
de Martiu s, latim alarmado, disse Euclides da 
Cunha, que agrada sempre repetir. 

Que imam-se os espinhos e dá,se ao gado, 
cujos beiços se enrigecem com as cicatrizes que 
os acúleos lhes deixaram, sangrentos, doloridos, 
depois calejados . .. Vai-se buscar água aos 
poços ou cacimbas, a 4 léguas de distância, em 
lombo de burro, nos "j egues" incansáveis. Mas 
o cacimbão vai mostrando o fundo. Se o gado 
morre à míngua, não ha mais a esperar, é a re, 
tirada. Uma troixa, do que se pode salvar, 
e;levar, e com os outros que passam na estrada, 
é-·a 1nesma an1argura., um calvário de mais pas.­
sos apenas. O homem esgota tudo em tôrno 
para nutrir-se: o cardo zique-xique, em beij ús; 
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a batata da macambira, em farinha ; a mani­
çoba, como se fôra mandioca ; as sementes da 
da nmcunam, torradas, pisadas, lavadas, rela, 
vadas, nove águas, em goma, ou mingau, ou 
sopa; o umbú é um agrado da Providência . 
o palmito da carnaúba, a palmeira providencial, 
até ela, último recurso. . . Que extrair dessa 
parca e às vezes nociva alimentação? Nem 
alento, nem esperança . . . Fugir, se não se cai 
vencido antes dessa resolução, que tanto custa. 
Deixar a terra em que se sofre tanto. 

Já o dissemos, o regime pluvial não é es, 
casso no Nordeste, senão relativamente. Se 
ha anos sem chuva, em outros menos escassos 
ou abundantes, não retida água, ou catastrofica­
mente raspando a terra e levando tudo rapida, 
mente ao desaguadouro dos rios efêmeros, é, 
após, a mesma ruína. Em Queixeramobim, cen­
tro do Ceará, ámago da zona sêca, chove 608mm. 
anualmente, enquanto é 998mm. em Fortaleza, 
1206mm. na Paraíba, 1266mm. em Natal. 

Em geral são nítidas as separações dos dois 
períodos "sêca" e "verde" : raro chove na es, 
tiagem. O mal é que o período de sêca às vezes 
se dilata e invade ó subsequente, no qual não 
chove, como era de esperar, e se emenda e con­
tinua out ro período sêco.. . Instala-se o fla, 
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gelo, contra o qual só a previdência, pela provi, 
dência, poderia amparar. 

Essa água porém não é aproveitada, como 
devêra, ou pela precipitação torrencial, catas, 
trófica, ou pela derivação lenta e consumo ime, 
diato da vegetação e do homem. A açudagem, 
preliminar ao reflorestamento, é a correcção 
devida a êsse castigo da natureza, à loucura dos 
homens, que o flagelo, de longe, prepararam. 

Custamos a nos convencer disso. Feliz, 
mente, em 191 1, Eloy de Sousa apresentou à 
Câmara projecto que compendiava as soluções 
necessárias ao problema . Era a irrigação agrí­
cola, que a grande açudagem permitiria. O 
Estado construiria açudes, para colectar água, 
a destribuir, na estiagem. A produção pagaria, 
dada a fertilidade do solo, êsse custo, em anos 
não muito dilatados, permitindo essas obras 
públicas uma educação, que seria definitiva, con, 
tra o flagelo, de outro modo calamidade públi, 
ca, então reduzida ao mínimo, nos seus efeitos 
pela previdência, assim imposta. Depois da 
grande açudagem, a pequena açudagem. As 
estradas, comunicantes, para o socôrro pronto, 
em caso de necessidade. 

Foi o plano que vingou, de Arrojado Lis, 
bôa, chamado pelo Presidente Epitácio Pessôa, 
a resolver o problema do Nordeste. Em de­
zembro de 1919, o Congresso votava a lei defi, 
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nitiva que tomava por base aquele primeiro 
projecto. Honra seja aos Governos da Repú, 
blica que, desde aí, tomaram a sério resolver e 
continuar na solução dêsse problema, ao menos 
imediatamente obviar-lhe os efeitos catasfró, 
ficos. 

O. art. 177 da Constituíção de 1934 precei, 
tua sôbre um plano sistemático e permanente, 
a cargo da União, de obras e serviços de assis, 
téncia, quando da calamidade. Finalmente a 
lei de 1935, da autoria de Sampaio Corrêa, esta, 
tue qual sej a aquele plano constitucional, obras 
e serviços permanentes, obras e serviços de emer, 
gência, destinados a prover a área e às popula, 
çôes flageladas. 

A área dei imitada é a poligonal cujos vér, 
tices são os seguintes : Fortaleza e Sobral, no 
Ceará ; intersecção do meridiano de 44º W. G. 
com o paralelo de 11° e cidade de Amargosa, na 
Baía ; cidade de Traipú em Alagôas; cidade de 
Caruar ú em Pernambuco ; cidade de Campinas 
Grande, na Paraíba ; cidade de Natal, no Rio 
Grande do Norte ; sujeitos êsses limites, a mo, 
dificações da necessidade. Nos serviços estão 
incluídos a regularização e derivação de rios, 
para fins de irrigação ou outros, incluídos os 
canais aductores, as barragens, a elevação- me, 
cânica das águas, o preparo e a drenagem das 
áreas irrigáveis ; a perfuração de poços e aber, 
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tura de galerias de captação de água, para bar, 
ragens e destino de irrigação; o estabelecimen, 
to e a cultura de hortos flo restais e campo de 
forragens, para seleção das espécies vegetais re, 
comendáveis na área sêca, distribuindo para 
isso sementes e mudas; finalmente, a piscicul, 
tura nos rios, lagos, açudes, para seleção e me, 
lhoramento das espécies do peixe, com instala, 
ções próprias ao preparo e conservação do pes, 
cado. Além disto, obras conexas, construção 
e conserva de rodovias, estudo dos processos de 
irrigação, para educação agrícola dos interessa, 
dos, colecta de dados geológicos, meteorológicos, 
hidrológicos, biológicos, rela tivos a área sêca 
e necessários a estudos e decisões do poder pú, 
blico. A lei estatue, finalmente, as questões de 
fundos para as obras, considerando que elas 
não são de retribu'ição ou renda imediata, se, 
não de alcance geral, e global, quanto à cultura, 
em todos os seus sentidos, desde o agrícola, até 
o sociológico. 

Assim, com lentidão, mas com firmeza no 
êxito progressivo, grande área do território na, 
cional se vai integrando no regimen senão feliz, 
ao menos já não catastrófico, como assistíamos, 
senão com os braços cruzados, ao menos com as 
lamentações resignadas cont ra a fatalidade ... 
Essa "fatalidade", na sua maior parte, a prepa, 
ramos pela inconciência e ganância, parte a 
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sofremos por longa incapacidade de resolver .. . 
E nem era nossa· apenas, as l ndias, os Estados 
Unidos, o .norte d' Africa, nos davam situações 
semelhantes estudadas e resolvidas, ou se re, 
solvendo. Por fi m, cançamos de mald izer e 
começamos a trabalhar. 

O problema do Nordeste é uma grande 
lição nacional, que convém não. deixar sem co, 
mentário. Em princípio foi, como é de nossa 
índole, a depraclação da floresta, para extrair 
espécies, para fazer roças precárias, pastos efê, 
meros, para nada, pela fú ria de derribar e de 
queimar. Veiu a conseqüência infa lível : o solo 
desabrigado, a sêca pela água não retida, acres, 
cen tacla à sêca pela água não caída, e a fome, o 
êxodo, o contágio cios retirantes, imolados pela 
própria incúria acrescentada ao crime cego dos 
antepassados. E ' então que o Nordeste se 
t ransporta à Amazônia, e a fúria, dest ruidora 
mau grado do paludismo, do "inferno verde", 
(Alberto Rangel) , do trabalho para a escravidão 
(Euclides da Cunha), abate seringueiras, e faz 
o prestígio efêmero de nossa borracha, logo su, 
plantada pela cultura, na Malásia, em Ceilão . .. 
Tornam os Nordestinos ao lar. Com a penúria 
da terra, o castigo cios homens : o cangaço, o 
banditismo. Sem Deus, nem lei ... 
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A necessidade fez a contrição. Começam 
as barragens, os açudes, os poços, a cul tura do 
algodão, os pastos, as estradas . . . Do Recife 
a Fortaleza, algumas horas em automóvel. A 
prosperidade ensaia os passos. A civilização 
acorda. . Os bandidos, flora humana do de, 
samparci: cultural, vão rareando, como o fla, 
gelo das sêcas.. Se o clima vier com alguma 
exigência, já nos achará preparados para não 
sofrer tanto, para socorrer mais eficazmente ao 
sofrimento, para atender ao contágio imprová, 
vel. 

E' a lição do Nordeste . O dom da natu, 
reza, malbaratamo,lo, desperdiçado, jogado fó, 
ra. A necessidade é mestra única dos insen, 
satos. Não é o El-Dorado equatorial do sonho ... 
nem o vale do Amazonas, capaz de nutrir o 
mundo . .. nem mesmo o algodão do Seridó, 
batendo, lwock,out, o do Nilo ou do Mississi, 
pi . que nos interessam, é o miudo terra-a, 
terra do juízo, molhando, plantando, colhendo, 
economizando. Plantando, assim, dá 





XIV 

Conclusões. A higiene, arte 
de suprimir o clima. 

Esperanças e apreensões. 

TEM os brasileiros vangloria do Brasil. A 
isto os habituaram os primeiros educado, 

res, os de sempre, os Europeus, (sempre de 
menos ou de mais . . ) e tanto, que se fez como 
segunda natureza nossa. Desde a primeira im­
pressão, que da gente de Cabral deu esta terra, 
- fazendo escrever a Caminha que "era gra, 
ciosa", ou, Jogo depois, a Vespúcio, - mais ex, 
plícito e mais enfático: "os ares aí são tempera, 
dos e bons", "náo ha pestes nem doenças pro, 
venientes da corrução do ar", e os que "não 
morrem de morte violenta vivem larga vida" ; 
" por certo que se o paraíso terreal existe em 
alguma parte da terra, creio que não deve ser 
longe dêsses países" ... - até as últimas im, 
pressões, dos contemporâneos, todos e tantos 
artistas e escritores, sábios e homens de Estado, 
industriais e viajantes que passam por aquí ... 
é uma s6 e mesma marav ilha, um contínuo e 
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efusivo louvor, a entontecer, ainda à cabeça 
mais forte . . 

Entretanto, nos devêra lembrar que ha 
admirações maliciosas, corno a que se vota aos 
sêres e cousas supostas inferiores, mulheres, 
crianças, animais, que, a despeito de adulações 
e blandicias, menosprezamos : o louvor dos 
Europeus é a confissão tácita que fazem da 
surpresa de acharem, fóra do seu continente, 
natureza qu/isi parecida à sua, que essa é o 
padrão, a comparar.. Por isso, a Vespúcio 
parece "o paraíso" ; o clima é para Wallace 
"glorious" ! , e Bryce chega a perguntar "se 
a gente merece a terra que possúe". Não é 
tão sincero o louvor, porque ha mescla de ma, 
licia. 

Será forçoso convirem, entretanto, que a 
terra, e mesmo a gente, são dos melhores, ou 
dos mais fáceis de se fazerem bons, talvez óti, 
tnos. João de Lery, no seculo XVI , disse, dos 
primeiros brasileiros, que eram "mais fortes, 
mais robustos e cheios, mel hor dispostos e me, 
nos sujeitos a doenças, que os Europeus", e 
que entre êles eram raros os côxos, os cegos, os 
a leijados de qua lq'uer natureza, chegando. mui, 
tos à idade de cem, cento e vinte anos". Vaz 
Caminha achou as brasilei ras "moças bem moças 
e bem gentís" , o que Pero Lopes confirmava, 
numa comparação : "Os homens são mui bem 
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dispostos, e as mulheres mui formosas que não 
ha nenhuma inveja às da rua Nova de Lisboa". 
Talvez não fosse pequena a honra. 

Doenças epidêmicas não acharam aquí : an, 
tes é provado que trouxeram a tuberculose, a 
sífilis, a varíola, e febres eruptivas outras, a 
febre amarei a, o tracoma. . . qt1ási todas as 
doenças infectuosas e infestantes que são, por 
irônica fatalidade, o privilégio das sociedades 
cul tas . Assimilaram o índio, que não morreu 
às entradas ou às epidemias ; aquí lançaram o 
negro ... e, por três séculos, nos debatemos con, 
tra o tráfico, a escravidão, a mestiçagem, as 
mazelas e gafeiras, com que nos contamina, 
ram . .. E é disto que apenas, faz menos de um 
século, começamos a nos depurar. 

A terra poude e póde ser saneada, irá sen, 
do, com j uízo e patriqtismo, que vão apare, 
cendo. A gente, estancada a fonte africana, 
misturada a outros europeus, se irá recompondo, 
do nível etnográfico que nos impoz a coloniza, 
ção escrava, no sangue e na alma. 

A nossa palidez não é mais falta de sangue, 
nem hipoemia ou anemia tropical ; cond ições 
vaso-motoras locais, esquemia cutânea devida 
à temperatura exterior que não solicita maior 
irrigação defensiva da pele contra a lumi nosi, 
dade excessiva dos trópicos, raios actínicos abió, 
tices contra os quais nos defendemos, povos dos 
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países temperados e peri,equatoriais. A con, 
tra,prova é certa : temos por milímetro cúbico 
5½ milhões de glóbulos vermelhos e quási 8 
mil glóbu los brancos, com 75% de hemoglobina, 
como os mais sadios europeus. 

Falta ainda muito ; falta educação higiê, 
nica do povo, falta competência admin istra, 
tiva e técnica aos governos. Chantemesse, gran­
de higienista europeu, dados os nossos progres, 
sos sanitários, receiava o dia próximo em que 
a joven América pudesse fechar os seus portos 
às contaminações de origem européia, saneada 
daquelas que, em tempo, e incautamente, rece, 
bera. J á começamos a fazer isso, mas ainda 
estamos longe de purgar tudo o que nos lega, 
ram. O mal, porém, não póde ser vencido só 
pelos técnicos da medicina e da higiene : é 
maior, e dará todas as soluções que a felicidade 
do Brasil carece. Para citar um exemplo, sim­
bólico : a lllta contra a ancilostomose. Que 
importam os trabalhos da Comissão Rockefeller, 
dos governos dos Estados, da Profiláxia Rural, 
dando quenopódio, timo! ou naftol,beta, aos 
opilados, tratando-os, e lhes restituindo a saú, 
de ?. . . Corno não lhes podem dar, e não dão, 
educação, instrução, hábi tos higiênicos, calça, 
dos e privadas ... a reinfecção é fatal, e começa 
no dia imediato à cura conseguida, assim cfê, 
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mera e malograda. Estão carregando água em 
peneira . 

E a gente lembra o que, profet icamente, 
disse o Padre Antonio Vieira, ha quási três 
séculos : "Não sei qual lhe fez sempre maior 
mal ao Brasi l, se a enfermidade, se as trevas" .. . 

As trevas serão as espirituais, que só dissi­
pa a educação. 

Recapitulando. - A terra não é das me, 
lhores do mundo, como tanto apraz supôr à 
enfase ingênua dos nacionais, que têm orgulho 
do céu, "de 1nais estrelas", "da terra, de mais 
flores'\ "da vida, de mais amores", segundo a 
canção do Gonçalves Dias. Facto singular é 
que essa vaidade brasileira não é pelo que os 
Brasileiros fizeram, ou sejam capazes de faze r, 
senão pelo que Deus fez, e nem para êles, por, 
que, antes foram os Indios selvagens; depois 
éles, em mudança contínua, do caboclo e negro 
para o mestiço e branco ; e o futuro, com a nossa 
desprevenida ineducação, só Deus sabe o que 
será. . . U ames Bryce já perguntou : - será 
êste Povo digno do país que possúe? Alemães, 
sem colônias, desejam o Sul ... Japoneses, su, 
per-povoados, o resto. . . A Itália nos mostrou, 
com a Etiópia, o destino dos povos fracos .. 
Nós, confiamos em Deus . .. , pedindo navios 
emprestados ... ). Nossa j actância é o Amazo, 
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nas, a cachoeira de Paulo Afonso, as quedas do 
Iguassú, o ferro de I tabira, etc., etc.. E fica, 
mos zangados quando o verdadeiro patriotismo 
nos diz a verdade .. 

A terra à difícil, encalombada e, às vezes, 
inaccessível. Com a pertinácia heróica do Por, 
tuguês, accedêmos aos limites, que prolongamos, 
até os Andes, que não eram nossos. . As ri, 
quezas são modestas e mal exploradas. Destru i, 
mos as florestas, que é preciso replantar. Capta, 
mos as águas soltas, em açude. Sanearemos a 
Amazônia, como fizemos ao litoral, do centro 
e do sul. Com a melhoria da raça, melhorare, 
mos a educação, e a saúde será a recompensa. 

O clima, não impede nada. A Europa, a 
França principalmente, por compreensível ego, 
latria, desdenhou o resto do mundo e imaginou 
diferenças, de que se vai dando conta, penosa, 
mente, que não ex istem. . . Era o "bulcão" da 
zona "tórrida". . O cabo "Não". Não se 
iria além. Os Portuguêses não temeram, nem 
o Adamastor. O mundo foi possuído. 

Era doentio, inabitável. . A raça dege, 
nerava. Os cães desaprendiam de ladrar, na 
América. A pompa da natureza não dei, 
xava lugar para o homem. . Mas o Canadá, 
os Estados Unidos, a Austrália, a Argentina, o 
Brasil, mostraram o contrário. Já em 1937, 
André Siegfried, o mais clarividente dos Fran, 
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ceses, porque viaja sem preconceitos por baga, 
gem, afirma que a Europa perdeu a vantagem 
da quantidade : resta-lhe (quod probandwn . .. ) 
a da qualidade. Concedamos. E' mais velha 
e só a velhice tem o mérito da experiência, do 
refinamento, da distinção . Lá chegaremos, 
porém. 

O que êste livro quis dizer, e antes o curso 
que o originou, foi que o clima não nos impedia 
a saúde, portanto a civilização. Disse e provou. 
Em duas decadas apenas, a demonstração é a 
própria evidência. A porta, hoje aberta, já 
não precisa ser empurrada. Contudo alguns au, 
tores (sempre franceses), tal êsse recente Misse, 
nard, precisam refutação. Já é consolador, de 
grande higienista, ouvir e ler isto, que disse 
Rubner, o sábio alemão : 

"Os perigos dos t rópicos são mui tas vezes 
exagerados e julgados injustamente. Parte dêles, 
ligados a disturbios de economia térmica, pó, 
dem evitar-se com vestuario adequado, (isto é, 
com proteção da cabeça e da nuca contra a 
irradiação solar, com vestidos claros, frouxos, 
porosos), com al imentação porporcionada, com 
oportuna dist ribuição dos períodos de repouso 
durante a máxima altu ra do sol, etc. e cuidados 
apropriados da pele. Ao envês, os novos peri, 
gos tem origem na circumstância de que o imi, 
grante é obrigado a viver em condições desfa, 



294 A.franio Peixoto 

voráveis. O europeu emigrado assume então 
condição social diversa da que tinha na sua 
pátria, as primeiras casas são cabanas núas e 
insuficientemente edificadas na ignorância da 
região, em localidade insalubre; os alimentos 
são diversos dos habituais, seu preparo defei, 
tuoso e expostos pela temperatura elevada a al­
terações putrefactivas; a provisão d'agua essa 
às vezes é ruim e outras suspeitas. Ninguém 
duvidará que, ainda nos nossos climas, (esta 
restricção é significativamente. . . européia) o re, 
púdio dessas condições de higiene trará má 
saúde. E' de esperar que o progresso da civi, 
lisação fundando colonias segundo as normas 
sanitárias, obtenha o desaparecimento dos pe, 
rigos apontados." 

O que era preciso era apenas mentalidade 
mais inteligente. Custou, mas chegou. Não 
partir da idéia que só a Europa era privilegiada 
e o resto do mundo a reprovar. Depois, o pa, 
reciclo com a Europa. Finalmente, o resto 
do mundo . .. 

O homem é cosmopolita, se tem j uízo. 
J uízo é que é necessário, e não clima. Ha, pois, 
uma arte de ajudar o clima ou de vencer o clima, 
adaptando-se a êle. Essa arte é a higiene. De, 
pois, ha que espera r tudo. Antes, deve começar, 
se por conformidade e . educação ... 
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Este livro, pois, é de animação. O clima 
com juízo, educação, higiene, não nos impede 
nada. Antes, tudo teremos com êle vencido, 
se tivermos juízo, educação, higiene. Nossa 
responsabilidade é grande, porque agora será a 
volta da civilização a suas paragens tropicais, 
donde saiu, Egito e lndia. Se saiu, póde tor, 
nar . . O clima não é condição última, como 
não foi prévia. A Europa e até a América do 
Norte (o tal Huntington ... ) nos querem dissua, 
dir disso. Não crêmos mais nêles, pois que 
a evidência nos mostra que se enganaram .. 

Até lá, porém, ha perigos soltos no mundo. 
Ha cubiças imperial istas, agora de Alemães e 
de Japoneses. Amanhã, de outros. Se nos 
podermos educar, se conseguirmos a fôrça de 
poder e querer, seremos grande país do mundo ... 
E teremos dado exemplo ao murido, contra os 
seus mesmos prejuízos dêle. . O perigo não 
está no clima nem na saúde. O perigo está em 
nós mesmos. .. Educação .. . educação . Com 
ela virá a higiene, e tudo mais. · 
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